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SUBSTABELECIMENTO	 fl 7 / r

Subsiabeleço, corn rerva de iguals poderes, in ptssoa dos advogados Omer

Mobamad Saleb, solteiro, advogado, regularmente inscrito nos quadros da OAB/SP

sob o if. 266,486. portador do CPF/MF sob on". 331.288.068-88 e Diego 5*1* Tapias,

solteiro, advogado, regulartnente inscrito nos quadios da OAB/SP sob o it 313.863,

portador do CPFIZ'4F sob a n7'330.745S68-64, todos corn escrithrio prafissional

sediado an Alameda Jan, n' 684, 3° andar, 4 31, bairro Jardirn Paulista - SAo

Paulo/S1. CEP; 01420-002, corn poderes da clausula "ad judicia" pan a Into em gem],

podeudo repiesentar a Outorgante em qualquer htstSntha on Tribunal, contestar,

reconvir, excepcionar, desistir, trwsigfr, recebe'r e dar quitaçAo judicial e extrajudicial,

substabelecer no todo on em pane os poderes que on Ihe so confeiidos, c cm especial

pan propor aço iie COSRANCA. EXECUCAO, MØNITORILt FXIBIçAO DR

DOCUMENTOS. PEESTACAQ DR CONTASI HAIBIIJThPJJ),IflJGNAR CREDifO

EM ACOES DR RECUPERACAO XTDICIALSXTRAJUDICIAL E EALENCJA EM

QERAL. todos os poderes a inim qox&ridos par TELEFOMCA BRASIL WA, VIVO

S/A e A. TELECOM SM, necessarias ac, fiel cwnprimento desta, inclusive pam

compare= e representar as outorgantes em audiências, corn pod=s de reconhecer a

prucedeneia do pedido e remniciar so direito sabre a qual se flinda a aço.

So Paulo,	 de	 tIe 2014.

-C

AVO NOGTJ}IIRA EERREIRA

OAJ3ISP 74.118
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joão Pau, Sattra de Metiaes
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VASCONCELOS E BEZERRA liE MENEZES

ExcelefltlSSimO senhor Doutor Juiz de Direito da 7' Vara

Empresarial do Rio de Janeiro

Processo n. 0093715-69.20158.19.0001
C-

C
C-,
Co

C

C

C
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TI-,

Rtrés Engenbaria ttda-, corn sede em Fortaleza, Capital do

Estado do Ceará, na Rua Demóstenes BrIgido, 66, sala 02, Aldeota,

60110-420, inscrita no CNPJ/MF sob o nümero 13.1394.066/0001-30.

por Advogados abaixo assinados, corn escritório em Fortaleza, Capi-

tal do Estado do Ceará, na Av. Santos Dumont, 3131-A, conj. 610,

Torre del Paseo, 60.150-12, onde recebero intimaçes e notifica-

çoes, vet apresentar ubjecio ac piano da recupnractSo judicial, co-

mo The permite o artigo 55, caput, da Let 11.101/2005, pelas ra-

zöes adiarite consignadas. 	

g



VASCO,.CEtOS t BEZERRA Ut MC1EZES - AUVOACQ	 ?

01. Tempestividade-

-

	

	 Tempestiva esta objeço, eis qua apresentada no prazo cia

trinta dias a qua alude o Caput do artigo 55, Lei 11.101.

A lista de creclores produzida pale administrador judicial

tics termos do artigo 7o, 9 2o, cia let 11101, foi publicada em

15/07/2015, conforme anexa cópia do edital. Fsse prazo de trinta

dias para objetar ac piano S recuperacão judicial tern seu termo

inicial a partir do referido edital.

A doutrina se manitesta no meso sentido, enteridendo ser

o termo inicial do prazo a apresentacao do piano de recuperaçäo

judicial ou da lista do credores a cargo do administradOr (come na

espécie), 0 q-ue ocorrer por ültimo:

"0 prazo pan essa rnanifestacäo e de 30 dias contados S
publicacão da relaçAo do credores elaborada pelo adninis-

trador judicial on da pub1icaco do edital sobre 0 rece-

bimento do piano cia recuperacao judicial, o que ocorrer

ültuxto (lei No 11.101/2005 -Mt. 55)."

(Marion Tomazette, Curso de Direito Empresarial, Volume

3, Sa ed., Atlas, 2014, fis- 204).

Refira-se, ainda, ser o edital corn prazo de vinte dias, o

C	 qua significa que o trintldio do artigo 55, lei 11.101, se da so-

mente apôs passados os vinte dias a que alude a preâmbulo da pu-

blicaçao do dia 15107/2015.

02 Feitas tais consideraçOes, é inuiiável se possa anuir

corn o piano S recuperacAo judicial (doravante, PRY) apresentado

palo sociedade empresariaJ. recuperanda.

Isso porque a proposta encartada no PRY fxustra urn dos

objetivos cia recuperaçAo judicial, qua é a psenacäo dos inte-

resses dos credores -

Pàgina 2 lic 4
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VaStOscEtCs B BflERkA bE MZIVEZES - ADVOCACIA

3. Dessarte, a novaçäo subjetiva proposta no PRJ encerta
inaceitàvel eventualidade no cumpilmento das obrigaçt'es devidas
aos credores "quirografários B". Isso porque, corn a criaçAo cia so-
ciedade "Newco" e do Funclo cia Investimento em Participaçôes (Fl?),
consoante itens "05.2" e "05.3" cIa PEW, as créditos cIa Rtrês Enge-
nharia Ltda, e de tantos outros credores "quirografários B", serão
honrados em sua malaria a vista dos contratos corn a Petrobrás Já
os "Contratos PTh", por sua vez, são de conclusâo incerta, baja
vista a risco de sua anulaçâo on rescisão, a conta cia imponderável
resultado na conduçAo da famigerada operaçâo "Lava Jato".

4. Nem mesmo a novação condicional a gue alude o caput
do art. 59, e 0 § 2° do art. 61, todos da lei 11.101, é garantia cia

recebimentodos créditos da sociedade Peticionària. Isso porque as
valores dos "Contratos PTB" (item "1.1.8" do PRJ) podem, eventual-
mente, ser recebidos a depender das consequências do escrutinio
judicial e administrativo Sabre as licitaç*es cia Petrobrás.

Assim, caso a soluçâo do todo o imbroglio relativo a tais
licitaçOes seja alcançada após o prazo de dois arias a que alude o
caput do art- 61 da lei 11.101, a sociedade Peticionfiria restará a
execuçAo èspecltica on a falencia ern face cia "Newco" (na dicçào do
art. 62 cia lei lif101), senclo qua tais alternativas dependem do
recebimento dos "Contratos PTB".

t Veja-se a suspensAo dos contratos firmados entre Petrobrás e a recuperanda, conforme noticiou pane signif-
icativa da midia nacional, conforme os links a seguir, corn acesso cm 05108/2015:

rio-adrnvlvzdpml56dohtsjv56vbbm;

hft://wwwl.foffia.uol.com.br/poder/2014/1
citadas-na4ava-jato.shtml;

http:llg I .globo.com/econoinialnoiicia/20 I4fIl/peobmsspende.negocjos.com-23$omedocjfr
na-lava-jatohtmi;

hltp://www.brasil247.coni/yt/247/brasil/1

http://ogIoboobacomJeonomiaIg1vangeiia-pederecuprac .juthdal.. 15699123
Viginz 3 de



VASCOICELOS c BE7RAA D9 MENEZES - ADVOCACIS

Significa dizer estarem os recebiveis da "Newco", confor-
me P1W, encerrados em urn circiflo vicioso de credito: nao honrados
os "Contratos PTB" nenhuna outra fonte de receitas haverá pan so-
correr aos titulares do flP

Jä aiienacao dos ativos previstos no item "3.4" do HUT e
inciilerente ao prognOstico ora delineacIo, els que insuficiente pa-
ra paqamento tie todos os credores "quirografários B". Frustrada a
receita oriunda dos "Contratos PPB, mesmo assim a parcela dos

ativos da CAB Ambiental, da Pedreira e da Concessionãria Gaiflo
BR-153, destiitadc's A "Newco", flo fará frente sos credores titula-
res do FIP (Fundo tie Investimento em Participac'es) -

05. A reeuperaçâo judicial não snplica renüncia de crédi-

to Cu a possibthdade de Mo ser ele pago s inteiras. Acaso ne-
cessaria referida renüncia, seja ela realizada em procedimento fa--
)imentar em face cia devedora, e nAo no arremedo de recuperacao ju-
dicial proposto pela recuperanda, que em verdade constitui intento
de saneá-la A custas de suns credoras, em inaceitável transferén-
cia do risco cia atividade cia Calvão Engenharia aos credores clas-
sificados na "alternativa " (item "5.1" do PRJ).

Por tais razOes, manifesta a sociedade Peticionária sua
objecAo so piano de recuperaQâo judicial, requerendo a manutenç&o
cia assembieia geral tie credores jA desigriada.

Pede deferimento.

Fortaleza, 06 de aqosto de 2015.

a

pp. • Gil Vicente Bezerra de Menezes
OJtB CE 1.68

pp., JoAo P\U/o B zerra	 Menezes
OA CE 16.436

Pâgina 4 de 4
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PROCURACAO

OUTORGANTE: RTRES ENGENHARIA LTDA, sociedade
empresária inscrita no CNPJ/MF sob o nümero
13.094,06610001-30, sediada em Fortaleza, capital do
Ceara, Rua Demostenes Brigido, 66, Sala 02, Aldeota,
representada na forma de seu contrato social, por
Pedro Mapurunga Azevedo, Brasileiro, Solteiro,
Engenheiro Civil, portador do CPF n° 001.461.323-94
e do : Ro n° 97002061552 SSPDC/CE e per Rafael
Cesar Sohrai de Assis, Brasileiro, Solteiro,

ngènheiro de Controle e AutomaçAo, portador do
CPF no 966.064.043-87 edo RO n° 43963 CREAICE.

OUTORGADOS: JOAO PAULO BEZERRA DL MENEZES,
brasileiro, solteiro, Advogado, inscrito na OAB-CE
sob o n. 16.436, e GIL VICENTE FURTADO
BEZERRA DE 1VIENEZES, brasileiro, casado,
Advogado, inscrito in OAB-CE sob o a 1.968,
ambos corn escritório em Fortaleza, Estado do Ceará,
in Avenida Santos Dumont, n. 3131-A, conj. 610.
60150-162, onde receberAo intimaçOes e notificaçOes,

PODERES: Os contidos in cláusula ad judicia et extra pam, em
nome da sociedade empresâria outorgante, perante a
Justiça Estathial do Estado do Rio de Janeiro, atuar
na recuperaçãu judicial de GaJvão Engenharia,
processo ná inero 0093715-69.2015.8.19.0001, e em
quaisquer de seus !ncidentcs, podendo praticar todos
os atos necessários para a .consecuço do presenCe
mandato e pan reeuperação dos créditos da
outorgante, podendo ainda substabelecer, corn ou sent
reserva de poderes, a quern the convier.

Fortaleza, 16 dejuiho de 2015.

RIRES ENGENHARIA LTDA	 RTRES ENGENHARIA LTDA
Pedro Mapurunga Azevedo	 Rafael Cesar Sobral de Ass is

CPF 001.461.323-94
	

CPF 966.084.043-87



p3 ENCEPJUARIA.LTDA.

Palo presente instrumento particular tie Constitjjj, tie Silecade Limitada, RAFAEL CESAR
SOBRAL DE ASSIS, brasileiro, solteiro, e1enheirc' de'conttole. e automaçào, natural tie
Fortaleza/CE, nascido em 06/0511983, portadOr da ceduta tie identidade n. 99002226358
.SSPDS/CE, macrita no CPF sob n. 966.084043-87 residerite e dorniojljado na Rua Canuto deAguiar, no 961, apta 100, Meirele: CEP: 60.160-120 Fortateza-CE a MARIA DAYSE SOBRAL
DE ASSIS, brasileira, casada sob o regime de comuAhäo parcial tie bens, farmaceutica, natural
tie Fortaleza-CE. nascida em 27105/1952, portadora do RG no 2007009229637 $SPDSICE,
inscrita no CPF sob o n. 045.077703-00 residente e doniiciliada na Rua Canutode Aguiar, no
961, apr ico, Meireles, CEP; 60160-120, Fortaleza-CE; resolvarn de piano a comum acordoconsjjjujr uma sociedade tim/ISa, qua so regeré pelos c/éusu/as Seguintes a pelas condigoes
descrifas no prosente.

H.

1.1 A sociàdade limitada funcionara sob a flUme empresarial do 11 113 ENGENHARIA LTDA.",adotara ' camo nome fantasia "R3 ENGENIJARIA" e terá sede e dornicilia na Rua Capistrano,
no 155, Parque Araxé, CEP; 60.430-810 FortalezalcE,

Parágrafo Unico - Ao presente Contrato Social apUcam-se, supletivamente, no que couber, as
disposicoes da Lei das Sociedades par Açoes (Lei n o 6.404176), nos ternios do parágraro ünico
do artigo 1.053 do COdigo Civil (Lei no 10.40612002).

	

: 2JAsJ.IlA1s.	 •

2.1 A sociedade não possui [dials, todavia, por deliberaç5o dos s.ócios, path vir a constitui-las
pm toda extensâo do territéria nacionaljnedjahte aditivo a este instrumer,to.

	

;DflôBJEtQ	 H.

3.1 A sociedacle tern par objetol social a prestaçño tie services nas areas tie projetos e
execução tie Construço Civil, manutenção e consultoria tie instalaçc5es elétricas, telef*nicas ,scm, CFTV, hidrosanitárias, deteccâo e .combate a incéndia, vapor e ar comprimido, gasnatural, automacâo industrial Ørediaj a incorporaçäes,

.......................................... H
4.1 A sociedade iniciara suas atividades em 04 tie Janetro do 2011 e self prazo tie duração éindcterrnjnado.

5.1 0 capital social da sociedáde lirnitada será tie R$ 10.000,00 (dez mil reals) 1 dividido em
10000 cotas, no valor do R$ 1,00 (urn real) cada, integralizaclos, neste ato, em moods correrite
do Pals, pelos sOdas, do acarda corn a participação de cads urn doles, distribuindo-se da
sequinje forma:

24 :	 • 0 sôcio RAFAEL CESAR SOBRAL DE ASSIS e responsavel pets quota de 99%
(noventa e nove par canto) do capital social no valor tie R$ 9.900,00 (novemiI e
novecentos reals),

- • A sOda MARIA DAYSE SOBRAL DE ASSIS ê responsavel pela quota tie 1% (urn parcanto) do capital Social no valor de R$ 100,00 (earn reals).



Parigrafo primeiro - E veclado so adnilnlstrador 0 usa do name empresarial em atividades
estranhas ao interesse social, assim coma assurnir obrigaçóes, prestar fiança, aval ott qusiquer
outro titulo do favor em negOcios estranhos ao objeto social, seja em favor cM qualquer sOclo
ou de terceiros.

/ Parágrafo Segundo - 0 adminiIrador assinará da seguinte fara:

U' 	 f.	 RXFAL CESARSOBriAL Ut ASSIS

'Y

('fl'41U

lNTEGRAij2ftØA -QUOTAS________
9% (noventa e nave por 	 9.900cento)

1% (urn por canto)	 . 100
100% icem nor cent n'i

sOcios

Rafael César Sobral de Assis
Maria Davse Sobral de A!d

VALOR

R$ 9.900,00

Parthgrate •ünico - A responscbjljdade dos sOdas e resrita ao valor de suas quotas, haja vista
a total integralizacao do capital social, conforme artigo 1,052 da Lei n o 10.406/2002. Os sOcios
participarn dos lucros eperdas, na proporcao das sun respectivas quotas.

.	 ',.	 6..:RE.PASSeDECOTAS:.:

6.1 Havendo interesse par parte do urn dos sOcios em vender, transferir ou ceder total ou
parcialmente sues quotas, ole se comprometeri a oferece-Jas, nas mesmas co6diçoes,
primeiramente ao outro sOda, que exerceré ecu direito do preferOncia, podendo comprá-las
integralmenle Se outros sOcios, porventura, vierem a ingressar ri sociedade, o socio qua
desejar sair deverà oferecer suas quotas, total ou parcialmente, ao sOclo major jtário, e em
seguida acs demais, sempre respeitando a participaç5o do cada urn no capital social.

Parágrato prirneiro 0 ato do Ofereciriierito sérã feito par escrito, respeitada a ordeth de
preferéncia, e deverá ser respondido de forma inequivoca em 60 (essenta) dias apOs a
recebirnento da oferta. NJão havendo resposta ou na manifestanda interesse, rest a facuftada
negodacao corn terceiros. Caso seja transfendas ou cedidas, reahzar-se .ao as modificacOescontratunis pertinentes.

Parégrafo segundo - 0 sOcio remanescente poderá adquirir as cotas do sOda refirante
através do pagarnento parcefado do valor total em 10 vezes.

Parágrafo terceiro - Poderá, no caso do repasse das colas a terceiro, haver recusa, desde
que motivada, do titular do mais da metade do capital social.

7.1 A responsabilidade de dada söcio é restrita so valor do suas quotas mas fodos respondem
solidariarnente pela integralizaçao do capital social, sendo válida a presorite clâusula a :utros
s6cio8 qua, porventura, veñhanj integrar a presente sociedade.

.1.	 IWAD	 A, SiotlffE

8.1 A sociedade serã administrada ápenas palo soda RAFAEL CESAR SORRAL OF ASSiS,
corn poderes gerais pars praticar todos as atos de gestão da empresa, autorizado a uso do
nome empresarial apenas polo sOcio-administrador, fepresentando ainda a sociedacle ativa e
passivamentS, junto a qualquer Orgo cia Administ.racao Pâblica e do Poder Judiciário,
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9.1 
0 administrador declara, sob as penas, da.lei qua não está irnpedido de exercer a

administraço da sociedade, par IS especial, Ue .nviitiièJe Ce èondenaçao criminal, ou par se
encontrar sob efeitos dela a pena quo vede, ainca 1 ee 'ternperaJ-iamente o acesso a cargos
pblicos; ou por crime falimentar, de prevaricacao, peita cv subomo, concussao, peculate, 

Cu- contra a econon)a popular, contra a sistema financeiro nacional r contra normas cM defesa da
.

concon-Encia, contra as relac6es do consurno, fé püblica ou a propriedade.

BAtA

10.1 Ao tOrrnjno de cada exorcicia social, em .31 do Dezembro o administrador prestaré contas
de sua administraçao procedendo a &aboraçc do inventârjo, do balanço patrimonial e do•	 balanço do resultado econOmico, cujos lucros ou prejuizos apurados seräo distribuidos ou
suportdos pelos sOcios, na proporção do suas cotas de capital.

..1

11.1 Nos quatra mazes seguintes ao término do exerciclo social, as sodas deliberaroc sabre
as contas a poderao designar administrador, so for o case, autorizada a homeacao do
administrador nao sOcio nos ternios da Lei.

Paráqrafo prim ciro - Responde por perdas e danos 0 sOcio clue, tendo em alguma operaçao
interesse contrArio ao da sociedade participar de deliberaçâo qua a aProve gracas a seu vOto.

Pará graft) segundo - Ate o limite do 10 (dea) sodas nao será necessária a realizaçao de
Assembleia pars as deliberaçoes podendo, assirn, serem realizadas atraves do reuniöes.

Parágrafo terceira - 
As reuniöes tornam-se dispenséyeis so todos os sôcios decidirern, por

escrfto, sobre a matéria quo seria objeta delas.

12.1 0 sOcic-administrador poderà, em cornum acordo corn as demais sOdas realizar urns
retirada mensal, a titulo do pro !abore obserVadas as disposiçöes regulamentares pertinentes.

•Do AUM*.:-•--m

13.1 Os sOcios poderãc,, spas a integraIizaço das quotas, aumentar o capital social da
socredade corn a corresponclsnte modificaçao do contrato, ressalvacjo 0 disposto em leiespecial.

	

:UDkREDUA&bOCAP....	 .

14.1 Os sOcios poderâo reduzir o capital da sodiedade, mediante a coresporidente modificaçao
do contrato, depois de integralizado, se houver pe?das irreparaveis cv so excessivo em 

reiaçãoao objeto da sociedade

..-••.	
S.

15.1 0 sOda quo resolver retirar-se da sociedade devera notificar so outro corn 
antecedenojaminima do 60 (sessenta) dias.

V
----------------------------

16.1 Falecendo ou interditado quslquer sOda, a valor do Seus haver-es sore apurado e liquidado
corn base na situaçao patrimonial cia sodiedacte, a data cia resolucáo verificacja em balanço
especialmente levantado

-f
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Paragrafo primeiro - 
0 mesmo procedimento êspecificado nésta clãusula SarA adotado em

outros casos em gue a SocEodade se respiva em relaço ao seu sOcio, dispensada neste case
o ajuizamento de ação Judicial Em case de fraude..cont,a 9 Soiedade, podera ser retido o valorde seus haveres, ate Cl ue haja a apuracac d(--s •prèjñjo caisácios, bern comacompensacao devendo-se entregar apena	 sua respectiva
judicial para tarito.	 -o jestafltezAerjdo desnecessaria qualquer ação

Parágrafo Segundo - 
PoderA o socio remanescente, a sua vontade, deixar que ingresse nosociedade as herdeiros a Sucessores , caso nao prefira qua outra pcssoa ingresse nSociedade

17.1 A sociedade sera dissolvda quando ocorrer: a cansenso unânjrne dos sOdas; a fafta 
dopiuralidade dos sOdas, não reconstitulda no prazo dé cento a oltenta dias; 

.a-extinçao, na formada lei,-de autorizacao pam funcionar.

Parégrafo UnIct —A sadiedade poderá, ainda, ser dissolvidajujdjcjalmente a requerimenta dequalquer doe sodas quando: anulacla a Sna Coflstituiçâo.ou verificada a sue inexequibilicjade

1.:v

10.1 Pica eleito o foro da Comarca de Fortaleza para a exercicio a a eurnpnmento dot direitos
a obrigacäes resultarttes deste contrato.

E, par estarern ass/rn justos e . contratados assinam a p/'esente instrurnento em 04 (quatrq) viesde igual tear a fom,a, na presença cia 02 (dues) testernunhas

Fortaleza, 04 de Janeiro do 2010.

Testemunjias

DjCg '-'re
CPF; 'f&p-q __

Ad Va ga do

UCLIDES GOMES
OAB/CE 18,369

L JUNTA COMEFqIAL Doter
CEtTIFICO oREGISWO.EtP.
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RTRES ENGENHARLA. LTDA.
CNPJ/MF N°. 11094.066/0001-30

NIRE 23201363169

00741.3-

C

3fl Alteraçao ao Contrato Social

(a) RAFAEL CESAR SOBRAL DE ASSIS,
bnisilciro, solteiro, cugenheiro (IC coutr&e e aulomaçlo, portador da cédifia de
itlentjchjde no 99002226358 SSPDS/CE, inscrito no CPF sob o 

no 
966.084.043-87,

residente e domiciliado na Rita CanLito de Agniar, no 961 apto. 100, Bairro Meircies,
CEP 60.160-120, Fortaleza-CE; c

(b) MARIA DAYSE SOBRAL DE ASSES, brasileira,
casaida sob o regime do comunhAo parcial de bens, farrnacêutiea, portadora do RC u'
2007009229637 SSPDS/CE. inscritá no CPF sob o no 045.077,703-00, residenre c
dorniciliado na Rim Canuto de Aguiar, if 961, 4ipto. 100, Bairro Meireles, CEP 60.160-
120, Fortaleza-CE.

Uiñcos sOcios da s'ociednde lirnitada denobijnada RTRES ENGENHARIA LTDA., corn secle nesra
capital a Rug Capistrano. n o 155, Parque Araxã, CEP 60.430-8I0, Fortaleza-CE, inserita no
CNPJ4v1F sob o n° 13.094066/0001-30. corn seus atos conslitutiv.os registrados e arqLñvados ia
Junta Conierciaj do Estado do Ccará (JUCEC) sob o NIRE 2320 . 1363169, bern assirn suas
respeclivas alteraç6es, de forma livrc c em cornurn acordo. deliberani alterar novamente o Contrato
Social da rererida sociedade , conforme as cI?iustilas ci segirli':

CLAUSULA PRIMEIRA - INGRESSO DE sOcjo

1.1 Ingressa na sociedade f1 Ii)RO MAPURUNGA AZEVEDO. brasileiro, solteiro, eugenheiro
civil, inscrito sob o CPF n° 00I,461.323-94, portador cia cédnia de identidade C 97002061557
SSPDC/CE, rcsidcnte e dorniciliado ma A y. Beira Mar, C 1000, apto. 400, Bairro Praia de
Iracerna, CEP 60165-120, Fortaleza-.CE.

CLAUSULA SECUNDA - CESSAO DE QUOTAS F RETIRADADE sOco

L. 2.1 A sOcia MARIA DAYSE SOBRAL PE ASSIS, possuidora de 100 (cern) quotas, no valor do
RS I00,00 (corn reais), cede e transfere ("Cessãb de Quotas"), para o sOcio RAFAEL CESAR
SOBRAL DEASSIS, retirando-se da sociedade neste ato.

CLAUSIJIA TERCEIRA - DO C4P174L SOCIAL

3.10 capithl social do sociedatle limitatirl que é tie 1?! JO. 000,00 (dez in)! reals), divido em
10.000 co/as, no valor tie R$ 1,00 (um rea) cat/a, passa a see tie R$ 150.000,00 (cenlo e
cinquenta ,t,il reals, CO/i? integralizacdo tie RS 65.000, 00 (sessenra C c/ace nuQ il/pit/ida em
65.009 cos'as, no valor tie RS 1.00 (um real) pc/c soda RAFAEL CItSAR SO]3RAL DE
ASSLS e RS 75.06111,00 (serenra C cinco mil reais) dividido em 75.000 colas, pelo sócio, pie

=I
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RTRES ENGENIJARIA LTDA.
CNPJ/MF N°. 13.094.066/0001-30

MERE 23201363169

Y Mteraçäo an Contrato Social

era ingressa PEDRO MAPURUNGA AZEVEDO, neste &o, em moedu cone;Ue do Pals,
ficando dLtrllnddo da seguintefonna:
o socio RAFAEL CESAR SOI3RAL DE ASS1S é rcspoaidvel pela quota dq 50%
(tin quenta par cento) do capital social no valor de fl 75. 000,00 (setenta a cinco 'nil reals).
o soda PEDRO MAPURUNGA AZEVEDO I respOnsdvel paM quota tie SO%(cin quanta
POT canto) do capital social no valor de R$ 75.000,00 (setenta a cinco nail reals)."

CLAUSULA. QUARTA - MUDANçA 1)A SEDE

4.1 A nova sede e domicilie cia RTRES ENGENUARIA LTDA, fitaró localizada aI Rua
Denióstenes Rrigido, n. 66, sala 02, bairro Aldeota, .Fortaleza wCE, CE? 60310-420.

4.2 Diante de tat aIteraço, a cláusula primeira do contrato Social, passa a vigorar corn a
seguinte reclaçao;

"1. DA DEN0MINAcA0 ESEDF,
1.1

	

	 A
sociedade Ilmitacla funcionará sob o name empresarial tie "RTRES ENGENRARTA
LTDA.", adotani conic nonie fantasia "R3 ENGENHAEIA", e WA sede e doniicilio a Rua
Ueinóstene.s Brigido, n " 66, sala 02, Bairro Aldeota, Fottalezà-Ce, CL? 60.110-40."

CLAUSULA QUINTA - PASSEVO FISCAL E TRABALtHSTA

5.I0s sóeios Rafael César Sobral de Assis e Maria flayse Sobral de Assis dedarain-se ünicos e•
exclILsivarnente :responsáveis per todos e qnaisquer alas pi-aticados. no passado,. presénte e ate a
data da trans.nisso das quotas era discutidas. hem assim por todas as eonting&ieias de
natureza trabaihista, previdencLria, fiscal elou tributtiac, em quaiSqncr this Receitas Federal
Estadual ott Mmikipal. civil, coniercial ou ainda qualquer thitra pie possa a vir a ser iniputada
It Sociedade on ao sócio Pedro Mapurunga Azevedo, cujos laths geradores tcnham ocorrido ate

JJQft LPi
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3° Alteraçäo ao Contrato Social

a data iie 20 Uc marco de 2013, seja por força de Id on pela realizaço de negócios que tenham
sido contratados corn ttrceiros c que envol yam it RTRES ENGENJIARIA LTDA.

CLAUSULASEXTA - AIMINISTRAçAO DASOCIET)ADE
6.1 A sociedade ser administr-ath, em conjunto, pelos sócks RAFAEL CESAR SOBRAL DE

ASSIS c PEDRO MAPURUNGA AZEVEDO, devendo, em todos os casos, àtuarem
Concorrentemente.

6.2 Diante da alteraçflo supra, a cláusula oitavn do contrato social, passa a vigorar corn a
- seguinte redaçAo:

"8. BA ADMINISTRAçAO DA SOCIEDAPE
Sd A sociedade scrA adnilnistrada pelos sócks Rafad César Sobral tie Assis e Pedro
Mapurunga Azevedo, dtvendo praticur cm conjunto, todos os poderes- gerais e ales de gestào
da empresa. Deveudo assim, ambos Os só dos, autorizarern 0 'iso do nome empresarial, e ainda,
representarem a sociedade ativa e passivarnente, junto a qnalquer órgäo da Admhthtração
Pilbilca e do Pocler Judiciarlo.
(4
Parágrafo Segundo - Os admintmdoi'es assinaro da seguinte forma;

RAFAEL cESAR SOBRAL BE ASSJS

PEDRO MAPURUNGA AZEVEDO"

.-CLAJJSULA SEXTA — CLAIJSIJLA DE COMPRA IC VENDA OBRJGATORJA
I

6.1 - urn Cotisra (o Cotista Oferrantc"j tenlu interesse de forma direta on indircta, alienar,
transferir. ceder, perniuta1- Cu, sob qualquer ronna, dipor ou onerar, no rodo on em parce, suas
respectivac Cotas do capital social da Sociedade, ou qtwisqucr direitos a elas reltivos, o Gorista
Aenante obriga-se a corn&inicar ao otitru Cotista ("Cousta Ofenado"). por- escdto, sua intençio de
alienai- as Cotas c o valor de airjbuIdc, it esuis (Valor da Ofeft") cabendo no Cotista Olertado. no
prazo de 72 (setenia e duas) h.ors, cornunicj- pot escrito se iral adquirirreferidas Coras pelo Valor da

El



01)7116

RTRES ENGENHARIA LTDA.
CNPJITvJF No. 13.094S661000I-30

NIRL 23201363169

3° Alteração ao Contrato Sodal

Oferta cm Sc Ira exicer seu diceito de alienar as suas Cons an Codsta Okrtante pelo Valor da
Ofeaa. ci qual no podeth redusar a compn

CLAUSLJLA SETIMA - lMsPoslçoEs FINAlS

7 7.1 Permaoecem hialtendas as demsis dáusulas do Contrato Social e aditivos, que per este
insinunenlo não tenlitun silo vl)jeto de modifieaço, ficando cleito o foro, da cidade Ic
Fortaleza, Estado do Ceara, reumdando a qualquer ouiro, per mais privElegiada que seja,

- / para solucionar eventuals demandas que possain Se originar deste kstnirneuEo.

Est-ando, assim, justos e contratados, linnam 0 preserite instnxmento em 04 (quatro) vias de
igutal teore forma, procedeudo-se ao sell arquivamento noórgIo do Registro de Comcrcio para
que produza es efeitos de dircito.

Fortaleza, 20 de MARcO de 2013.

I\eL4ic
MAILM DAYSE SO RAL DL ASSIS

Sécia

•	 yAJt &f
RAFAEL CESAR SOERAL DE ASSIS

Sócio

PEDRO MAPURTJNGA AZEVEDO
S&io

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO GEAR -SECE
CERTIFICO 0 REPSTRQ EM: 04(34/2013 308 N° 201303993b2
Pr,tocoln: l2/03330_2 CE

Elupresa-232 013631 9	
At /RTCS fl4tNfl1nm LTflI 	
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RAROLOO FftNANeE$ MOR2JRA
-	 SECRETARIO-eAL
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do7 - no 20512015	 Data Dispcnthilizacirn tera-fnIra 14 do juihO	 12Am
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LTDA PS 960,16;LAPIBeRG MATERIAL HC)SPITAL#R LTDA. KS 2.512,11;LAMBERG MATERIAL HOSPITALAR LTUA P$ 733,73;LIGHT

SERVICOS DE ELETRICIDADE S.A. KS 
26.491,21;L1NPIM1 UMPO COMERCIO E DISTRIBUIcAO LTDA 4$ 1.259,91;LUIZ

FERNANDO BO1SSON 1(5 25,708,10;MARçOIJA PAPIER COMERCIAI.. LICIA R$ 4S65,60;MATER CARTUDIOS F TONER COMERCIC F

sERvIces LTDA 1(5 4.005,00MAUKRON C074RG0 LTDA as 250,00;MAUKRON COt .1ERCIO LTDA PS 10.250,00; MAUKRON

COMERC[O LTDA R$ 500,00;O1 MOVE]- MOVEL S.A. aS 70-271,64-R CENTIL ADM PATRIMONIAL [IDA Ps 9.352,90;REDECARDS A -

R5 373,00;RFDECARD S.A. P587,93; REDECARI) S.A. R$ 1.299,50SIEt1EIS [IDA as 45.694,0051 COMERCIO 0€ MATERIAlS

CIRCJRCSICOS LTDA KS 4S41,38;SL CO?6R00 [1€ MATERIAlS CRIRGICOS LTDA KS 1.143,32; SL COMéRCIO 0€ MATERIAlS
CIRCJRGICOS LTDA 1$ 4.322,23;SPAc0 ADMINISTRACAO OF 591$ P5 94630,32;TAVOWNE MADEIRAS F COMFtN$ADOS LTOA 

Rt

3.822,94;TaEMAR NOBlE LESTE S/A R$ 925,43;TELEM NORIT LESTE S/A KS 415,59MGIANI E RUENDE MAT. DE UMPEZA E

DESCARTAVEISLIPA R$ 894,91TOTAL DA CLASSE III PS 10313.673.05;CLASSF IVADRIM1O OUVEIRA FARIAS-ME KS 5.500,00;

CRVO SERVICE LTDA EPP R$ 67.649,37;CRYO SERVICE LTDA PP 1$ 48.260,10;CTMED MANU1ENCA0 OF EQIJIPAMENTOS

LTDA.
ME R$ 3.250,00;DICA CERTA LTDA-NE R$ e11,80; DICA CTA LTDA-ME PS 611,B0;DICA CERTh LTDA-ME P5 578,06;DICA

CERTA LTOA-ME 1(5 
611,80;DICA CERTA LTDA-ME 1$ 611,80DICA CERTA LTDA-ME P5 578,06; DICA W(TA [IDA-ME KS

611,80;ELEFROMCA SAKAMRI [WA ME R$ t500100;EZIO PAPER COM, SERV. LA-ME KS 923,40;L I DIVUI..GACAO S)ITORA
CULTURAL LTDA-ME P5 12.150.00;MARIO 1'IENDES CIA Sll.VA - ME KS 1i19,70;MARIO MFNDES DA SILVA-ME P5 1.020100;M3T1

- INFORMAcOES LTDA-ME KS 9.1,75,00;REFRISERVICE RERIGERACAO COMERCIAL LTDA.-ME KS 1.320,00SEFEfl WORK SF6

SAÜDE DO TRABAIJIO [WA ME R$ 3.000,00;StWPORT segvlcos OF MANUT€NCAO LTDA KS 12.000,00. TOTAL DA CIASSE IV: PS

179.083,29.ULTRA-IMACEM EXAMES COMPLEMEPI[ARE$ LTDALCLASSE 1:MARCELO FABIANO SCARES LIMA P$ 13.000.00;TOTAI. DA
CLASSE 1: 1$ 13.000,00; CLASSE flI:CMXA ECONOMICA FEDERAL PS 148.844.54C0N58$0 REGIONAL OF MEOTCINA DO RIO DL

JANEIRO R$ 1.408,00; ITAU UNIBANCO S.A. 1$ 76.264,50;TOTAL CIA CLASSE III: PS 226.517,04.INSTrIUTO DE HADIOWGIA L
CUNICA MEDICA DL CAMPO GRANDELTDA-CLASSE m:cAIXA ECONOMICA FEDERAL P5 192 .750,()Z; ESPOLTO OF NAPOLEAO DE

OUVEIRA KS 
251.217,40; ITAU UNIBANCO S.A. PS 47.347,40;LIGHT SERVIcOS OF ELETRICIDADE S.A. P5 17S94,09;MARCIO

AUREIG 1$ 43.339,74;MARCO ANTONIO PS 
43.339,74;RU)ECARD S.A, KS 241,50R0850N WIZ DA SILVA LOPES R$

25.000,00;TEI.EIIAR NORTE LESTE S/A KS 177.10TOTAL DA C1.ASSE III: 1(5 621.406,99. CEll S/A -CLASSE UI: BANCO DO BRASIL

S.A. KS 
748.656,38;CADCA ECONOMICA FEDERAL R$ 132.981,07;CONSEUO REGIONAL DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO KS

1.408,00; ITAU UNIBANCO S.A. KS 91.006,27;ROCCO MARUCA E/OU RAJA (ASAGUA Ks 30.354,51; TOTAL DA CLASSE HI: PS

l.004.406,23.CIIL-CENTRP DE DIAGNOSTICO LA3ORATORIAI F CLD'&ICA MtDICA LIDA -CLASSE HI: BANCO DO BRASIL S.A. KS

375.403,32;CAIXA ECONOMICA FEDERAL KS 17.087,77;CONSELHO REGIONAL 0€ MEGICINA DO RIO DE JANEIRO P5 1.408,00;

K ITAO UNIRANCO S.A. R$ j39.410,03;TELEMAR NORTE LESTE S/A R$ 2.474,73;TOTAL DA CIASSE III: P5538.783,85. TOTAL DOS

cREDITOS 5UDMEI100S A RECUPERAcO JUDICIAL: P5 17689.583.10. Centas do quo ode Jul20 funciona no AV ERASMO BRAGA,

115, SALA 720/70 ANOAR, CENrRo, K). F, pare quo thegue ao conhedmeath do thdos as interessadot, niandou expedir a Presente
edltal quo sore publicacio e afixado no firma do Eel. Dada e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em OI)0112015. Eu, GUIOMAR

DE AZEVEDO ZARIFE, MATR. 01114160, Esaivâ - MaU. 01/14773. C subsctwo.(a) MARIA CRISTINA DE BRITO LIMA, )UITh BE

DIREITO TITULAR.
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Id: 2205839

JUIZO OF DIREITO DA 7° VARA 0€ EMPRESARIAI. CIA COMAIWA DA CAPITAL
RECUPERAcAO JUDICIAL OF GALVAO ENGENUARIA S.A. E avAo PAWnOPACÔES S.A.
PROCESSO No 0093715-69.2015.2.1Q0001
EDITAL, corn prazo do v1nte dias, pm-a conhecirnento das part" ode ter1roS interessadOs, nos terTnos do artiqo 70, § 20, do Lei no

xiiOl/2005, passado naforTud abaixo:
A Adminlstradora Judkial, nomeada polo Dr. Fernando Cesar Ferreira Viana, MM. 31111 do Direito do 7 Var] Empresarial do Comarca
do Capital do Estado Rio do Janeiro, no forma do It', PAZ SABER 005 quo C presente a)rrAL vIrem ou dole tivereni conhecimento

quo. Corn base nos liVrns antábeis 0 documefitOs corneIctals e fiscals dos empresas em recuperaco 0 mis docutnentos que the

foram apresentadas pelos a'edores, mforma do capot do artlgo 70 do Eel 11.101/05, foram analisadas as diveigéndas 0

bablIltacöes do crditO apresentadas, tempestivamente, pelus cmdores. OS va$ores dos orSitos atiibufdos a cads credor estar3o
disponiveis no site do Tribunal do )ustiça: www.tjri.ius.brlconstllta/RtlacãO Nominal do 	 fl5p0 Vara EmpresariaVGaEVo

, Enqenhafla. NOS lw-moo do Artigo 80 do IS no 11.101/OS, no prazo do 10 (dez) dias, a cnntar do publicacao desta edItal, qualguer

credor, devedor cxi set's gicias e 0 Minist4rI0 PüblEco podeio aprrsentar so ExcelentisslmO Senhor Doutor )ulz do Direlto do Sétima
Vara Empresarial do Capital do Comarca do Rio do Janelrn ImpugnacEo conba a relaçäo do uedores, aporitando a ausênoa do
qualquer crédlto cm manllestando-se contra a Eeqltlrnldade, importáncia ou dassfficaçio do crédito relacionado. ?4os teimos do § 2°

do artigo 70 do Lei no 11.101/05, qualquer credOT, devedor oil seus sodas e o Mlnlsttto PObilca pode4o ter acesso, err' horário
comertlal, ans docirnentos quo rundarnentaram a apredac0 dos dlvergndas e habiIlcOes do crédlto, nos dependéncias do

escrltOrio do Administradora Judicial, situada no IWo do Quitanda 59, 20 wider - CEP 20011-030 - Rio do Janeimo - El), telefone +55
(21) 2242-4119. Pam esta finalidade, solicits-se quo as interessados ent-e,n em aintato par e-mail:
ajbraslI@aIvareZafldmatSaI.COm. F, pars quo the4ue so conhedmentO do todos os interessados, mar,do expedir a presente edital
quo semi pubilcada e atixado na tome do Ed. Dado e passado nesta cidade do Rio do Janeiro am dot dias do més do juiho do 2015.
Eu, pery Joan Bessa Neves, Responsivel polo Expediente. Matr, 01/22962, o subscievo e assino por ordeni do Exmo. Dr. Fernando
Cesar Ferreira Viana.

Vasas Criminals

140 Van Criminal

id; 2206703

PubOfaflo Ofidal do Tillisos do 3jittI do da do Rio dtiiairo - La sdnI fl 1L419F2006, . 4 a RsohscOQ Ti/OL no IOflCas.



limos. Sit	
Fortaleza. 06 de agosto de 2015

PROGER - Divisão de Protocolo Geral.

Born dia!

Conforme me foi informado ao telefone, segue petiçäo a qual peco seja protocolizada,
para a 7a Vara Empresarial, processo 0093715-69.2015.8190001.

Na ocasião do referido telefonema me fol comunicada a jnvjabilidade de retorno da
contra-f6 da petiçAo, mesmo fosse enviado urn envelope já selado pan tat tim. Portal
razão encaminho apenas uma via da peça processual, pan que seja anexada aos autos do
processo acirna referido.

Antecipadamente agradecido pela gentileza.

Joao Paulo Bezerra de Menezes
OAB CE 16.436
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EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIL DE DIREITO DA 
70 YAM EMPRESARIAL DA

COMARCA DO RIO DE JANEIRO/RJ

PROCESSO N°. 009371569.2015.8.19.0001
Recuperacäo Judicial de GALVAO ENGENHARIA S/A E GALVAO PARTICIPAcOFS 5/A

SEPETIBA TECON S.A., já quattficacla nos autos do processo em epfgrafe, sob

nümero supra, vem, respeitosamente a presenca de Vossa Excetência, por seu advogado que

ao final subscreve, requerer a juntada do induso instrumento de procuracão e dernais atos

societários, bern como requer que todas as publicaçOes veicutadas no Diárlo Oficiat,

intimacoes e qualquer ato de comunicacäo sejarn reatizados EXCLLISIVAMENTE em nome do

patrono: JOSE EDGARp DA CUNHA BUENO F1L140. OAB/RJ 126.358, sob pena de nulidade

dos atos que viereni a ser praticados, em consonncia corn a disposto no parágrafo 1° do

artigo 236 do Côdigo de Processo Civil.

de deferirnentO.

le agosto de 2015.
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-	 PROCURAcAO

Pelo prsente instrumento particular de rnandato, SEPETIBA TECON 5/A, socledade corn sede. na
 Estrada do

liha do Madeira s/n 9, Porto de itaguac, Porte, Itagudf-RJ, insçrita no CNPJ/ME sob fl n2. 02.394.276/000127,

neste ato reprsentada, na forma do seu EsttUtO Social vigente, Per seus procuradores,. norneia e constitui
os Ors. REINALDO 11)15 TADEU RONDINA MANDAUTI, brasileiro, divordado. Advogadp, inscrito no OAR/SR

sob o n9. 257.220 e no CPf/MF sob o ne 293.086.968-22, iost EDGARD DA cliNt-IA BUNO FILHO, brasileiro,

divorciado, Advogado, inscrito no OAR/SR sob o n 9 . 126.504 eno CPF/MF sob on 2 257.454.648,28, RENATO
TADEU RONDINA MANDAUTI, brasileiro, casado, Advogado, inscrito no CAB/SR sob a n? 115.762 e no

cpF/Mr sob  n2 096.101.418-03, KARINA DE ALMEIDA SATISTIJO, brasileira, .casada, Advogada, inscrita nor

GAB/AM sob o n 2. A685 e no CPP/MF sob o n 2 257.226.048-44,, PAULO EDUARDO PRADO, brasilelro. casado,

Advogado, inscrito no CAB/SR sob o rj 2 .- 187.951 e no CPF/MF sob o n 2 130.886.688-70. ThIAGO MUNARO

GARCIA, brasileiro, solteiro. Advogado, inscrito no CAB/SR sob o n 2. 243371 e no CPF/MF sob 0 n -

219.114,838-70, PAULA RODRIGUES DA SILVA, brasileira, solteira, Advogada, inscrita na OAB/SP sob o n2.
221.271 e no CPFJMF sob o n2 222.958.948-24, RE6IANE CRISTINA MARUJO, brasileira, casada, Mvogada,

inscrita no OAB/SP sob on9.240.977 e no cPE/MF sob o 0e 225,366383-90 1 MARCO AUREUO FRAUElRA

YAMADA, brasileiro. divorclado, Advogado, inscrito no OABISP sob o V. 203.427 e no CPE,IMF sob .o n

252.S48.368-57, jo-st GUILHERME GERIN, brasileiro, casado, Advogado, inscrito no CAB/SR sob on2 . 264,515

.e no CPF/MF sob o n 2 306.191.80862.ALEXAtWI1E HENRIQUE PANTANO.DE OUVELRA, brasileiro, divorciado, -
Advogado, ins&ito no CAB/SR sob o n. 122.745 e no cPF/MF sob a n 2 20.146.825, CAROLINA SI,MOES

CUNHA, brasileira, casada, Advogada, inscrita no OAR/SR sob o n 2. 228.547 e no CPP/MF sob o
906.718.211-72, IHIAGO DE MIRANDA AGUILERA CAMPOS, brasileiro, soiteiro, Advogado, inscrito no CAB/SR

sob o n 2 . 308.303 e no CPF/MF sob 0 no 371.088.438-80, MARCO ANTONIO CARDOSO SGAVIOLI, brasileiro,

soltéiro, Advogado, inscrito no CAB/Sr sob o n2 . 324.046 e no CPE/MF sob 0 n 2 322.921.878-76 PABLO

AUGUSTO ANTUNES, brasJleiro, solteiro, Advogado, Inscrito no OAR/SR sob o n
o . 280.071 e no CPF/MF sob o

ng 315.318328-73. ANTONIA AI.DAIS CAMPELO SILVA, brasileira, casa4a, Advogada, inscrita no CAB/SR sob o
n. 314,743 e no CPF/MF sob 0. n2 276.314.708-98, CAMILA TEIXEIRA DE . FREITAS. - btasiteira, solteira;

Advogada,inscrita no OAB/SP sob o n. 273.051 e no CPF/MF sob a n 2 223.980.868-35, THAISBIANCA VIEIRA

LIMA, 5rasileira, casada, Acivogada, inscrita no OAR/SR sob o 11g, 248.799 e no CPF/MF sob o n 2 305.546.988-
70, MARIA MARCEUNA RODRIGUES DO CARMO, brasileira, solteira, Adgada, Inscrita no OAB/SPsob o n.
334.641 é no CPF/MF sob o n 9 260.313.208-03, OSVALDO KENJI KOTSUBO, brasileiro, cassdo, advogado,
inscrito no OAR/SR sob o ri 2. 181.442 .e no CRF/MF sob o n2 170549258-40, GUILBERMECARTAPAnI VIERIA,

brasileiro, sotteiro, advogado, inscrfto no CAB/SR sob 0 n2 . 232,210 e no CPF/MF sob 0 ng 217.331.058-59,

RENATA GODOI .DE ANDRADE, brasileiS, solteira, advogada, inscrita no CAB/SR sob -o n 2 . 322.551 e no

CPF/NjF sob o n 2 230.705.568-17. 'tUBE GUIUERM( CUEDES DE TOLEDO, brasifeiro, casado, Advogado,
'..	 inscrito no OAB/SP sob o n9 237.716 e no CPF/MF sob o ii9 266.606.598-70, FABIO AUGIJSTO Cl-ICC!, -

brasileiro, casado, Advogado; inscrito no OABISP sob o n9 227.238 e no CPF/MF sob . o n2 290.597.638-19,

- . CASSIANO BALDACIM DA SILVA, brasileiro. casado, Advogado, inscrito na OAR/SR sob o 0 202.403 e no
- CPF/MF sob a n 2 259.982,56875, RODRIGO DEANDRADE BARROSO, brasileiro, csado, Advogado, inscrito no

- OAB/RJ sob a n 2 131:.867 e no CPF/M.F sob o n2 028.288.914-02, MARINA DE SOUZA LEITE, brasileira, casada, -
Advogada, insUlts rn CM/Ri sob o ii! 155.569 e no CPF/MF sob a n2 104.602.987-30, CRISTINA DA SILVA
CARDOSO, brasileira, solteira, Advogada, inscrita no DAB/Ri sob 0 n2 149,370 e no CPF/MF sob o nC

025.432.077-59, IATIMA BARROTE DE SA PEAS RANGEL, brasiteira, casada, Adsiogada. Inscrita no OAB/RJ sob

0 ri2 105.907 e no CPF/MF sob a no 012.878.597-71, DAYANA R)HA V1RGINIO, brasileira, casada, Advogada.
inscrita no CAB/Ri sob ci n2 158.593 e no CPF/MF sob o no 104.456.807-09, ISABEL BRUNO PENTAGNA,
brasileira, solteira, Advogada, Inscrita na CAB/It! sob a n 2 155,142 e no CPF/ME sob o n Q .110.042.897-27..
BLANCA MERQI.A DA SIUTA, brasileira,solteira, Adyogada, inscrita naOAB/RJ sob o n q 155.852 e no CRE/ME

sob -0 n9 W4.668.747-66, WALTENCIRMORflRA;DE OUVEIRA, brasileiro, soireiro, Advogado, inscrito no
. OPS/RJ sob a n q 142.943 e no CPF/MF sob o n-943.492.316'-67, ELAINE OUVEIRA DASfl.VA, brasileira;casada,

Advogada, inscrita no CAB/Ri sub. o n9 135,043 e no CPU/ME sob 0 69 023.776.077-05, RAPHAEL MARTINS
CAMPOS, bysIIeiro, solteiro, Advogado, inscrito no OAaJPJ sob o n! 143.598 € no. CPF/MF sob a- n2
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JSTATLff 0 SOCIAL BA
SnTThA TECON 54.

CNPJ ,° 02394376/0001-21

NM n° 331001.674.5.5

DENOMr{AcAO E 1'ltAZO BE rnLaAcAo

ttm 10 - A Sepetiba Tecon S/A (a "SociedndC), ó nma godedade par açes, regida pclo
preseate Esuarto Social a pela lcgis1aço aphcâve, can pxn do duraco indotemikiado que,
etdautu deverá wiceder cn$0 menos 02 (dais) ios a prazo do arrendsinaito pela Sociedade do
Tewiinal do Conteiiies if I do Patio do Sepetiba, no Estado do Rio do Janeim, inclusive do suas
eventuais pronopçöe.

f) St

Aibp 20 A Sociedade tan sedo e Iota no Mimicipic do Itagual, no Estado do Rio do Janciro.
podondo abrfr cscdtóños, dq,ositos, Rhais e quaisqoor oufras depond&icias em qusiquer locabdade
do Pals oti do exterior, pot deliberaçifio do Cooseiho do Mministracãn.

oBmrrO SOCIAL

Arligo 2' - A Siyoiedade tern como obj etc social a exploraç5o do Tanning do Contêineres ft' 1 do
Porte dc Sepetiba, incluindo as athidades do operação portithria, em toriaç a bardo, recebimaito,
entoga, mantiselo, montagem, coxisolidação, desccnsolidac&. aoondicinânmSjiepaIo, Iimpeza,
minezenagevl, eu1rostagem e despadm aduajeiro, tnusport tudoviiriàs, Isrmviá±s. mañthnos,
mtmodais, anoathis gerais a qäaisqoor outros scrviços anxiliares relacionados a- cwtineres e a
Was as outros tipas do carga.

rafv Ugic - A Seciedade sotnente pod&ã partcipar do Cs umPres gs, coma
socia, quctista ott aciothsta, as tais cinpresas morcereva &ividades similares an acessórias as
atividades exmvidai pela Sodedade.

CAPITAL SOCIAL E AcOES

ArdM 	 0 capital albscxitu e integralizado di Sociedada é de R$ 39.129.585.47 (lititu e ncive
mithoes, canto a vinie o nova ixill, qunhtcr e ailanta a cinoi reels a qu&ETIIB e sate centavos).

en 39.I26,930 (trinta e nave milMes, canto a vinte e seis nil e novecentas a tiinta) açdos
ordbáths nominthvas, scm valor nominal.

Paráwath Unico - Cada açäo ordin&ja carte ac son titujaro direito a I (urn) S uas
ftSbléias Gerais cia Sociedada.

tti2o 5°	 A Sociedade asS autorizada a ainnentar a capital social. Mdapideiitemqe do
reforms estatut&ia, aM a limite die PS 100.000.000,00 (oomrmlb6es do reals).



6

- Os Conseiheixos e Diretoits soco iuv es$dus nos seus cargos mediante assinatuxa cia
tern,o cia posse lavrado no Iivm do Atas do Ccnselho do Administa* on da Dirotora,
conthnne o caso.4-

4 3 1 -0 pian) de gestio dos ConsoThthos e Diretores so tdeth ah6 a invesüdwu dos
respeethos sucessoros;

- A Ass emblóia G&al fixad o montanto global da rernuucraçäo dos administradores,
nest induidos Os beneficios do qm1qii& najureza a vexbw do xtpresataçao, tendo m
coats snas tesponsabilidades, o tempo dedicado As suas frnçaes na, coinpetia a
repntaço profissional c o valor dos seus servicos no mercado. 0 Cons ohio do

Adininisuaçio disfrlbuii* a rcw1maaço flxada onto os saw mcmbros C as daDirqstoria

COISSELHO DI ADMINISInçAO
(

Aitim 12 - 0 Conselho do A minisiraçäa. 6rgo do .dehberaçfro coltej.ti, sari composto do 4
(quaD) mnbios, athonistas residentas no Pals, eleitos pt Assembidia Geral e par eTa destituiveis
a qualqu& lvmpQ.

fl - A Mib1éia Goal designath dentre os inembros eleitus o Presidwte e a Vice-
11rsid4e do Cociseiho deAdministraçk.

- Em case do ausSia ou impedmento tempcnkio do qualç2ct- Cons Shairo, este seth
subsutuido par outio Coaseiheiro por ate indicado, sendo a hesiclat substituldo peio vice-
Presideuje do ConsoThe.

- A sub slitiñço prevista no § 29 aeima oo implioath na rerninocaçt e 
vaubgs p&cthidas polo manbro substitu(do.

LX - No caso do -wucáncia do carzo do Ccmsefladn, a sabstituto sari notneado pelos
Conselhsuvs ranancscts e servira até a pdmeiraAssernbléia GaL

Artigo 13 . 0 Coast do Mzniuisfrzçâo ntir-se-& ordnarinnente, urns wz par biznestn on
sempre qua cauvucado polo sea Presideute ou Vice-Presidente, corn a praença da maioria dos Sons
tuembros2 sendo suas dellberaçaes tomadas par mainria do 'votes dos Conseiheiros eleitos.

Miigo 14- Compete so Coust doMministração:

a) fixar a oeniaço geral dos negóeios da sociedade;
b) degor e destiuir os Diretores a Thcar-Ries as remunexaç8es born como as atcibuiçoes;
c) fiscalizar a gesto dos Diretores, exstthmr, a qualquer tempo, os livios a pap4is da

Socledade, sofldta- infbrm295es sobra conhtos calebrados Cu n •v* do
celebn0% a quaisqaer autos atm;

ci)	 manisthr-se sabre a ROIStZST1O cia Admi6stra95o sag contas cia Di. utusiç
)	 autcgizar a aqiñsiçAo du açöes do sua onñsso, pan msnuteno em teso9raiia,

cancohaniento on posterior ahaaçao
f)	 escoiher a destitufros anditorra indepaalentes



S

VII. autorizar a catobração . as acordos, confratoi S cthLvthios qua cttstittsrn auS.

obdgaçöea ott cowpwmiEsoS para a Socicda* ate a valor do ES 1.000.000,00 (hum

rnilbão dare=) devendo estabelecer nomias e podendo deleg&podores; e
V11L elsboaç em cat endtho2 o ReIóño cia Añmithsttaço e as Dnoataç6es

Yinaueim;

- A repros ontacäo do Sociedade, ativa e passinmante an jutzD cii ibra dole, inclusive
zia assinatura do doomto5 quo iwportom an responsabilidada pa Sn, cebari a 02 (dais)
Thxetores quo poderão covstittñr, do acardo corn as nonnas par cia estabalecidas, pm curadores pars,
em ntmso do dais, exncaexn as poderes autargados.

ArfiM 19 - No caso do obáaç&s a sexem assnniidas po exteñor, a Sociedade poderá set
teprantada par apenas urn membro do Thxctoxiu, on procurador corn pates espedficos a
hmifadcs.

Parágrth Unica - Pode a Sociodade, ainda, .ser representada par urn tthco procurador

	

L 	 em	 abs decorw.utcs do exercicip do pates canstantos do procura$a "ad judicia" on do
procunçAo especial.

rtigo 21) - Salvo quaudo da assência do aLa a firma pbhca, as maudatâtios setio constituidos
par procuracão sob a ibima do insrtmsonto par6culac no qual strâo espocificodos as podezes
outnrados, limitado a prazo cia validado das procuraçôes 'ad negotic a 1 (urn) ano.

Ar—tigo 21- Cada D11 ctuA respondcth passoalnieztta pelts dellberac*e quo tomar a aLas qua
praticar an caxdrAno ans Stresses socinis e, solidaSma'te quando o frzer por dociafto coletica

CONSELEO FISCAL

	

Arligo 22-	 0 Conselho Fiscal somcu £IIIICiODaZá no esarcicia social em quo sin instaiaçäo for
requsiida par acionistas, aten&das as exigëncias legais.

Artho 23- 0 Cans cilia Fiscal, quanda insMado, seth conçosb par 04 (qualm) nembros
efol±vos e igual nümero do suplentes aiSts pela Assaubléla Geral do Acianista, con a camp etência
e atribuip6es, quo Ihe são atzibuidas em lei.

Pathnaa Unico - A mmuneração dos membros do Conseiho Fiscal seth estabeladda
pelos actanistas xis Assemblëia Octal quo as eleger.

xvcxcro soaa

ArtS 24- 0 mrorcicto social tenniná no & 31 do dozembro do cad; am, cjuando a balauço a
as dcmonstraçoes financiras deveräo set prcparados.

Lit - Dos resultados qnndus no e.terddo, apes a compcnsação dos prejuuros e após
sezuin feitas as provis5es do imposto de renda, seth doduzida a pticipapao doe membtts cia
Diretoria a dos ecngwegados cia SOciedade, so a quando decidido pela Asseznbleia Gepi do
Anonistas, denim dos limites a na fnrma prevista em tel,
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Sn'zin& TECON S.A.

CNJ1MF ,n° 0z394a76/0001 -27
NIRE 33.3.001.674.5-5."

An DE RtaJNIAO Do CoNsEL80DEADAmwmaAcAo
Rea1izua em 31 de lane" do 2013

(Layrada sob a farina de suiuIiio de acordo am a autodaçio contida no
parágrafo P do Artigo 130 da IA if' 6,404176)

DAT&J1otkBJ.cM.: 31 dejaneim de 2013, Is 14:00 hóras, na sale da Companhi; na
Esirada Prefeito Wilson Pedro Francisco (atual denoininacäa cli antiga Estrada cia ilba
cia Madeixu), sIzf paste, Uha da Madeira, na Cidade de Itaguth, no Edado do Rio ci;
Janeiro.	 .

CwccAc_AQ: Dispensada, tendo em vista a presença cia totaIida6Ios maznbros do
Conselho cit Admioistraçc.

PRESENCA BlISS Garcia DiIt, Juarez Saliba de Avelar e Daniel dos Santos Jüniori

MP s EnS Garcia DiEt -iPresidente eMaziana CrisünaLiu -Seaetida

QjQLDoDIA: (i) Eleiçâo thDiietoñt

D1BB9AC0Es: Pot unanimidade, observadas as resUiçôes legais ao exerciclo do direito
c Scm qualquvr oposiçäo, te gsaiva, retiçäo ou protefl) dos presaites, thu

deSibaado o seguinte:
CCC

(1)	 Pal eloise o Sr CiusnAlIo RsMos CORO, brasilciro, casado, aigcdM
eletricista, portador da catteira de identidade RG: 2974992 SSP-MG e 111s&ith
no (PP/ME sob on° 563.742.916-20 residente e dOXnICIIiadO na cidade do. Rio

c.	 1t Janeiro RI, pan a cargo de Diretor cia Companhia, Sen desigoio
especifica, corn mandato ate 31 cit janeiro de 2015,	 ndendo-se.'htfl
investidura cit seu sucessor.

3

I
1

•	 I
•

• 1.1*.

S

•StIlt
4

(ii)	 Poi reeleito o Sr. CESAR AuGusro MAn, brasileiro, solteiro, engei1b1M,	 •:....

portador cia carteim cit identidade RU: 37115.747-2 e insciito no CPF/M th b
if 913.625.809-10, residente e domkjliado na cidade do Rfri do Janciro t it?
pan a cargo do Ofretor cia cop4jt,,, Sam designaçao especifica, coin niandato
ató3l dejaneirodezols,e -	 !ateainvestiduradeseusucessor.

233867	 Autenticacao no verso
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(iii) Os Diretoreç nesta ReuniAo cleitos, dedaram no estarem incuno nos
impedimentos do Artigo 147, § 1 , da Lci 6.404/76.

(iv) Assim sendo, passwn a compor a Diroria da Companbia Os Sit. CRJSTIAI40
Itutos Couo e CESAR AucusTo M.%As aznbos corn mandato aLe 31 dejaneiro
de 2015, estendendo-se átó a invecstithira dos sws sucessores

ENcARAMITo: Nada inais bavendo a tratar, fol encerrada a preseute RSnio do
Conselho de Mministraçio ouja ala apes lida e adiada confonne M assinada pot
todos Os presentes.

ASStTjAtGRAS: Ejjéas Garcia Diniz .. PRESIDFJTrB e Mariana Cristina 1k - SnEI%R1A
Jüarcz Salibâ de .Avelar e Daniel dos Santos Juuior,

Certffico quo estaataócopafiejdaawwjanojjwodeiegjgodRamjesdo
Comiefflo do Minioistruçào arquivatIo na Se da Companbia.

Itaguaf,31 dejancirode2ol3.
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MACHADO MEYER
MACHADO MEYER SENOACZ OPICE ADVO4ADQS

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR .JIJIZ DE DIREITO DA 7 8 VARA

EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

t.

C...
-a
In
cc
CI,

0
C

Recuperaciln Judicial n° 0093715-69.2015.8.19.0001
	 cc

'O-4
-a-4

HLTER INDUSTRIA E COMERCIO BE CONTROJES TERMO- •0-4

HIDRAULLCOS LTDA., sociedade devidamente qualificada nos autos do processo em
	 cc

epIgrafe, vein, respeitosamente, a presenca de Vossa Exceléncia, per suas axivogatlas 	 -4
-4

subscritas, requerer a j untada do anexo instrumento de mandate, bern come sua respectiva guia
comprobatOria de recoihimento de custas judiciárias, pan os devidos fins de direito, 	

0

revogando, assim, e instrurñento de mandate outorgado aos amigos patronos.	 1
C:
c-i
0-
C

No mais, requer-se que todas as IntirnaØes relativas ao presente feito sejam 	 =

realizadas exciusivamente em nome dos advogadas ELIANE CRISTJNA CMtVALHO 	
Ic,
a,

TEIXEIRA (OAR/SF 163.004) e GLAUCIA MARA COELHO (OABISF 173.018), sob

pcna de nulidade.

Termos em qu;
Pole deferimento.

S	 ulo,Oóde	 tode2OlS.

rolina	 carenhas

OAB/SP 303/851

&VENIDA BRICAOE, go FAPIA LIMA 3.144

01451-000 SAD PAULO - SP - 0144511.

TEL: 5511 3150 .7000 lAx: 5511 315043)1

'uw, w nor ho don eye I- cm

tsxrsp 003o551.l I 1749/5



HITER !NDOSI1U4 e CQMERQO DE CONWOI.ESThRMO4IIDRM'UWS 11tA.

Rua capSto Francisco Tekeira Wogueira, 233, Mu Branca

So PauIo/SP - Brasil - CEP 05037-030
www.peMair.com	 ( fl 7/_ 't)7

4 PENTAIR PROCURAçAO

l'do presente inscrulnento particular de mandato, BITER INDUSTRIAL E COMERCIO BE

CONTROLES TERMO-HIDRAUUCOS LTD&, sociedade crnpresâtia ]imitada, corn sede cia Cidade
de São Paulo, Estado de So Paulo, na Rim Capitio Francisco Teixeira Nogueira, 233, Agua Brctnca, CEP
05037-030, joscrita no CNPjThff 61.507.844/0001-18, neste ato reprentada pot seus Diretorcs, Sr.
Wiamit Moletto, brasileiro, divorciado, contador, portador da Cèdula tic Identidade RG it° 10,698.037-3
SSP/SP e macrita no CPF/MF sob o ri° 032.062.528-14, e St. Mareio Evandro Razera, brasileiro, casado,
engenheiro, portador da Cédula tie Idcntidade KG n° 21.230727-7 SSP/SP C iflScrlt() no CPI'/MF sob o
154923.238-06, o primeiro residente e dorniciliado cm Cidade de Sorocaba,' Estado de São Paulo e o segundo
residente c domiciiiado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, ambos corn endcrecocornercial 11"i

Cidade de S','10 Paulo, Estado de So Paulo, na Rua Capitia Francisco 'rssa Nogueira, 233, Aa Branca,
CEP 05037-030 ç'ouToRGAN"), nomth c constitui coma seus bastantes procuradores as Srs.
GLAUCIA MARA COELHO (OAB/SP 173.018), ELIANE CRISTINA CARVALIIO TEIXEIRA

(OAB/SP 163.004), DANIEL ULnENCOURT GUARIENTO (O.AB/SP 164.435), RENATA

MARTINS DE OLIVEIRA (0A13/SP 207.486), MBA FERFOGLIA GOMES bIAS VILARDI

(OAB/SP 234.435), EDUABDO PERAZZA DE MEDEIROS (OAB/SP 259.697), ANA PAULA

BRESSANI (OAB/SP 305.111), BlOCK) CIUFFO CARNEIRO (GAB/Sr 301.216A). LUCAS DE

OUVEIRA 0580 PAULINO (OAB/SP 246584), PAULO EDIJARDO LEITE MARINO (Ot.B/SP

276.599), UGIA MARIA HURGA MUSS! (OAB/SP 304915), AIUANA JULIA DE ALMEIDA

ANFE (OAB/SP 309.279). MARCELO STABEL C. HANNOUN (OAB/ SF 306.079), RICARDO

RYOHEI LINS WATANABE (OAB/SP 285.214). CAROLINA MASCARENHAS (GAB/Si' 303.851),

,J0AO CARLOS RIBEIRO AREOSA (OAB/SP 323.492), JANAINA BE CASTRO GALVAO

(OAB/SP 296.796), MARCELA VOLPONI XAVIER BE SA SANTOS (GAB/Sr 330.797).

MATHEUS ABUD COTRIM (OAB/SP 357.665), LEANDRO GOUVEIA. FELIX (GAB/SF 357.639).

CAIO TORRES FERRAZ BE MELLO (GAB/Si' 356.151). MISAEL DO LAGO SOUZA JUNIOR

(OAB/SP 356.981), JOAO ALBERTO PEZARIN JUNIOR (OAB/SP 356.186), brasilciros, advogados,

ainda dos Srs. GIOVANNA LEONHARI)T (GAB/SF 207.527-E), NIKOLkS DE MORAES REGO

ZARA (OAB/SP 205.277-E), PATRICIA CARNEIRO DE ANDRADE CARVALHO (OAB/SP

204.279-E). HELENA BIANC& PIAZZA (RG 34.067248-1 e GPF/MF 332.390.308-02), JULIA
SJAULYS CABDOSO, (KG 34.050.362-2 e CPF/MF 442.561508-61), MARCELO MORAES

MARCIANO AGAFflO (RG 36.322.436-1 e CPF/MF 386S11.258-85), jOAO ANTONIO PERIM

PRATA TIBERY GARCIA LOPES (ItO 11,097448-5 e CPF/MF 079.470.999-01) c MARIA ISABEL
CAVALCANTI JUNQUFIRA (ItO 38.983.154-2 e CPE/MF 439.407.088-01), a quem confere poderes da
cliusula ad jmIhia pan, em conjunto ou scpandarncnte, indepetdcntemente da ordern de norrieaco,
represencarern os interesses da Outorgante (t) nos autos da Rccuperacâo Judicial da GALVAO
ENGENHARIA SA. (autos n° 0093715-69.2015.8.19.0001, cm trãrnite pen*nte P Van Empresarial da
Comarca do Rio de Janeiro/RJ) e (ii) ims A.rsemb/cths' C,enñs de Credorec a serern realizadas, bern canto em
qualquer ourra reuniSo ou Assembicia a scr reajizada pot interesse dos credores no ãrnbito da rcfe.rj4
Recuperacão Judicial, podendo dims procuradores, no exercicio desses poderes, rcc juerer o que for dc direito
e praticar todo e qualquer ato quc necessãrio seja N ra 0 born e fid desempenho do prescore rnandato,
inclusive manifestando opinióes e votando ou se abstendo cm name da Outotgante, podendo, iguAlmentc,
requcrer o sue for tie Dircito e praticar todo c qualqucr ato que neccssáio scja pan o born e [id
descrnpenho do prescore rnandato, pie podeth set substabeiccido no todo ou cit parm

São Paulo, 25 dc maio de 2015.

LTDA

C&
HITER INDUSTRIA E COMRCIO DE

Wiamir Molctto
	 Razera
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SM305A UAKTE & PORTUGAL PIE OUVEIRA
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MnoeI P4bio PortugI e OiIvetr On r,,,mcsni)

Ardrj NIGQIaU H5inemsni FIIho
	

Fabrlcla Faloia VaMmmo
Atvniir cf a Aln14a GouIrv

	
Ame Ldcla Ftrrsz tl Arrutla

Lóda RoWrta Ghcchls Vlvali
	

Jonas Parejra Fsnto?1
GCudI Rtt8 Crnargo	 runo Reis IltQ
Ma rimm do AIrn&da Stiws Din

	
Douglas de Campoø Souza

Murflo Cerdoira P1ra
	

Paola 51;ola0Ii Ujtr
Davi Leandro fljrrrnl

Excelentissino Senhor Doutor Juiz de Direito da 7" Vara
da Comarca do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

Ref.: Processo no 0093715-69.2015.8.19.0001

MACCAFERRI DO BRASIL LTDA., pessoa juridi-
ca de direito privado, devidamente inscrita no CNPJ sob no

43.876.690/0001-22, cam sede Iocalizada na Avenida José Benassi,

2601, Distrito Industrial, no Municipio de Jundiaf, Eatado de São

Paulo, CEP 13213-085, nos autos da açào de recuperação judicial
proposta pc'r QALVAO ENGENHARIA S/A - EM RECTJPERAçAO

JUDICIAL e GALVAO PAR'FICIPAçOES S.A - EM RECuPERAçA0

JUDICIAL, vein, respeitosamente, a ilustre presença de Vossa Exce-
lencia, por intermédjo de zeus procuradores assinados in fine (doe.
1), tempestivamente, manifestar OBJEçAO AO PLANO DE; RECU-
PERAçA0 JUDICIAL, fazendo-o nos termos do ertigo 55 da Lei Fede-

R. r, Jcs I. cia Campo, 15Z'- Ct
Pons (010) 3254 91&&

- C.)	 GEP 13024450
CAM Fl NA.SP

Av. Dr. Pedro 5, de Cgn,argp, 303, 99
Pont: (Oil) 455Ø e984

CEP 13205-0b0
JL)NDIA SF
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ral n° 1L1OJ/2005, pelos fatos e fundamentosjuridiccs pie a seguir

passa a expor:

Foi publicacla em 10 de juiho de 2015, sexta-

feira, a relacao de credores mericionada no artigo 55 da Lei Federal n°
11.101/2005.

Prevé tad dispositivo:

Art, 55. Qualguer credor podcrä manfesLar ao ju& sua

objeçao ao piano de recuperaçao judicial no prazo tIe 30

(tthtta) dias, contado dapuhlicaçào da rekzçdo de credo-

res tie quo frata o 2° do art 7' desta LeL

Corn isso, tern-se qua por ternpestiva a presente

objecao.

I

Pois bern,

0 piano de recuperaçao deve detathar Os rncios
pars revitalizaflo cia empresa c dernonstrar de maneira clara sin vi-

abilidade econômico-financeira, a forma e a prazo de pagamento dos

credores; ainda, o piano de recuperação deve ser coerente, claro, con-

sistente, sustentável, exequivel. Sc nâo atender tab requisitos bási-
cos, ale riAo poderâ *or aprovado, sob pena de deixar os credores em
situação de vuirierabilidade.

Consta do rot de credores que a Credora possui
crédito de R$ 393.139,70 (trezentos e noventa e trés mil canto e triri-
ta e nCVe reajs e Setenta centavos)'.

No ar.tanto, no pedido de reauperaçto judicial, informou-ac qua o crédito da Cre
data correspoade a S$ 414.872,18 (quatrocentos e quatorze nil citoceritos a se-

7
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Nesse contexto, a Credora estaria sujeita as dis-

poeiçOes das clausulas 5.1 e 6.5.2 do piano recuperacional, coriclu-

indo-se que seu crãdlito esta classificado no piano de recuperaçäo

como 'Crédito Qulrografárlo B", apiicâvel ac's credores que tern a

receber valores superiores a R$ 10.000,00 (dez mil reals).

Entretanto, a Credora tern objeçOes ao piano de

recuperacão judicial, tornando-se necessária a convocaçáo da As-

sembleia Geral de Credores, em razão dos pontos abaixo suscitados:

1. DA CRIAcAO DO PIP - PUNDO DE INVESTIMENTOS EM PAR.

TIcIPAçôES - B DA PALTA DE CLAflEZA QUANTO AOS VALORES

DOS BENS A SfltEM NETS INPEORALIZADOS.

0 pIano apresentado prevé, em sut clâusula 5.3,

a criaçäo do PIP:

os Credores Quirografarios B e as Credores Micro-

ernpresas e Empresas de Pequeno Porte B (bern coma as

eventuais Credores Aderntes) subsoreverão e integrali-

zardo quotas do PiP corn seu Creditos Quirografarios e

Gréditos Microemprsas e Ernpresas e Pequeno Porte,

respectivante ate.

A Credora nada tern a opor quanta a criaAo do

Fit', previsto na Cláusuia 5.3. Porém, falta clareza ac' piano de recu-

peracão quanto so valor dos ativos que serâo integralizados pelas Re-

tenth e dois reals a dezoito centavos). Nada obstante, vale dizer que, por não con-
cordar corn nenhum dou valores apontados acima, a Credora apresentou diverg411-
cia de crédito ac administrador judicial e posterior impugnacão a relaçao de credo-
res, pois. en verdade, e credora de ItS 419.35740 (quatrocentos e dezenove niH
trezentos e cinquenta e seth reads e quarenta centavos).
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cuperandas na NEWCO a partir da ciso cia GESA (cf. ClIusula 5.2),

limitando-se a descreve-los de maneira genéHc.

Ora, se o piano de recuperacão menciona prevé

explicitamente que os eredores deverao integralizar seus créditos no

liP (cf. Clãusula 5.3) e quc este PIP seth credor da NEWCO, deveria

H

	

	 discrirninar pormenorizadamente as valores dos ativos que scräo des

tinados a NEWCO após a cisão da GESA.

Trata-se, earn düvida; de uma proposta arriscada

das Recuperandas, quo se equipara ao investimento no desconheci .

-do, tanto pela situacão de erise em que elas so encontrarn quanto por

nac haver indicaçâo alguma dos ativos a strom colocados na NEW-

Co.

Nessas circunstâncias, scm quo baja indicaçao

dos valores dos ativos, a proposta do integralizaçáo dos valores devi-

dos a Credora no liP de qua seth credor cia NEWCO Mo oferece se-

gurancajuridica, justfficandose a presente objecac.

2. DO PAGAMENTOS DOS CREDITOS CONCURSAIS COM OS

DOS CONTUATOS COM A PETROBRAS.

A Cláusula 5.2 prove, ainda, que a NEWCO, en-

quanto sociedade de capital fechado formada a partir da cisão da

GESA se tornará "titular do pczssivo coricursal eMs recuperartdas, exce-
tuada a dI-oida referente aos Créditos detidos pelos Credores lYaba-

k	
this tas pelos Credores Quircg-rafdrios A e pelos Cr-edo res Microernpre-
sas e Empresas de Pequene Porte A, tornando-se assint a z2nica deve-.
dora dos Credores Quirografarios B e dos Credores Microampresas e

/	 Empresas S Fequeno Porte B (e eventualinente tarrththm dos Credores
Aderentes, se houver), na rnedida em que, a partir da cisOc, carregará

4
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o passiva concursal da GESA (a exceçdo cia divida referertte aos Crédi-

tos detidos peics Credores Trabalhistas, Palos Credores Quirografârios

A e p&os CYCdOTCS Microempresas e Ernpresas de Pequerw Porte A) e,

uma vez constituIda, serã titular cia integralidade do passiva concursal

da GALPAR par via de. assunçdo de divida".

Porém, a niesma Cláusula 5,2 determina que 0

capital da NEWCO "sera constitthdo de parceta dos ativos ataalrnente

detidospela GEM, oonsistentes nos Recebiveis dos contrcztos PT?'.

A esse respeito, rnenciona-se a CiSusula 1.1.9,

que define os "Contratos PTB":

1_1.8 "Confratos flB°.' São as coitiratos finnados eritre

a GESAS ou CortsOrcios tie quo a GESA sejaparte e cx Fe-

trvbras err, qua ltd saldo oredor amJavoi- da GESA comb

remunaração pelos serviços prestados a Petrobths.

Ocorre que a Petrobrás, embora seja uma socie-

dade de economia mista de projeção mundial, hoje sotre corn os efei-

tos cia erise da economia racional e, sobretudo, corn os nefastos des-

dobramentos irradiados da cornapcão que all se institucionalizou e

que vein sendo revelada pela Operacao Lava-Jato cia PcMcia Federal.

Fato incontroverso e que urn dos focos das inves-

tigacoes se concentra justarnente nos contratos da GESA e dos con-

sórcios pot cia integrados (cf, doc. 2); disto resultou o pedido do Mi-

niatéria PQblico Federal para que executives das Recuperandas se-

jam condenados por corrupQdo aSa, lavagem de dinheiro e orgczniza-

çäø criminosa.
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Esse ccnário gera consideraveis dAvidas a Credo-

ra quanto ac recebirncnLo dos cr*ditos decorrentes dos contratos fir-

rnados entre as Recuporandas e a Petrob;ás, o que certamente retira

a credibilidade do piano de recuperacão judicial.

Afinal, a. proposta de alocacão dos recebiveis gera-

dos Palos "Contratos PTY no ativo cia NEWCO pan posterior paga-

menlo an PIP (cf. C1usu1a 3.4) não oferece aos credores qualquer

garantia de qua a Petrabrâs horn-ará os pagasnentos acordados nos

"Con.tratos P7'S"; afinal, tais contratos foram celebrados em circUns-

tãncias notoriarnerite nebulosas, o que se evidencia Palo rumo das

investigacOes conduzidas pela Policia Federal c pela açâo do Ministé-

rio Püb]ico Federal.

Ora, não hácerteza aiguina quanto ac recebirnen-

to dos crditos dos a confratos P7'S" para pagamento do PIP a ser

composto pelos credorest

0 que se ye Palo piano de recuperaçào judicial i

qua as Recuparandas tentarn transferir aos seus credores os riscos e

Onus decorrerites de supostos crimes de seus executivos na condução
dos negôcios corn a Petrobras; afmal, caso sejarn confirrnadas pela

Justiça as irregularidades denunciadas Palo Ministério Publico Fede-

ral, as creditos descritos tics "Contratos P7'S' scrão passiveis de clis-

cussão e, certamente, inexigiveis.

importarite ponderar, airida, quc a Requerente é

credora estratEgica, pois mesmo corn a situaçào de crise qua se en-

contram as Rccuperandas continua a fornecer seus produtos a eMs,
fbmentando, assim, a atividade empresarial e ausiliarido no soergul-

mento de suas devedoras.
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3, CONCLUSAO.

For todo o exposto, corn base no artigo 55 cia Lei

federal n° 11.101/2005, tcmpestivamente a Credora apresenta sus

objecäo ao piano de recuperaco judicial apresentado pelas Recupe-

randas e requer a convocacào da Assembleis Geral de Credores, nos

termos do artigo 56 do Estatuto Falinientar.

F-1
	 s em

de agosto de 2015.

Fanton

AndréN/a\

OABJ4

Heinemann Filbo

Luca	 de

oAHJ4.503-E

7
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Procuradoria pede condenaçao da
cüpula da GaIvAo Engenharia
RFI.CO

Em alegaçOes finals a Jusrls Federal, força-tarem 2t(ibui a executl yos corrupço aWia. Javagm de dinheiro eorganIzço criminosa; também é pedfda acondenaço de dais delatores da Lava J510

For Matcus Cnudnho, Pnnntn Mntvtic, o Ricardo flrnndt, cnvj gdo ospooiol a Cua4tiba
U Mni44560 P'ThIlce Fo4 0 t pedlu a cOflthnçio criminal da c6pulo do esnprcitdro Oalvu Enso3ihnrin, sob onspelca d  tor Integra rJqunrtvi porn @&$un2ir 0 control, de confrotus biionros nn Pthobn5s. Em alegnçôas finals a .Ytstlqn Federal no Pnnrn, bose d0 OpnçtLavo dote, IIOVP procuradorco do Reptbllca quo lotegrarn c forcA-threta do Ministftlo PObilea Federal, pctIern condencao do trc
executivog

 do Galvao — ELton Mecidros Fonsca, Dario do Queiroz CaMe a Jean Alberto Lusehor Castro - For vrgnnlznçiio criminosa,
!as'ogwn do clinbcfrçr e cornipçk pns*.

Os procuradores podezti, ainda 1 a eondeacçflo do ex-diretor do Abasfecimcntq do Pctrcth'ñs, Palo Robeno Cost, edo doloiro A)berjo
Voussof, d&ntorcs do L,-tn into - a elan 6 ntrThu(dc eorrupçAo passk'a ernst opemc&s polo auposto roccbinie,to do propinni tie 1% gobreQVUIQT do contra:os do tatnl petroMfen.

AlegaçJs finaid ropresentum lmporthnte ctnpa da ncao miando na p;irte apranentAtrn it Justica sciw nrgumentssdec,s i , M1m coma nMI'!?, as acKogridoc cia defesa do5 empmthrios ISo a meann opertunrdada do entregur eias nIeaç&q fThnis,

Os proeuradooj Dadum qua seja deeretado o perdimento do P rOdU10 c prattib dos crimeg, Ott do seu equlvatetta, lncluinde at as
nun1eSLoa bloqueados em cotn e lnvcstimentos bancátlose Os montantes em cspécic apreendidos em eumpriniento tics mondado
Uc ku.sca e apreensilo, no montasge do polo menag Rg a, is rnilh&s - eorrospandcnte no montjintc do quo piuticlpou a GnlvAo
Engenliaria no valor tie i% do terks 03 eonfratos a nd1dvo

•	 A Procumdaria olmejo t qmbém a aftltrg mento eprnalativo cia danoinfnimo, A ser revertirlo era fnvor dci Petrobr(,s corn base no nrtigo
37 do Cád!ga de Froccoso Penal, to montatte do RS 224,9 snilböes - correspondebton % do valor total ]c todos os Contra tos e
aditlyos 'no iriteresse tics quis hottw a compcio do empmgndos do ostatil',

Em aunsalegaçoes finals, as procuradores otribuem g Erton Mcdciros Fonseca 26tzcs a prátlea do aarrtupqi(o ativa, 3 1 n Dario onre aJrTnn.

Nmtecasoforaiiii-nput.idosatogd, OOMPOO rMertntcsaos contratee e otlitlw edebrados polo Oalv6o, diretamente on par mole doConsãrçi , corn a Petrobrà para a neencilo de obras no l NE$7' (PE), rut RLA)J (BA), no REPLAN (SI>), no COMPERJ (ItT), no
Retina tin Premium tin tin 7ZTNARiA PREMIUM I (MA), noTermlnaJ Ilba D'Agcrn (W) no Terminal Illia Redorula ((Ba) e no Term inn IAqunWjrlo do Aogm tics Rots (U).

£ rütplenida a eandenaflo dos amprcgdrj g 0 arnie do so films do pnitho pa in coda urn. "AS con!eçuOnefi9 dos crimes sIlo ccftacnonte
pars todos osacusicios, visit, tjue a orgnnfzaçflo criminosa desequtlibrcu a L'oinpeuitividade do Mercado, em prejufro tie ontras

anprexos. M&n disso, as vmfores desadqs do esintalslio errormes. Em retente
baM;tço, a Petrnhrds clivulgee a projuizo do P4 6,2 bilhaesopen A ., corn iui,piitas, 'endo qua no ha d(,vida do quo tals eta, dc corrupçrioinfluenctm'n,n ann to) ltür,erQ.'

Mndn segundo as procuradores. "Os tA.todo em canto a prtzfzo tiecontnte do caticlicoçto, *se montanto Fade aer born superior".

Eles aeejthrnrn qua R$ 6 billitles con'csponcjcm a aprocfniadamwtte 209A do orçomenlo frdenil corn soUde, ou do oxçarncrffi, federal tornedncuço, "Soda poselvel lncromentarez male 
de IO% tuda 0 qua 4 gasto corn SOgurança ptbllea par t7nilto, Estadas e Mtirnicipios em

I
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1W0&2015	 Rocuradofia pedacondeflscflod5 cpL*a da G&vo gnenh&Ie

Eh Co valor do done)	 capuz delfratd.i ía bus demisérin (extrema pohrez), composto pot to rniIb6a tie pessons q'tt ro
tern vs oj2mentos mtdflmOs n0c038á1105 it SUbS,Stt'ThWg , mlIltho dc tniisUef ros (tnecfloute a pugarneflio tie bcncfccia cit tOO rents ntensis a

coda uzt2).

Os procuradoren afirmam. t efuito do corntpcflo tirio pan aL Em ILCattetU 5mvo. demos n&o t6 Ii quantidado do 8erviço p6b1teo,

Lwb6ut ft sun qualidude. pots o adrnhthtndor no pode eobrttrfallins c colocar em skuaçin dificiL scm ewamir riscos, nqueie Corn quelfl

eomarthhou acmportamdntos crimino.cos. A orgafli2aco ertrntnoa, ainda, atuou do fm'rna a influenclor a prneesso omolora1 - par aide
do pagamento de propinas iia dottoes oficiaL e n&o ofteis. Dinnta tin eomple,ddodc dos cHutes, demdra pam serem dcscohcrtos c
n*ccssidade do estnbiidade do SWma elcitonl, nAo ba qualquer ztflo ul&tontl apbi a corrigir os vidos. So demoerocia é gowrno do
povo, pelo poco e pnrii apace, a comtpço &ubverte-n pots 6  governo punt 0 particular qua estä em posiçflo pytuileginda pam

pagar on recobor ptopifln?

A ooIvlo wui negando taxativainente envoW ierto earn 0 CTto1 tie emprcitelna nn Petmbrft. Desdit a inicic tins lnwstigacdes, a

ciPpresa aflrmo quo nAo pngou propfnns.

tin a blog no Facebook. Clique 3qu11
rnpanllc a blogl
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10&2016	 Lava Jato peds çpryiriaçäode ncSuos d nge4x e dnGaivOO - Noilciss PGIIrPja

Operaçào Lava Jato
HQNE s4J1aEJmQt 22AXIM f85Z$ ENThNDA A OPERACAO gs.ea

Lava Jab pede condena(;âo de
executivos da Engevix e da Galvão
Do UOL c pa DnFIIn 2C)O/205 I 141i11 Atu.iiøa 26)C62D1 11039

o MinI5l4rIo PbIico Federal pe!u a condecia5e do cOpua da empreitein C-aMo
Engenharla e do Enge4x, enipreitek-as suzpeltus de terern integrado carte[ Para
fraudar contratos blIIonrløs cia Petrebres. A maxima pedidn é de no nhlnimno 30
anos.

A iorça-tnfa pedkj a JusUça Federal quo asijtrasecutivot do epreltetra
gevlx (hE nJJflOticlsS.2Jr11 comhr/thllrnas-nntfSc!aoenclo-estadOI2WS/OtJ2SRava-

e outros quatru
rus sejarn condonados a pena m6xima de 30 arias Se prislo e devolvam R$ 152
mUhes acs cofrnt pUblicos referentas bS proptnBs supostamente pgs pala
emprelceira em contratos corn a Petrobras. Os excuvos do empress sac
acusades de Pager protn3s de 1% do valor dos contratos da empreitaira pan a
diretoria de Abatpclrnento por melo do esqIJema rnontado Palo ex-diretor de
Abastecirnento Paulo Roberto Costa. o dole ira Alberto Youssefe Beus funcionários,

An too, as den réus sAo acu3adas do farrnacâo de qudrlIha, lavagem de dinheiro,
conupflc e falsiticaçlo de documentos. Para lustiflcar a pane mxtme. as
procores do Lava Jato arounlentam quo no Brasil ha progresso tie regime
apôs o cumprlmerto do urn soxo do pane (o qua slgnUtcaria utna pena de prisâo de
10 anos, no prAtica) e a 00551blIldade de perdao natallno pgra as condnados quo
cumprirorn urn terço do pens.

No easo Se	 IvAo Fnenhnrla (httnJInoflcjs.uoI.corn.hrhiIOnuis-oticic/agenda-

os crccurdorss pedern a condenaçao do "A PecutivOs -- Erton
Medelros Fonseca, Dario de Quelroz Celvâa a Jean Alberto Luseher Castro-- par
oranlza;äo crlm1naa, lavageni do thnhelro a coiivpçAo passiva.
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Uva Jeto We corenro do qxecuUv do ErW.'Ix ode f3elvào- NolfcIaz . POIZCa

tfl1t 13
Os pwcuradores atribueni a Erton Meelms lon5eCa 26 vezes a prttica tie
cornipço ativa, 31 a Dario e 1 a Jean, Neste caso form Iniputados atos tie
cotnipcèo rcternEes 30$ contretos a aditivos celebrados pale Galvao, diretmente

ou par melo tie consárclos, corn a Petrobras Para a execuço tie diversas cores.

E requerida a condenaçIo dos ampresérios a mels de 30 anos de pdso pare coda
urn. As consequênclas dos crimes sa altamente negativas Para todos on
aussdos. vista tue * organlzac5o crimfnosa desaquiJibrau a eomptitivldade do
niercado, em ?juIzo de outran empresas. Alm th550, as valors desvlados tie
estafal $o enormes. Em recente baianço, a Petrobras dlvu!gou a prejuFzo de R$ 6,2
bilhães apanas corn propinas', diz o texto.

On procurdores pedem, ainda, ; eontienaçk de Paulo RobPto Casts c de
Ycussef, delatores do Lava Jatn. A eles é atribulda con'upZa passive em 31
operaçóes pain suposto recebiniento tie pvpinfl.

As aigglacdes flnals representam e tape tie aflo ern qua as partes apresentat ô
Justice zeus argumerItos decislvt Mcim coma a MPF, os advoados tie defesa
dos emprasrios terão a nlAsnia oporajrildade tie entreqer sues alagaç6es.

Devcluçao do dinheiro a Justice

No C?5Q CM GaI4o Enger1hari, as procuradores pedeni Clue saja dacretado a
perdimerito (qua as valeres sejam dovolvidos a Jutla) e provelto dos crimes, cu do
seu equlvalente, no montartp tie pelo nienos R$ 42, 15 mlthes - correspondente
sortie tie qua participau a Galvo Engenhada no valor tie 1% tie toclos as contratos
a adltNsos.

A Procuradoris alrna, tambétii 0 emltramento eurnulativo do dent) mrnmc, a ser
reverttdo em favor tie Petrobis no niantante de R$ 224,1 niulhOes,

o rnesrno ocorre pare a EngevbL Des PS 152. mulhOes, a !orça-tarefa 13ede qua sale
decretado o peitilmante tie RS 37, mllh8es dos rus referantes ao 1% do valor
dos contratos assinados pela empreltelrn e qua term s$do repessados a tftuio de
propfna.

Alm disgo, a MW pede qua sejam ressarcidos a Petrobras 1$ 113,9 milhôes,
referer,tes a 3% do valor total cia todos as contratos a atiltivos no interesse dos
uais hauve a coimpçio tie empreados tie petroirfera.

('Corn lnfomiaçes do Estado ConteOda)

1935.2015 trot, a mthor conreOdc. TCdM 01direlto g r€sa,vieos. H,,pecll5tdI; VOL HotI

him	 212
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EXCELENTISSIMO SENUOR DOUTOR JUW DE DIEZITO 0% u-a 'P VARA

EMPRESARIAL DO FORO CENTRAL DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO, RJ

'.4

a,-
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a
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Co
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Processo no. 0093715-69.2015.8.19.0001

Recuperacão Judicial requerida por (}ALVAO ENGENBARJA S/A e GALVAO

PARTICIPAcOES LTDA.

GAM BRAZIL — LOCAcAO DE MAQUINARIA LTDA-
("CREDORA'iY sociedade empresária limitada corn sede na Estrada Venêncio

Pereira Veloso, it0 556 — parte, Jardirn Primavera, CE? 25213-010, Cidade de

Duqile de Caxias, Estado do Rio dc Janeiro, lrbcIILM sw

10.531.632/000135, neste ato represcntado por seu procurador que esta

subscreve (dcc. 01), vem, respeitosamente, a presenca de Vossa Exceléncia, corn

fuicro no artigo 55 da Lei n°. 11.101/05, apreseritar 08JEcAO AO PIANO DE

EECUPERAcAO JUDICIAL, tics termos a seguir aduzidos.

I. TEMPEST IVIDADE

1. 0 edital contenclo a Relacao de Credores elaborada pelo

Jima. Adxnithstrador Judicial foi publicado em 15 de juiho de 2015, quarta-feira. no

Piano da Jusfiça Eletrônico. E, a teor do artigo 55 da 'Lei tie Falencias e

RecuperacOes Judiciais" rIsRAn : "Qualquer credor poderd rnantfestar ao juiz

objecdo ao piano tie rccuperacdo judicial no prazo tie 30 (trirtta) dias contado cia

publicacäo cia rekzção tie credores".
I 

Coll
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2. Necessàrio ponderar que a Lei no . 11.419/2006, que
dispoe sobre a utilizaçao do Dthrio cia Justiça Eletronico para realizaçao de

intimaçOes, no parégrafo 4° do artigo 40, dispOe que os pruzos processuais into

iniclo no yrimeiro dirt 6tif que seguir ao con.sidsrado conic data da publicacdo", o

que estk cm consonkncia corn as disposiçOes dos artigos 184 e respectivo paragrafo

2°, 236 e 240 e respcctivo parãgrafo Unico, todos do COdigo de Processo Civil.

3. Ocorre que nos Was 16 c 17 de luiho. ciulnta e seaS-

feira, houve a suspensão dos prazos processuals, flog tennos dos Mba

Executivos n°. 162/2015 c 163/2015 do Presidente do Tribunal de Justica do

Rio de Janeiro, de modo gue Sis dias nao podeni sex considerados ütcis e.

portanto, nao poderia haver c inicto do prazo em this datas. Pot isso, o *raso

pan apresentacão cia presente objecao teve inicio somente em 20 de juTho de 2015,

segunda-feira.

4. Asshn, o prazo pan apresentacáo da presente objecao
somente se findarã cm 18 de agosto de 2015. Evidente, portanto, a sua

temp estividade.

U. BREVE RESUMO DOS TERMOS CO PLARO DE RECUPERAçAO

JUDICIAL

5. A CREDORA estã regularmente listada na RelacUn de

Credores sob a categona Quirografdria, sendo que, em razao do valor do crtdito
detido, eta se enquadra na "alternativa H' cM pagamento.

6. Oportuno anotar que, embora haja impugnacko ao valor

indicado pelo limo. Administrador Judicial, é certo que tal class{ficacdo não sofrerâ
alteraçao, jã que, ainda que desacoiliida a impugnacAo, o crédito continuarã a ser

Quirografd.rio e continuara excedendo o valor previsto para os credores da
"alt ernativa A" dc pagantento.
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7. Pois bern. 0 cM RecuperCLCeO Juchctar ("PLANO")

prevë, para a categoda da CREDO", o pagamento do valor de face "intcgrar dos

créditos, que seth realizado tie acordo coin urn proceduinento proprio.

8. Inicialmente, seth criada a "NEWCO S/A" rNEWC01,

que assumith pane do passivo das RECUPERANDAS 
(que abrange o valor devido a

CRZDORA) e pafle dos recebiveis.

•ç

9. Ato continuo, seth criado urn rONDO DE

INVESTIMENTOS EM pAnlcn'AcoEs ("FIP"), cujas quotas seráo illtegrallzadas e

subscritas pelos credores cia NEWCO, pot rneio justamente dos créditos detidos

contra a sociedade. Neste ntomento. - corn a

credores daráo integral e irrevogãvei

10. Apos, a NEWCO enñtirá debentures, que serão subscritas

pelo PIP e cuja axnortizacão ficarâ vinculada ao efetivo pagamento daqueles

recebiveis que, no ixiicio do processo, loran cedidos a NEWCO rcash sweepl.

11. Na medida em que receber Os valores, o FtP os repassaré-

aos credores, tie acordo corn as respectivas quotas.

12. Por ultiano, as RECUPERMiD.AS propoe1fl,9_!!Q&th

clausula 5.5 do PIANO, gut as dcbjfltuteS sejam consid4S!!thMLP9!.!

materiaflzac.äO dos recebivels. independentetnente do viQL!feU!Ptt

recebido pelos credr.

13. Ocorre, todavia, que tal proposta atenta contra a própria

essencia cia LYRJ e, por isso, Ma não pode ser admitida, como se vera.

m. DAS RAZOES PARA OBJEcAO

14. Em que pese o declarado objetivo da LFRJ de possibilitar

o soerguirnento da empresa em crise, cáo se pock conceber que ele seja obtido corn
sacrificlo excessivo dos credores, sob pena de, pan obstar a deterioracão econotnica

tie um empress, dissethinar incertezas e prejuizOs que podeiti redu.zir virias a

insolvtncia,



Rua Tabapuã, 81 • 10 Andar
Con). 11 • itaim • Sào Paulo ISP

Q4533-010 • tone 11 3073-1011
www,vaverdeadV.c0m

\ TAL VERDE
V	 advogados

15. Corn base nessa prernissa, justificada a altera(;ão de

divcrsas disposicoes do PIANO, pelos motivos de fato e de direito que se passa a

expor.

a) Da IndefinicàO Sobre Os Valorcs a Serern .Pag

16. Dc iriicio, salta aos oihos que o PIANO, em verdade,

furta-se so deny de lndicar, corn claxezL a data dog VaMMentMque_

realizados tin favor dos credores e, tambéta, o

17. Em termos diretos, pode-se dizer que o PIANO propae
0

repasse dos valores pelo mecanismo de "cash sweep", atravës da amortizacäo das

debentures emitidas pela NEWCO e subseritas pelo PIP- Contudo, nenhunt destes

elementos - a NEWCO, o PIP ou as debentures - existe no presente memento, e, o

quc e pier, não foram apresentadas sequer minutas dos instrumentOs que

originaráo cada urn deles.

18. 0 que Sc tern, portanto, e uma promessa de reali-zar

pagamentos, subordinada a nina série de condicöes Clue , per sua vez, possueni

prazos tao elãsticos clue beiram a

19 Enaoésô.

20. Embora o PLANO mencione, na clausula 3.4, que "a

a! tern ativa B se resolve no pagamento do valor de face integral dos Créditos

Quirografdrios ( .. 4", flea logo evidente que este nito ë a caso.

21. Ao final do procediniento sugerido pelo PLARO, em

verdade, o valor repassado aos credores dependerá do valor efetivarnente

"rnaterializttdo" a partir dos recebiveis do confrato corn a Petrobrás. somado ao valor

obtido corn a ailienação de ativos das RECIJPERANDAS.

22. Comb as debentures serAo consideradn gultadas apes

a alienacão dos ativos e a "materializacdO" dos recebiveis, nenhuma. rne44

restaxA aos credores cujos créthtOs, evcntualiflentC, ada se lam jntegraimtntt

cobertos corn o dlnheirO arrecadado.
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23. Noutras palavras, aãe se trata de comproiflisso pars

pagamento integral dos débitos. Mas o problema, aquA, nao é so a tentativa do

PLANO de raascarar a real proposta Para os credores.

24. A questão é que, corno inexiste critérlo objcttvq,

linpossivel estabelecer gual o compromisso assumido pelas RI1P!RARDASSc

isto, naturaimente, impossibilita QuC este P. Juizo e os credores flscajizem o

efetivo cumprimento do PLMIO, flog termos dos artigos 61 ç 62 da let

faflmentar.

25. Em suma, ao deixar de indicar valores e datas Para Os

pagamentos, subordiriando-os a uma série e everitos futuros e incertos, aiheios ao

controle dos credores, o PIANO obsta a fiscalizacão judicial, a que t eviclentemeflte

contrario ao espirito da legislaçao falimentar.

26. Como se isso nan bastasse, ha, ainda, outros graves

probiemas corn a sugestão de pagamento prevista no PIANO.

b) Da Indeflnicão Sobre Atualização Monctária e Juros

27. 0 PIANO omite qualquer eonsideracao sobre correção

mofletarla e juros remuneratOnos eventualmelite incidentes sobre os débitos, Por

ocasiAo de seu paganaento, quc, Coma se collie dos termos do PLANO, será

protraido no tempo.

28. B) absolutamente indispensével que this temas sejam

expressainente enfrentados pelo PLANO, evitando-se que sejain resolvidos, por

exemplo, sornente por ocasião da enissao das debentures, Para se evitar a

exposição dos credores a ama insegurança injustificavel.

29. Nem se diga, adeinais, que o silêncio do PLANO deve ser

interpretado como simples suprcssão da correção monetñria, pois, como bern

decidiu o Egrégia Tribunal de Justiça de Sao Paulo, em precedente lapidar, ac
tratar especificamente de clâusulas que, de qusiquer forma, lixmitam indevidamente
a correção monetaria dos débitos na recuperacão judicial:
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"Tal clausula viola a Lei n° 6.899. de B de abril de 1981,

que determina a aplicacäo da conecão monetár4a aos

débitos judicials. Ademais, vulnera o princinio gue proibQq

enrigñecintcnto sem causa, urna vez que tanto a doutrina

como a jurisprudencia proclarnam que a atualizacão nionctaria
não e acrescinio, nern tern natureza de sanção, constituindo-se

mecanismo econOmico-juridicO que objetiva manter intangivel

o valor intrinseco cia naoeda, corroido pela inflaçáo. A

incidencia dos indices integrais de atualização monetária dos
creditor, submetidos a processos de insolvéncia é terna que jã
[ci harmonizado pela jurisprudencia- cmanada do Frép

Superior Tribunal de Justica ao tempo cia vigëncia da
antiga concordata, sendo editada urna das primeiras

Surnulas daquela Code, o verbete de no 8, que determina a

aplicaç&o cia correçao nouetáxia aos creditos habilitados em

concordata preventiva?1

30. Ha, finalmente, outro assunto que merece ser traziclo a

atençAo de V. Exa.

c) Da Ofensa ao "Par Condltio Creditorum"

31. 0 PLANO prevë duas alternativas de pagainento, A e B. A

primeira alternativa, ou attenwttiva A, prevé a uuitacâo em parcela iinica. em

dinheiro, corn vencintento ate 1 ano apes a sua homologacAo.

32. Tat proposta cozitrasta corn a proposta de pagamento

B, delineada acisna, gue prevë urn complexo procedimento e 0 paganiento

parcelado, corn vatores incertos.

33. Trata-se de rnanjlesta ofensa a par conditio crcditonzm ou

paridade de tratamento dos credores, aflnal, denbo de um.a utesina classe, dos

credores gzdroqrafârios, ha grupos sujeitos a terra absolutamente distintas,

tudo pot causa do valor dos créditos detidos por cada credor.

LISP. Agravo de instaunento n° 0136362-292011.8,26.0000, relator Manoel de Queiroz Pereira
Calças, julgado em 28 de fevereiro de 2012. Grifamos.
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34. E clam que este quadra gem conflitos de interesSe entre

os credores e agrava a situaçäo jllstarnente daqueles credores que jñ experimentain

Os maiores prejuizos em razão cia inadimpléncia das RECUPERM(DAS.

IV. CONCUISAO E PEDIDOS

35. So evidentes as omissoes do PIANO e as clausulas que,

pun e simplesmente, contrariam a lei falimentar vigente.

36. Neste certhrio, não se pocle conceber a apmvaçáo do

PLANO, sob pena de prejudicar, ainda mais, urn grande nñrnero de credores.

37. Por todo o exposto, e em conformidade corn o

procediinento previsto ma Lei n o . 11.101/05, requer a CREDORA a convocaçäo de

Assembleia Qeral cit Credores para deliberar sabre oPLANO.

Termos em clue,

pede deferimento.

São Paulo, 05 de agosto de 2015.

aFto& 
£,m2&nn

A UAMAR VALVERDE GODOY

OAB/SP n° 185.039

7
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UWSTRUMfl TO PARflCULA1 uR REaRATMCAVAO BA 16' ALTETLAcA4)

14S5671
	 CONTRATUAL

GAM ERASIL - LOCAcAO BE MAQUWAmA LTDA.
NIRE: 35.2.2295SS1

CNPJt 10,931.6321000 11 -35

 este insurnentfl particular

LI) CRUPO fl4'ygflJqftONAL BE UIVERSIONfl EN MAQUJN*RIA OhM, SS.

sodcciade consthtilda e etstcnte do acordo as leis da tSpWIIia onde tern sua sedc
no Pougono Industrial Las Casteilanas. parcela 35, Carretern N-il, 28.830, Madrid,
Espanha., re&strada no Registro de Sociedade de Madri, (cilia M - 440547, livrn
24437. pflina 34, ncste ate represeutado por seu procurador, Sn gjias Vlac

no termos do inetnunento pablico de pro curaO. em eafrito

cuxnpriniento en dispoato no artigo 119 da 14 6.40417, lavrado cm ii de
navembtt do 2014. devidamente Iraduzida cia forma juramentada C regi8Uad no
5P Oflcñal cit Registro dc TIttñOR e Docunientos e Civil de Pcosoa JUI'IdLCa de S&o
Paulo - SP, sob a n.° dc zoicrofilme 1.447.719;

119 GM ESPARA SERVJCOS BE MAQUINAIUA, S.L.U. 
(nova den ozninscão de

GAlA NOROESTE. 5.14, cociedade coustituida c caistente de acordo cow as leis cia
Espanha, coal sods us Calle thziaiñarca, n.° 19, PoligonO Industrial Espiritti
Santa, Oviedo (Asturtas), Espanba, CF 33010, na qualidade do IneoipondOZ t

sneessOn do CAM RENOVE, SS, abate ats representada par amt procuador. Sr.

Ellas Vtsro Rodriguta, non tennos do instrument- publico as procuracao, em
onirito cuntprimento ao disposto no "go 119 cia Lei 6.404/76. lavradO cm 11 de
nOVeXabro do 2014, devidamnente txadn2ida de forma juramentada e registtada no
& OficisI do Resjstro do 'fltuIos e flocumentos e Civil de Pessos Juridica do SAO
Paulo - SF, sob a n° do microfilme 1 447.720.

Oriieas sodas cia suciedade (MM HRASfle - LOCAcAO BE MAQUIMRIA LTtA.,
sociedade emupresaris Ilmitada, corn sede na Cidade do Duque do Caidas. Eatado
do Rio de Janeiro, us Estrada Ven&ncio Porous Veioso. n° 335 - Parte - Quadra

(Ias*tvmntto Partlailer d RenatEcaflo da 18' Nteraçao Cc,ntatifli da Sockdadt Cam Basil -
I.oaclo Oc Maquinffi.ria Ltda-)

Junta came.'cial do Ertado do RIo do Janoho
-	 Enwresa: CM SRASIL LOCACAO DC MAQUINARtA LTOA

v	
9w 33209610103
Pr0tOcoIO 0020142696846 I t/OR!2014

fldoF. S t','wiR	
CERT1F1CO 0 DEFERIMEWtO EM 05/02/2015, E 0 REGISTRO SOB 0 NIR€ E DATA AEAJX0.

Soat$110001	 AijtefldCac2? Dso6o738lsc9380rMo78l C3DSOEae30C42D806TEBBC54DW
qutvmonIo 0li0027317 - 06/02)2015

Pgj



"18

0
1495612

10, 10 
21, JarcUm Prinavera. CEP 25.213-010, insthta no CNPJ/MF sob •

ICI.53l.632/000i-35
, am seu arc consdrutivo arqulvad° pa Junta Comercial do

Estado at San Paulo sob o PURE 35.2.22855819, cm scssão de 18.11.2008 e 16
alteracO do Contrato Social nrquivada sob o nY 136.130114-8. am scssão de

23.04.2014 no referido Orgão, e regis&nda na Junta Comercial do Estado do Rio do

JSII*O, cm sessão de 21.11.2013, arquivada sob o fl.9 000O256534

("Sociedadel, decidern, por unanimidade,a
j rmw 0 Cotitrato Social, a

aAuULA t1flMEIRA _pAtLav!ccc

1.1. As sodas deliberam retificar a 16' AlteraclO so Contrato Social da

Sociedade, pars razor con star o Lbgfra correto da amal filial de Emb das Arteo -

SP pars an mt de AzrntMotfla' cunstar corns) '9'1n giat, bent como ocndetec°

da sede no cidade tie Duque tie Ca,das - RI, a tim do que saja excluid° C

corn pleinento, qual seja Qg4	 -

1.2. Considerando as deliberaçöts supramenctooadaS. a ciMsoula 2aS 
do 16'

Mteração Contratual cia Socicdade, passará a vigorar corn a seguinte rcdacâo:

'Clãusula T — A sociedade tern scde na Cicada tie Duquc de Ca,das, Estado
do Rio do Janeiro, na Estrada VeriAndo Per&a Velasa, 556 - Parts,
Jardim Primavera, CE? 25.213-010, podenda abrir, operar e cncerrar flhiais
v/oil qu&sqler estabeledman too no Brasil C no cxterinr, mediant

deliberaGAo dot n6dos.

Paragmfo nico: A Sociedadc poosul a seçiAte filial:

(1) Easbe: Avonida Kiss Yasbek, ri. 0 3.200 actor A. Baiwo 'flngj4, CEP
06003-000, Cidade do Embt dat Aflas, Estado tie São Paulo,'.

1.3. An sOdas deliberant ainda, retificar a 16' Aj teracao no Confrato Social cia
Socied ado, pars fazcr constar o acme rreto do urn dos ntembros do Conseiho S
Adminintracäo a representante da soda Gaol Espoiia Servicics de MaquniaHa.

2

(inswtmiaito padcular de RnraticceçSo da 145 M Acsnçto COI,tTarUal da SoSedade Oom 8raail -
LacaçSo do MaquieSria Udo.i

Rnnsdo F. S. iws
rcctedrjo Sfl

Junta Ccn.e,dal do Es	 do Rio do Jarwiro
EmprOsa SAM ERASIL LOCACPLO OF MAQUINARIA LTDA
Wire; 332096101S3
Ptoiocolo; 002014269664S - 11/0812014
r.cRThtcn 0 DSERIMENTO EM 060212015, E 0 REGISTRO
Autenticscfio I
NqufsnhtO
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S.LU.. pare, in dicer cmo Sra M_ftc ta_&1c' conforme

passaporir n.° AA0416690, emttido pS autcstidade espanliala. tendo em vista que

con stou equivoCado41eIl come . to	 tdtzSüfl°'°" -

1.4. ConsiderOJtdO a deliberacão supramenciorinda. 0 itei if ornetante do

preãinbulo (qualIkcaflo) e o item '3" dos D1spOS452 TranaitAriaC. ambos da

16 Mterac0 ContrattLal da Sociedadep passaKdo a vigorar corn at seWlrnteS

teda,;Oes:

014 GLAM Esn*a swIcIcs Dig raQuiwamA. ss.u. (nova

denorninacão dc CAM tOROESTh, 5t), sociedade conodtuid n e cxistertte de

acordo corn as leis da Esponha, oom sode fla CaMe Dinoxn area. n .e 14,

Poligono Industrial EspüitU Santo, Oviedo (A5tuias, Espanha. Ci' 3010, ua

qualidaste do igacorpnad°fl s snceaofa do GAM RENOVE, BA., neste atn

represent ads por sua rtpresentaxlte Legal Srs.

Sanchez, eSpaXiItOkL, spittira, administradOra, portadora do passaporte
espanhot n° AAG446690. residente e cjonncfflada na Thin DbtatIarc*, 19, 26

andar. cm Oviedo, Espanba A sôtha Gum EspafA Setvicios & Maquinaria,

S.LU-. aprcscnta, nests ato, a procurac0 ottorgada so Sr. 2!tSig
Rodrigues. corn os pederes pan receber citacao, em cumpxixnento a Lei it0

6015I73 em76I98.e
-DISPOSIçOES TRAIISITOR1AS

I -Perrnsneceni coma merubros do Conseiho de AdtniniStXacD, anteriarments

designados:

3. MARIA ELSA BERMUDEZ SANCHEZ, espanhola. solteira. administradOrU.

portadora do passaporte it° AAG446690. emitido eM 29 do outubro de 2012

em Oviedo, Asturias, Espanba. residents a domidliado na kin Dinarnara.

19, 2° under, em Oviedo, Esponha nomeada pan a carPO de membi'o do

Consejba dc Adminiatract.°.

a
(insinlmcnw Poxta,iar do Rcn-uficaç*o do W AlteracSo Centarnel da SOcdade Oem DteelI —

tacaClo do Maq.in*ria Ltda.)

Junta Comemial do Falado do Rio de Jsfl&ro
Ençrosa: GAM BRASIL LOCACAO DE MACU IMARIA LTDA

V	 V	 Noe3S209610163
Pmto1o: 0020 142696846 - 11/08/2014

swtOa	 CERT000 0 DEFRlMENT0 SM 05/0212015. E 0 REGISTRO SOB  NITZE
Sea@thio Coral	 Autenhioacsa: 0BD6073815C9380F&AD71CS0'

ArquivaIllerilo: 00002725317 . 06/OZ/2015
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CLAUSUJA SEGUNDA - DA PAT!VICA(*Q

23. Diante das rnodfficac a acinia, as dausnias thdicadaz do instrument* On

ntatiuicadoj pa nrSo a vigorar co, as refcridas novas redaçoes, petmartecendo
jnalteradas as demais claustdaz, tnmoa e condicöea estabeltcidas na 16

Alteracão Contratual da Sociedade e não modifiCadas Polo ptesefltt inatsllmcfltO.

cVVT!L TERCEIRA -. BA crnvsOunscAo

2. Tendo em vista a deliberacao acinia mencionada, as sodas deddeul ainda
consolidar o C.ontrata Social, o Val passa a vigorar, doravante corn a seguinte
redacão:

COflflTO SOCIAL
DA

aaiw DRASIL -. tocaçAo DE MAQXJTNAP.IA LTDA.

NONE

Clkusula 1" - A sociedade girart sob a dennrninacAO social de GAS URáSIL —

LocAçAO DE MAQUINARIA LTDA-

SEDE

Clausuja 2 —A sodedade tern sede as Cdadc de Duque do Co,xias1 Estado do Rio
do JaneUt, tie Estrada Venflido Perein Veloso, ia. 0 556 - Parts, Janilin

Primavera. CEP 25213-010, podendo abrir, apatar e encerrar LEsis n/au
quaisqucr estabcLcdrnaflns no Snail c no exbexior. ,nediaate deUberact} doe
sados.

PSIagraIC Unico: A Sociødade possui a segAinte filial:

(1) Enbã: Avenida Elias Yasbek, no 3.200, actor A. Bairn, Tingidor, CEP
06803-000, Cidasie do Embü das Miss. Estado do So Paulo.

4
(instrurgento Pm-tia,ar do RtrratficcaO da 1&' AlCZracAo Coutmisat da oociedadc Cant n,il -

LacacAo de Mnquthtia Uda4

Junta Cornerdat do ratado do Rio de Janeiro
EmpreSa; GAM BRASIL LOCACAO DE M0U1NARLA LTDA
NM; 33209610163

E 5,
	 p ósioois, r  RZGIS1R0

I
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C

Cluust31a 3— A saciedade tern per GIcto

a) A locacão COTU ott seal nperador, transporte, iniportacA, e espartaco de todo
Upo do velcutos c maquinãrio, agricolas e indtstits, incluindo aqucles
relacionados Corn a constucib em gent, notadamenth thdo fipo dc Rjrgëes,
carl-os de mao, gruan e sinilares, born coma as SInS respectivaa partes.
ptças, aceasonos a pradutos correlacionados;

1$ A IocaçAo e exploraç&o do garagens c espacos pan veictilos e maguinãrios cat
gerot, citado no item (a) adnia;

c) Preataqnn do serviços pan obras de engenhatin e eonsfrucão dvii. monthgens
cMtricas, manutenflo do pmcues eolicos c/ott gasodutos t outxos servicos
ern gcral, induaivc o fernecimento de operader de máquinas e a exploraçáo
do oficinas gLnj e do rep araco, reladonados corn as atividadts
catobeictidas nesta cláusula

ii) A representacAo per conta prapña e/6u cm norne do taroeiroa;

e) Particlpaçao no capital de ontras sodedades corn atividade idatca ott
similar a estabeiccida nesta dãusula,

	

(I	 A orgsnizacao do services para cxposicOes, congresses e qusiquer mitre tipo
dc cvcntos corn fins publicittios e promodonais

S Pro duçao audiovisual do obras e e'enths inctuldos sua imp ressa,
publicaào grançâo, dilusáo par qtrnlcjuer nueio conhecido a que venba a së-
lot

I.) A cdicao, rcprtsentacâo c gestac do ohms e cx,mposiçOea artisticos per
quaiquer nielo;

	

i)	 A represtaçao e co@trataçao do artistas

	

il	 A comapra e vy.ja do Ovs

5
(tngtrucucnto F*rIIcUIar do Hezrazcacgo do 1C Altc*acso Coanatual do Sodcdadc Oan Brasil -

Locaflo dc Ma4Uãtáthu Ltdaj

amta Coawckl do Estado do Rio do Janeko
Eniprusa: CAM BRASIL LOCACAC DE MAQIJINMIA LTDA

1	 Mm: 33209610163
Prolocola: 0320142606846- 1110812014

snwdoR	 CCRflRGO 0 DFFFRIMENTO EM c&b21201 5, E 0 RE{ISTRO 5030 HIRE E DATA ABPJXQ-

	

Sw.doGen&	 AuIenhics9fio DBDaDJ38ISC9SSOFMD7BI C3o80E30G42DcC967EC54DC2nDF335F19
Arqutvarnento: 00002725311- 06/0212015
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Ic) A loraco de material audiovisual, de ilmninacão 0 eenografico;

A locaçào tie espscos, sales- hotels, residendas a qualguer tipo de imovel; C

m) A contratacO do pessoal e&peci8liadO em qualqocf das areas mates descritas

DunAcAo

Clausula 4° - A sociadade tert duracao par prazo indeterminado . A Sodedade

inicicu suas atividades em 18.11.2008.

fbi

lou

CAPITAL sociAl. & QUOTAS

Clausula 5 -0 capital social. totairnente stibstrito a pareisilnente lnte*Ikiado, ê
de ES 29.308.883.00 (vinte c nove rnilboes, trezentos e alto jail, oltocentos C

oitenta c trés reals) dividido em 29208,883 (vinte a nova inilbOes, frezetitos a olto
mu, alto cantos a oltenta c três) quotas corn valor de R$ 1,00 (urn real) cada ,ama4
diatrtbnidsn entre as oôdos da seguinte format

a) GR'UPO UiTERNAcIONAI. DR INVERSIONES EM MAQUINAPIA GAil, SS
detern 29206.452 (elate a nave milhôes, h'ezetitas a seis mill, quatrocentas a
cinquenta a duas) quotas, no valor total de HZ 29.306.452.00 (vinte e non
miThees, ticientos c scis nil, quatrocentos a dnquenta e dois reals);

b) CAM ESPASA SERVICIOS DE ri&AQUAR1A. SS-U. dattn 2.431 (dues
ml', qQatracenta$ c noventa e uma) quotes, no valor total de iS 2.431.00 (dois Si,
quatrocentos a trinta a urn reals).

Paràgrafo 1 Do capital social mbscrim. ro  valor do ES 29.$05,883.00 (vinte C
nave milhoes, trezentos e oitn nil, oltocentos a oitcnta a trés reals), a valor tie RS
29.306.450,00 (vinte a nave milhôes, freltntos a eels nil, quatrocentos a ainquerita
reals) cncoa tram-sc integrthzados palo soda GRUPO INTERNACIONAL DE.
RWERMOMBS EM nL&QVINABIA GMS. SS em moeda con-ante national e 0

valor do HZ 2.431,00 (dois nil, quatrocentos a tilata e urn reads) enCOntZtflk-St
integzados pela soda GAM ESPA*A 2ERwa( DE M_AQUThMtIA, S.L.U. 0

6
(jnsarummto Particular do Re,ystiOmçao da IS' AlteracAo Controtnal da Sociedade Cam Drasil -

L4acSo de Maquinirit LtdM

Junta Conieiraal do Estado do Rio do Janeiro
Empresa: CAM MMIL LOCACAO DE MAQUNAR[A L'TOA
Km 33209610163
pTntocolo: 0920142696646-1110812014

noO F.
Seo	 oeI	 000927261T_06102/2015
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sthnte do capital sodal sera tomte thtealizado no prazo do 24 (tate e
quatro) mes-

Pm-áwafo 20 Dc acordo coin o anigo 1.052 do Codigo Civil (lel a° 10.406/2002). a
respormabilidade de cada sUclo hmita-se aD valor do suas quotas, mas tados as
socios rcspondam solidaiiamvnte pela intagralinflo do capital sociaL

Purá5rnfo 30 As quotas são indivisivois 4 a cada quota corresponde urn voW nas

deiberaçOca socisis.

Paragralo 40 lntegralidaz go qtotas, a capital social podeth 3cr au*tcntado,
observado a dizeito do preler&ncia dos sédos pars psiticipsr do anflltnta. ISa

proporcäo das quotas do que sejain titulares.

ORGANIZAcAo DA SOcmDADE

Clausuta 6 - A sodedade terá a segutite orgarthzaço'

a) Rtuuia,i dos sócios.
b) Conseiho do Administracac.

c4	 Adnünistraçào e Representaçp.

REUNIAO DOS sôclos

Clausula 7 - Os sócios Sc reuxiiro ordinariamente, durante a primeirn
çaadriinestre dc eada ano 0, extraordinaiiamente, sempre quc necessario.
Clausula a - A Reuni&o do Sodas seth convocada e presidida polo ptesidttttt do
Conaeiho de Adiujnisnacâo at, xis sue ausAnria ofi impethnento teinpothric, par
seu stbstinno, na forms estabelecida na clãusula 13, pargruSo 1°, abaxx. No
sendo asstht convocada, podorá aSia pelo Diretor Geral at pot Mthos
representido a malaria absoluta do capital social. Na irnposthbilidadc do a
ReuniAc do Sodas 5cr presidida no Forma acima, assurnirt a presidoncia 0
rcprcoentnitte legal da soda GELYFO Un'W*NACIONAL DE UeftVXIIONM Eff
MAQUINARIA GAM, as

7
(Xnwoinatto Particular de Rerratiflcacao da 16 ATtcra$o Contcatual 61 Bod&adc Gaul Basil -

Locaçao do Maqutitia Lidal

I EN

tCIIaTdO EL
Soavno tiers)

Junta Comoidal do ESIOdO 00 W 0. Janebo
Ernpreaa (3AM BRAZIL LOCACAO LIE MAQIJINARIA LTDA
t&o 33209610163
Protoonlo: 0020I42694 - 11./0812014
CERT!FICO 0 DEFERIMENTO EM 05$32/2015. FO RGIS1
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Parigrafo ñnico - As convoeacf.es para a reunião tie sóeios serão kitas cam
arardenda cia palo menos 08 titI di,, cia data dc sua reslizaçb, salvo no CASO
dc rnanifesta nrgencia no intatsse do sociedade, quondo a antectd&ncia sera tie
no minirno 05 (cinco) dias. 0 aviso seth cxpedido par carta xtgistrada oU

protocoIad, telegrwna, Leletac Cu e-mail, cam proua tie recebimwto, e cantata 0
local, data e horarin da RtuniAo. bern coma a ordem do cia. Indepcfldetá tie
convocacäo a Reuuião a qua! estherern presentes scicios representando a
totalidade do capital social.

Ci&rncula r - A Reuniao tie Sodas se instalarà era prizneita convocaci° corn a
presna de sacios reprecntnndo polo menos 'I. (trés quartos) do capital social a,
em segunda canvccacAo, corn qu*lqiier n1iuero. At deliberac&S sera tomadas,
res,alvadas cccçGes legais, par vatos represeritand o a msioña absoluta do capital
social, pcsoa1meilte ou par px-nmiracão, cahcndo a cat quota 01 tuml voto.

Clausult 10 - Has as cia Rcuaiöes de SOdas bastaro tantas a$sinatUtSS
cjuantas neceasnas rra rnatenahz as iraianas prewstas na clãusula 96 C pfllfl
autc.rimr a respcctivo regis*xo na farina cia lei.
Clâusula 11 - As alas de Reuniâes de Sodas scràa transcrltas em Iivro pnpriO.
aloda que do farma sumatia

Cláusuia 1-2.- Compete privativamente a Reuniko cit Sodas dejiberarn sabre:

a)	 Noneaço a dcsttuifln, a qu&quer tempo. dos mensbros cia Canseilto de
AduninistracAo a do fliretor Ger4
1,)	 As contao do Diretor Oars] a exarninar, discutir e rotor us relatOrios a
pareceres do Conscihe cia AdniiaiotracAo a az CIemOnSITacOCS financriras;

cj	 A destinaçãa do lucro Iiquido do exwticia, indu'ZVC sun distñbuicAo,
observando odisposto na clausula 19, parAgrato 20;

ci)	 .3thraç6es do canflata social;

a)	 Autorizar pam a prática tie nperacOcs estanMs an oleto socialp barn oomG
pant a outorga cia garsntias cm referidas operacbes;

a
(lnstranenta particular do RerxatiflcscAo da I& Alteiacaa Conbatual da SacSade Gem small -

Locacao do )laqoinAria lidaj

El

BqoadO 5 -'.a
StCFIIS1O Sad

Junta CC?TWIWS do Eslade do Rio do JOIISiO
Empres$ (WI BSASL LQCACAO DE MA.QUINARIA LIDA
NI,: 3920O61ot&
PmloSo 00201426s46 -1 1)D&i2014
.CER11F4CO 0 DEFERIMENTO EM 05/02)2015. £0 REGIs

- 060212015
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'1-0	 A incorpovflcão, fnsao e a dissohuflo da sothedadt, ott a cessacão de estado

do liquidao;

Co
14958Th

	g) 	 Dcmnia inatê.ias cuja competencia nto tenha side estabeledda neote
conuto social, alérn do oufras previstat em teL

CONSFLHO DE ADMnUSTRAçAO

Clãusula 13 - A sociedade tera um Conseiho do Administraçao ctnlposto par 03
(trés) membros Consalheiros, sexido um deaoniinado Presidente, urn Vice-
Presideute e o oufro cin*plesmente Conseiheiro, socios ou n.o, ctni man drno palo
praso de 2 (dais) anas, podendo 5cr reeleitos, nomeados pdas sécina.

Pathgrsfo 0 Presidcnte. -.' sttas austhdas on inipedimentos tcmporfixios,
sera substitnido polo Vice-Presidente, e este, as rncsrnas situaoes, será
substitukie, pcha terceiro Conseiheim. Na hipotese do renuncia, destituispia3 011

impcdimento permanente de qçtalqucr meanbrn durant.c o mandate pen 0 qual
tiver aido eleito, as sodas, em reuni&o, nOmeOr*a o eubstituto, a quat eaercex*
rcspet±va (unção polo perlodo restante do rnandatn cit curse.

Paragrafo 2 -No aerdo de suas funcdes, at niembros do Condha do
Adrninistraçâo nn fsrao jus a qualquer renntnencAn.

Claurnila 14' 0 Conselha de Adminis&açao so reunith no ntlnimo a
aemcsb-c C tan3bdrn em outran ocasiães quando so fizcr ntocssáiio. pot convocacão
C sob at presidénda do set' Presidonte, observadu a disposto na clausula 13,
paragrafo 10 acima. A convocacâo at faa corn antecedentha 15 quinze) dMa da
data do realizaco da reuniäo, salvo no caso da manista urgéncia no inteTeose da
sociedade, hipoceac em quo a cenvocaçäo se data corn antecedencia minima do 05
(th1co) Las Oa data da roalimçáo da reüniâo. 0 avisa sera e,cpedido par carta
registrada cii prntc.cthada, te]tgrma, telefax ott entk cam prove do recebimento.
C conterfi a local, a data, o horatio do reuniflo, ben casio a ordem do dia.
Independera cia eonvocaçâo a reunido it quai estivor prosente a totalidade dos
iticmbros.

9
(InSU,ucnto P,srbcutar do 5cr tifto da 16' AJtaaçso CnThEmal do SOtia0c Gas. arnu -

Lccacau do M slnaria Ltd&l

JuJt Cometds do Esodo do Rio do .Ianot,o
Empmsa: Gnu OMSIL LOCACAO DE MUINARL4 LTDA
Nlre:3096101€3
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4Parigta(o 1 0 - A rcuniAo do Conseiha de Administmcã* samente Se instalará em
pitntha convocaflo coni a presenca de no minimo 02 (dths) de etus ruembrus,,
em segunda convoca,;mG. corn quojquer niS.mero. As dthberacOes seräo tomadas
por meloria absoluta de votos doe membias presentts, observado a dispo eta no

paragnk2° abaixo.

ParñgraIo 2 Os membras ausentes da reuniso pod*r5fl cc fns representar pot

OUO menibro 011 POE advogado, t.través de procuraço com poderes sufltheflteS,
inclusive pars votar a ser votado. 0 membrO constituido procurudor do ausente
votath em name próprio, bern coma no ecu mandante

14956S0

Paragrafo 36 - As reuniOes poderao ser 1e0112adaa e os votas deciarad*s par via de
telcconferèntia, telefone, e-itthI on outros meios eIc-Othcosl

Partgrafo 40 - As reuniLcs sexao realisadas no Arasil su no extmiot

FarfigTUTh 5C - As atas scr*o lavradas em jjvro prôprio anda que de forma sumaria,
parcielamente em poxtugus e ing!es. Urns eapia da at* devidsinente autenticacla
par qualqucr dos membros do conseiho 4€ AdmithatracO, gerarã todc's Os efeitos
pars qusiequer fins legais perante a Sociedade e/ ou perante terceiros

CISnsula 15 - Compete as ConeeTho de Administraço:

	

a	 htdicar as dirttiizes gerais pa operaflo da sothedadc;
b) aprovar a paliuca salailal e a relnuneraçAO do fliretor Gersi;
c) stlbmetcr a reu,niao Ordináxia de Sdcioa itatOño e parecer sobre as
demor.sfraçoce hricnceiras e a distñbuiçAo de lucros;

	

4)	 aprovar Os pianos anuai e pluziaztusi de desenvolvimento dos uegãcios e o
orçsinto da sociedade;

	

e)	 deliberar a respeito dos reiatOrios do flutter Geni;

	

I)	 aprovar a partithpcao Us sotiedade no capital de outras saciedades e Mn
conS&ttO;

	

gj	 apranr as operac es cspeciais prtvistas no ai-tigo 16. parágrafos 3 e 4°
abaixo, observando o disposto no sc1 par*grafo4 in[xttc a

	h)	 aprovar a nomeacäo de auditares externos.

10
(In st%flwen to Psrdr,i tar dc Rermujj$cacao da 16 AltemcAo Coixtrania! da Sodedade Garn Brass -

Locso de Maquinaria Ud24

Junta Comerdul do Estado do Rio on Janelro
Empress: CAM RRASIL LOCACAO DE MAQUINmJA LTDA
Nim: 33209610163
Proloco1o:00201426s5548-ll/O&20l4
CERTInCO 0 DEFERIMENTO EM 0&0212U15. E  REGISTRO SOB C NIRE E
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ParAgrafo Onico - Compete aD Presidcnte conv000r a prethdir as Reuniães de
SOcios e as do Conseiho de AdminSSzraflO, oheervado a disposto ma dau guja 13.

parágmfo 1.

ADMINISTRAflO E PEPRESENTAcAO

C1&usu1s 1& — A sociedado seth administtada par 01 (um)administtador e&iO ofl

não soclo designado Diretor GemI, nomeado em ato separado pelos sacios poT

prazo indeterminado e dispenrcado de prestar cauct, observados as paragraks
rabalxo;

Paflgrafo 10 - Compete so Diretor Gem] ft administrtução gcral da sociedada, bern
coma a sua repxrsentacAo cut cjaisquer terceiros, corn ainptos poderes pan,
isoladamente, faa usa cia rasão ou denorninacão sodaS, absezvsclos Os pa-ágrafos
2 °. 3'. 4 e 5 ° seguintes, respeitadas as perdncntes delibcacães dos oocios e do
Consciho de AdapinistracAo.

C-

Pathgrafo 2 - lndepender* de qusiquer previa autoñncãl' dos sZdos ou dos
Membros do Conseiho do Adrnthistraço an Nretor Qerel a pratica de ales

atinentcs aD c.urso normal dog negocios e que näo estajam compreendidos naz
operacöes pravistas nos parigrafos 3°, r e abeixo Incluem-se entre os stos
atinentes aD t'rsa normal dos negocias abrir, fechar e movimentar conta
coflentcS bauCtias; pager (omcccdores, alugudia, fothas pegamento, tñbutos C

servicos püblicas, cads urn desses atos independeatcmate dos renpectivns
Va] ores; emitir, accitar, sa ou evdossar cheques, assumir obrisaQães em gem! e
celebrar caobatQs, cads urn detes sempre relathonado So curso normal dot
ncgôdos; exerrer direifos, barn cocao recebcr e dar quitaflo; efetuar operaybcs de
cmbio (independente cia respectivo valor) pars dcpasito em touts corrente
bancrf a de titularidade da sociedade.
Paràgrnfo 30 - Dependerâ de prévia autoiizaçio do Conneiho de Mministacäo as
operaçôea especials nAo compreendidas naqueJ.s atinetites so aireD normal dos
neg6dns sceiais mencionados no paragrafo 2° da presente ctanzula, confarme 0

disposto @a clAusula 15, item (0 . Referida autorsaco poderá set manifestada par
eta, carta, fac-sinnitc, e-mail, ou outro web tie coznunieacao escrita enderecada ñ
socicdadc.

U
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Locaçso Sc Mci4u4Sria Ltdaj

Jirita Cone rds do Estedo do No do Janeko
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t 'V &	
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Paflgrafo 4° - Considertun-se operacaet espedais, pars os efritos do paragroto 3°
acima, as operac*eS do zlienacão on oneraç° do qusisquer bong imaveis cia
sociedade, seja qual for a riespeclivo valor, as operac*ea do investhoento, aliettacão
ou de bens coniponente cia ativo permanente tin soc5edadc a do asnuricOes de
cbrigaçöea, inclusive transfc,tdas bunctias, cada urns dessas operacöesl do
valor superior em rais onnespondente a € 10.000 (402 mM elxos) dLario's.

ParI&afo 5° - Observado o disposte flea perdgrafas 2°, 3° e 4° acme, a sociadade,
represeotada por sal Diretor Geral isoladamente, poderã nomear praal5tador(fl)
para fins deterwinados, lodusive pan a pritim de stos do rcspec6va cornpetëiwla
prevata nesta clausula 16, a per prara determinado n(s), qual (is) wsirLRrA (ão
individual, on conjuntameute, cia none da sociedade, COnlonne sejait OS poderas
pan tanto outorgados- Podern tambem o Diretor Getsl con stituir procuradores ad
judicia', corn mandato per pram indettrmthadO.

Parãgmfo 60 - Compete no Diretor Geml a responsabulidade geral gobre tad as as
opernces cia sodedade, devendo apresentar mensairnente ao Consatho do
Adrninistracão rSoórios detaihados indusive unancsiros, a respelto das

respect vas C peracScS

Pargrafo 7° - vedada, sendo nula de pLeuc dirthto corn relacäu a Sodedade, a
pratica do qualquer ate polo Diretor Cetal ou per procutador (es) constituldo (a) Mn

none da sociedade, born como per qunlquer onto elernento du sociedado, tin
operaç6ea eaanhas an objeto social, salvo quendo expressaizente autoalrado per
deliberacao dog s3cios.

caAo E Taw SPER NW DE QUOTAS

Citisula 17° - A cessSo efoii transfetcia do quotas onto sodan on a tcrceiroa
estranhos it Soc ledade fica*n ecpressarnente sub onlinadas A aprovacio escrita doe
socioa representando pSo menus 51 6/6 (cinqucnta e urn per canto) do capital.

Parãgraio 1 0 - Na hipbtese de urn séda minoritôrio desejar ceder an tranafaxir a
totalidade on Porte on paste do suns quotas a urn terceiro interessada, Se ficarâ
obrigado a car preferttcia per esciito it sôcia GKWO HITEXWACIONAZ. D1

12
(lnfrmncntO Particular de Raratificaqao da 16

.
Altcraçto Contratusi da sodadado Galim anti -

L.ocacão tic 13*11flâñ2 L*e-J
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INVERSIONES EM bIAQUmARIA SAM. S-A que terâ a dircito ecc1usivo de
coniprar diretamente as quotas, on äidicar tere&o Pam tamtc1 flas meSinos terflios
e condicOes da c4'ena decompra do ten,eiro intaressado . A sdda GRUPO

INTEPNACIOIAL DE 11IVERS1O EM MAQIWIARIA 6AM, S-A- devera asater
sen direito de prereitcia para comprat as quotas ofertadas dcnU-o de 10 {de
(has, eorttadns do dia do recebimento da coznuScacao esaita refertte a
possibilidade de exercicio do ditito de preferêneia ApOS a anscuruO desse
pi4odo, sern a accitacac da oferta pela sôeia GRIIPO INTERIIACIONAL DE
INVERSJON EM MAQUINARIA a ss, a socic minoritâzM poderá ceder
transferir as quotas ofertadas pars o terceiro intereasado, observadna, its minima,
as mesmas condiçhes conhdn na alerta feita antexiorniezite.

Paràgrafo 20 - Pica acordado que a soda GRUPO ftInRNACIONAJ. DE
OMENSIONES EM MAQWNARJA 6AM, SA tern a direko de ceder e tram sfetlr a
totalidade ou pane do suas quotas a urn tarceiro interesaado sem dat aus socios
minoritãrios qualquer dircito de pit(erencia pam a aqulaicic das quotas
mencionadas.

Paragrafo 30 - Tot e qualquer CCSSO cii tnnsniisso de quotas quo ran observe
as dispasiçoes contidas nesta dausula serâ conaideraila nula e ineficaz.
rcwsAo, R2TIRRDA, LNSULflN CIA, PALFCIMENTO E DLSSENSAO

Clansula 18 -A cxciosao. cetirada, inaolvência on a falecimentu do urn dos sodou,
comn a dissensao entre Os rnesn,os, n&o dissovet&O a sociedade, a qual

continuara corn as sodas rernanescen tee e as cpOtaa pertencert tea so oócw
eacluldo, retiraitte, insolvente, falecido on di2crcpafltc, serña transferidas,
obedeccudo-se as sisterna estahelecido no Clausula 172 acims

Parãgrafo flaico - Sc, em virmde de quajsqüer desses eventos, houver necessidade
de reconstituiclo do rrümero rnn1rno de 02 (dois) sôcios, no satin remanescente

- flea desde ii assegurado a direito de proceder a cass renonstituicAo afravés de
indicaco do tctceira peasca para ingressar ma Sociedede. dentro do praso nAtmo
dc 180 (ctntc, a oitent$ dias, coiztados da data do evento.

13
(tnst-uinento Particu tar de Rerrat&caçto da 160 flaçao Contrateal da Bodcdade Oats );t*SiI -

L.oçao de Maquintia Ueaj

Junta Cwrwccial do Estado do Rio do .janslrn
Errçimsa CAM BRASIL LOCACAO DE MAQUINftRLA 1TI
Mrs. 33209610163
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Citlaula 19 —0 cxercide social coinddir* cam C) 200 cajtenñário, inAciando mn
at janaira e tenninando em 31 de dezerubro de cada ano, ocasião exn que sertO
elaborados o balance patrimonial e as denials denonsttacöes financeiras
necessarias. 0 piixneiro erercicie social termlnaxã cIa 31 de dezentbro do 2008.

Paragrafo 1 0 - Pam a jinalidade de aparar ou distribuir Incus, a sudadade poderã
elaborar balances referentea a periodos menorca do que a do exerciclo social,
abseruado a disposto no parágrafe 2° abaixo.

Parãgnfo 2 - A reianiáo de socios deliberath sabre a 4etin2j9ão dos lucre a,
inclusive sin distlbulceo, aaio so do forma contitia a essa distrlbuicão 0

Conselbo do Administraçao so manifestar previamente.

Parrafo 30 - Tada e qualquer importincia eventiialmentc dcv,da poles sódos &
sociedade deverã set necessariamente liquidada corn a respectiva porte nos hxaoa
verificados em cada balano.

rnssoi.uçAo E LIQUWAçAO

Clãuaula 20' - No caso do disaohiçäo e liqo idaçao do sociedade, scM liquidente
pessoa quo pars toato vi a 5cr designada polo Censefito de AdministracAn,
observada a 1eslacao portincntc

Parägrafo Onico - Respeitadas as normas legois, oa bats cia sociadade serAo
utilizados para liquidar acaa obrigac&s e a saldo, se houver, seth distribulda enfro
as socies, na rnesna proporço do nüniero do quotas quo cada nut possuir.

DlSrostçöEs FUWS

Cláusula 21' - Fica eleito a Porn da Comarca do Sac, Paula. Estado do São Paulo,
Data dinmir qualquer controvdrsia oriunda do presente Instrument; corn exclusão
do qualguer cufro, pot arnie privilcgiado que seja.

14
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c.gausuia 22 — Os cases cmi ssos ou ciuc nAo teithain side txpressamette prtvistos
neste cantrato social, sera reejdos pela Let ti° 10-40612002 a, eta (anna suplefiva,
pela Lei n0 .404/1976.	 -

DISPOSIçOES TRARSITORIAS

- Permanectm come membroa do Con acUte do Administracãn, anteriormeute
desigriadoa

1. ANTONIO TRflLFS SUARES. eapanhol, cass4o, adminiofradar fin anctro,
portadar do passaportn n° AE574106, ctuilido em 15 de male do 2006 em Oviedo,
Asturias, Espanba. residente e domiciliado na Rua Dinarnarca, 19. 2° andar, em
Oviedo, Espanha, nomcado para o cargo cit Presidente do Conseiho de
Administracio.

IGMACIO VRR1TA ARIAS, espanhol, cnsado, administra4or, portador do
passaporte n° 3C609077, emitido	 02 dc janeiro de 2008 cm Oviedo, AsLurias,
Espanha, residents a domiciliado na RUV. Dlna,naroa, 19, 20 andar.
Espanha. nomeado pan a cstgo do Vica-.Presidente do Conseiho do Administan.

a MARIA EL" HRMóDEZ SARCHEZ, espanhola. solteira, administradara,
portadora do passaporte n AA0446590, emitido cm 29 do outubro etc 2012 ciii
Oviedo, Asturias, Espanha. resicleate c domiciliade na Rua Dinn,narca, 10, 2
andar, em Ovicdo, Espanha nomeada pars. 0 cargo etc meui&o do Conseiho ic
AdmiSstracao.

E, pot estarem aseim justos cantratados, oz sécios assinmn a presents
instnimento cm 04 (quatro) visa de igual tear e pan urn so et'eito. sendo 4J mesmo
tan, bern subecrito -o adzninjstrc4o, retfrayjte e nomesdo, e tinb4ni pot 02
(duas) testemunhas.

São Paulo, 14 de i!4!!° de

GRUPO INTEWIACIOWAL DE !NVERSIONES EM MAQUINARIA GAM. SS
p.p: Eliias Velasco Rodriguez

Ønatttnncato Particular cit RtYo$cao cia 16' Altnaçac Qontraflhe& da Sodedade Qn Small -
Mcaçaa cit Maquiniria Ud&J

anmardo F. S
Stcittgflo c

Junta Comeaciol do Sstadc. do Rio do .Jandzo
Empress: SAM BRAS IL LOCAVAO W MAQUINARIA LTDA
NIm: 3320901 aisa
Prol000l0; 0020142$V-446 - 11)08/2014
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CAN FSP*M SERVICIOS DR MAQUUtABJA. SA-M.

p.p.; Elms Velasco RO4rIgUCZ

rI°

t.

Toataniunhas:

L_ho:
Name: pQç de tj,na PeIDO Nazelr.
RU-'	 RG 14.33t9490
CPF:	 U* 093.942.44S5

Nomet Patbezg1O w
1W: RG: aa233.M1-5 sSP/SP
Ce?: cPfl 22354.12848

16
Øutiiiito pmcticular dc Rcrratificaflo du Ir a AJttraço coirnutuol da SacicSdt Gum srasil -

LeSCäo dc Maquintti* Ltfia)

Junta Comorcial do Estada do flc de JvMlm
Empree?: CAM BRASIL LOCACAO DE MAQUINARIA LTDA
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GAM BRASIL - LOCAcAO DE MAQUINARIA. LTD4.

WiRE: 35.2.22855818
CNN: 10,$31.632!000145

AtadeReUPiQdC Scias Re4jzad* cm 07 de1vercirO dQfl

Na data de 07 de fevreiro_de 2014, is 1O00 h, na sede social cia Sociedade,
na EstxaciaVeflâflcio Pertira Velosu, n°. 656, pafte, quadia 10 late 21, bahto
Jardim Primavera, cidade de Duque de Catas Rio de Janeiro, CE? 25213-
010, reuniram-se socios rcprescntando a totalidade do capital social da (MM
man. - LocAcAO DE T&AQTJINARIA I,I'DA., rSocieda 1 corn sede

Estrada Venntho Pereira Veloso, n°. 556, pafle, quadra tO kite 21, bairn
Jardim Prirnavera, cidade cia Duque it Caxias Riode Janeiro, CEP 25213-
010, devidarnentt inscrita no CNPJ/MF sob 	 10.5a1.6321000135 quths

sej arm, ORUPO INtERNaCIORAL DE INVERSIONES EN MAQVU4ARIA GAlL,

S.A., sociedade constituicla e existerite de acordo as its cia Espanha oxide tern
sua scde cm PoUgono industrial Las Castellanas, parcela 35. Canera N-Il,
288320, ma cidade de Madri, Espanha, registrada no Registro de Sociedado do

Macid, folka M - 440547. livro 24487. pagina 34, neste ate tepresentalla pat'
sai representante Legal Sr Anjonio Trelles Suárez, espanbo!, casado,
adntinistrador uinanceiro, portader do passaporte espanbol tf. A574106,
residente e domicillado na Rua Dinamaita, a• 19, 2 0 andar, v-a cidade de

Oviedo. Sspanba e GAM Y*PA*A SERVICIOS DE M4%QUINARIA SLU.,
sociedade ceustittida e existente de acordo as iS cia Espanha, Onde tern stia
sede in Cafle Dinamarca, no.19, Poligoric Industrial Espiritu Santo, in cidade
de Oviedo (Arthrias), Espanha, Cl' 33010, na qualiMdt de incorporadota r

sacessora te GAM RENOVE, 84., neste ate representada pot sua
represantante legal. Sm. Maria Elsa Uernde $Ancha espnhoIa soiteira,
administradora, portadera cia passaporte n°. AAG446690, rSdente e
donticfljada na Rua Dinainarca, n°. 19, 2 6 andar, a cidade do Oviedo.
Epunha. Assixu reunidos delibcraranL par unarilmidade, a sezu qualaquer
restrçOes

1

(Made Remñãa de Sodo' da Qa.m Bra sii -. Locaço de Mtqtina.s Ud., datada do 07 do
levereirode 2014)
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1. Os sodas fazern cons= qua as eOcias Gain Espana Servicios de
Macuinaria S.L.I.L e Grupo intemacional de Inverniones en Mwjuinaria Qarn,
S.A. aprcsentam, rzestc ate, pvcuração outorgada ao Sr. Elms Veiasco
Rodrigues, corn as poderes pam receber eitaco, em cLxmpriniento a Lei no
6015173 elM 76f98.

Os sédos elegein, pan o cargo de Dirttor Gera], a Sr. Antonio Dias Peneiru,
braslleiro casado, contaslor, portador da cédula do identidade kG n.°
08.731.311-0 IFP(RJ e do CRC/RJ n.° RJ-07093410-5, inscrito no CPV/MF
992.961.147-87, rvsidente c domicilMdo cia Rua Dr. Leandro Mota, it0 92.
apto 803, !carai, Municiplo de Niterôi, Estado do Rio de .Janeiro.

2. 0 Sr. Antonio Dias Ferreira, acima qualificado, cieclara nRo estar
hnpedido, par let cspccial, de exercer a gdmhjstração de sociedades, que ndo
foi conthnado, ou perduram as efeitos cIa condenaçño, a pena que vede, alMa
qtrn ternporariamente o acesso a cargos ptblicos: cii par crime falimentar, de
prevaricacão, peita ou suborno, concussao, pecuiath, au contxa a economia
popular, contra o sistema ftnancc3,ro nacional, contra nornas de defesa cIa
concorréncia, contra as relaçôes de LxJrlSuiflO, 1€ pib1ica, cia spnipñedade.

Nada mais havendo a set tratado, foi er,cerrada a Retniâo da qual se lavrou a
presente Ata quc, lida a achada conforme, bk par todos assinada.

São Paulo, 01 de fevereiro de 2014.

GRUPD UVTERN*CIONAL'6IINVER5I0NES EM MAQUUIARLA GAM, S.A.
At1tcnb Trelles Suãrez

2

tAta dt Rcuno de $ócios da Gaza Drasil .- Lceaço de &aç.zthns Lit., data de 07 cia
fevcráo de 20141
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GAM BRASIL - LOCAcAO DE MAQIJINARIA LTDA., sociedade empresana limitada,

comsede in Estrada Vcnãncio Pereira Veloso, n.° 556 - parte, Jardini Primavera,

CEP 25213-010. Cidade de Duque cit Caxias, Estado do Rio do Janeiro, inscrita no

CNPJ/MF sob no
 10.531.632/0001-35 neste ato representada na forma de seu

contrato social, nomeia e constitui comb seus advogados e procuradores Marina

liamar Valverde Godoy, brasileira, casada, inscrita in OAB/SP sob o it 0 185,039,

Michelle ifamuclie Costa, brasileira, casada, inscrita na OAB/SP sob o n.° 146.792,

Rodrigo dos Santos Carvaiho, brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SP sob

296.935, Fentanda Dias Pereira Gonçalves cia Sun, brasileira, solteira, inscrita na

OAB/SP sob a n.° 316.142, flbio Medardotti, brasileiro, solteiro, inscrito in

OABfSP sob o it0 303.068, Leticia Ramos Bedim, brasileira, solteira, inserta nfl

OAB/SP sob o n.° 344.042, Felipe Ferreira Etti.uger, brasieiro, solteiro, iziscrito na

OABfSP sob o n.° 339.263, Daniels Penita Pa", brasileira, casada, macrita in

OAB/SP sob o n.° 158.134, Canilla DeItbto Jima de Souza, brasileira, casada,

iriscrita na OAB/SP sob o it0 350.942, Marcelo CIheflaidi, brasileiro, solteiro,

inscrito na OAB/SP sob a n.° 339.732 e Flávia Carolina Cosentino, brasileira,

solteira, mscrita in OAB/SP sob o it° 328.397, bern coma as estagiãrios Paulo

Sergio de Carvaiho, brasileiro, solteiro, inscrito na (JAB/SF sob a n.°. 202.485E,

Filipe Braga dos Santos, brasileito, solteiro, portador da aedjila de identidade RG

n.° 37.440.835X 8SF/SF, inscrito no CPF/MF sob o n.° 427,614.718-22, Sara

Bernardo, brasileira, solteira, portadora cia cedula- de identidade RO n.° 49.103.942

6 8SF/SF, macrita no CPF/MF sob o n.° 411.606.39833, Juliana Vasconcelos

PaixAO, brasileira, solteira, portadora cia cédula de identidade EQ fl.0 38.111.172-6

SSP/SP, macrita no CPF/MF sob a ri.0 447.126.808-22 e Wilhian Martins Cardoso,

brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SP 
sob n.° 210.740-E, todos corn escritOria in

Rua Tabapuã, fl. 0 
81. cj. 11 - Itaim Bibi, São Paulo - SF, CEP 04533-010, aos quals

confete amplos poderes para o foro em geral, corn a cláusula "ad Jadicia", para

representá4o em qualquer Juizo, Instancla on Tribunal, podendo propor contra
quem de direito as açOes competentes e defendé-la ins contrarias, segiiindo umas e

outras atô final decisâo, usando as recursos legais e acompanhand0o6 conferirido-
flies, ainda, poderes espeeias pan confessar, desistir, transigr, flrmax

cornprot3a ssos on acordos, receber e dar quitacAo, representa4a en' Assembleia Geral

de Credores e em qualquer outra providencia prevista na Lei n°. 11.101/2005,
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incluindo, sen se limitar a, apresentar divergêneias, habilitacöes e impugnac öcs ao

crédito, agindo em conjunto on separadaxnenth, podendo, ainda, substabelecer ditos

poderes a outrem, corn on sem reservas de iguais, dando tudo por born, firme e

va1ioso

o presente rnandato è outorgado pam o tim especifico de representa-la na

RecuperacãO Judicial de GALVAO ENGENUARIA SIA e GALVAO pARTICIPAcOES

LTVA., processo n°. 009371569.20I5.8.19.00 fh . em trãxriite perante a 7 Vara

Empresarial do Foro Central do Rio de Janeiro, RJ.

São Paulo. 20 de -o de

GAM BnAsáDEc

C

tWA.
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Eu, Leticia Ramos Bcdim, brasileira, solteira, inscnta na OAB/S P sob o no.

344.042, corn escritôrio na Rita Tabapuã, e81, cj. 11 - Itaixn Bibi, São Paulo - SP,

CEP 04533-010, SUBSTABEL0, COld 
RESERVA DE IGIJAIS PODERa na

pessoa de Gustavo Palmieri GuimarãeS F'onteS, macrita na OAB/RJ sob o if.

139.535, corn escritôtio na Avenida Ahniraflte Barroso, n o , 91, Grupo 802, CEP

20031-916 Centro, Rio de Janeiro, RJ os poderes que me foram outorgados por

GAM BRASIL - LOCAcko DE MAQIJflARIA LTDA. para representa-la na

RecuperaQäo Judicial requerida por GALVAO ENGENHABIA S/A e GALVAO

pAwucrpAcozs LTDA., 
processo if. 009371569.2015.8.19.0001 em trãmite

perante a 7 Van Empresalial do Foro Central cia Comarca do Rio de Janeiro, RJ-

São Paulo, 23 de jutho de 2015.
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I	 FERRAZ DE CAMARGO
ACVOQA00

EXcELENTISSIMO SENHOR DOUTOR Juiz BE DTREITO BA 1' VARA EMPRESUIAL BA

COMARCA 00 Rio BE JANEIRO —Ri.

Ll

BANCO ABC BRASIL S.A., já qualificado, por seu
procurador infra-assivado, nos autos da Ação de Rçcuperaco Jucliqj&, proposta por
GALVAO ENCENHARiA S.A, s'em, respeito same nte, a presetica de Vossa Exceléncia,

em atenção ao I. despacho, expor e requer o pie segue:	 -

Coriforme se depreende nos autos, foi publicado Edital
convocando os Credores para comparecimento na P Convocacäo da Assembleia de
Credores para o dia 19 de agosto de 2015 as 14hrs.

Sendo assim, o credor Banco ABC providenciou o envlo
dos Abs CortstitutiVOs Originais pan o Administrador Judicial cia Galväo
Engenharia, outorgando poderes especificos para represcntacAo in Asscmbleia

designada.
Outrossim, se faz necessário informar que os Atos

Constitutivos Originais foram devidamente entregues no dia 06 de agosto de 2015,
confonne consta no eodigo de rastreamettto n° S11069695713BR abaixo:

Rua r.aqu-; 1torirto 97, 71 e 3' anthlie$ 04331011 S&O NDIG SP TeljFaic 55 11) 3074 2222	 ioiernwet.coiiihr www1er.3ri1eLLJ(it"
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O hcria zptecentadG ro IL1STOñVC doobjalu olo iric, qwa*do a siwaç ooQorTeU. flaS	 o 51a2OS Crzm

re.baa pao sisiaiiu. excalo no c.cc co SEDEX 10 a do 5D k*. EMaua ala MpfeeIU3 o hors all da
;nJrRl.

HO
ntcm	 ni mp ib,	 tnfr090

Objeto entregue zo destinathria
OS/0&2015 09:24 Rio Dc Jarteiro! RJ

Objeto entmue at desfinatãrio

Jar,ecc .RJ
33912u1 5

Objeto saili paruentrega an desttnalâsio

Jz,ID1TUIRJ

35;aa;2315	 Objeto encaminhado
(m Undade Opbiacbrtalcin So Pa ulo I SP Para UF1IdaCe Operatbnal en Rio Dc

E; Feu SP JanSoJ iu
1.

O5/3.9 2 15	 Objeto eneaminhado
13:14-	 de P4éntia dos CCrFe em San Paulo /SP para Unidade OpeiaPaulon arm Sao Pau

Pauio:.SP jp

ObjetOpostado
Sao Plua ISP

Cumpre informar que, objetivando confirmar a
recebimento da docurnentacäo, a Credor Banco ABC entrou em contato corn o
Administrador judicial da Galvão, tendo recebido a confirmaçAo da entrega da
doctimentacão, conforme e-mail em anexo (doe. 01).

Diante do exposto, a Credor Banco ABC requer a juntada
dos Atos Constitutivos Originais corn poderes especIficos pan comparecirnento em
Audiêneia.

Pot fun, requer que a intimaçäo de todos os atos
processuais seja feita em norne do Dr. Paulo Sergio Uchon Fagundes Fat-rn de
Camargo, inscrito na OAR/SF n e 180.623, anotando-o na contracapa dos autos, sob
pena de nulidade.

Termos em que,

pede deferimento.

Rio de Janeir	 de agosto de 2015

Felippe Ac ly Lins Santos

OAB/Rk'.° 120.410

Atla ioaquirh -oriano. 397, Fe 8° rndilro O'1534 01l 5o Paulo SP Tel (Fax 55 (ii) 3W4 2222 conthfo(Mcrrdtflet cn'n.br wwv.ranaziatcuc':bi
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Confirmacâo do Recebimeflto I
I m0n5Oq t3 	 _____

snot, Thiago <t8101t@&OaFSZaltnla000I cnn> 	
-	 lode 200120 do 2015 18:13

Pals 'bsird	 0e0tnzfl0i.CDm. >bsartOZastc011.tl>	 -

cc: Jrnlobock. Ionln 'ciniedatt8m0Z0(drfl8Wd.cci7>

Pno,ada Bruce.

Aanamos 0 nocetItnuedo isa ocun0ca0 di sedan Bunco ABC AnsI' OK

NO.

Th3l0

Thu rnsuOh .c ,.'tlontd& osly Ice' IflIr use toe ,ddtesS$s) avll rnOy>altcni ,tfranaWt'l thin is earJIUGhD cued

CoIFIDEIITIAL. S los 	 flue the inosued ecenotetelnl. ynon	 hntev nnslfind nail aty dlsseee.sannal cC this

cofl.CeaO'l satokilt pcchiblteC. I? 0,., heta cetehied this coen,nrnntsuan in moo,. nihase erase an veos of the

aaceega aid nec at8Whnflenth and nodihd ccinnes.atthf.

rcsftn.6 I 4eL.fldcaten0n2flJh0U*MThtOda fltha8WainflMr llflnfltat7Th74fl&,n1l>WISlWf101J44 	 071
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OAP/5P e

Paula du Tarn Darboov Quarto
Andre Nlnalau Heinemann J91ha
AItLlmir de AIm.Idm Goulart
L.cIa Koita Chccchiri %itaU
CIuIa FCMAtO Camargo
Marina do Almctda Santas Pas
HuriIo Ccr*irs F1tt
Pawi Lcadrp turrini

Manoth Fáio Portugal dc OBv&ra (in ncnwdam)
Fa'dcFo PoIcIo PclAIanio
Ma Licth Ftrra do Arruda
Jotu6 Fareira FathoM
5rjjno R&s Pinto
Douglas dcCh1po Sown
Psola Stolagli Lutnrc

Excelentissimo Senhar Doutor Juiz de Direito cia 7' Vara Empresaria).

cia Comarca do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

No	 Data e hora	 Destirto
	 Vozes	 Tipo

	 Resultado
	 ResoluçofECM

Doi	 10/05/15 16:06 21 3133 234
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CM/SF N° 4.1

Paula cia Iarw rt'O5O Oirta
Anciri Nicolau Neinemalln Filko
AltamirM Almeida Goijiart
Ltd Roberta Chacchia Vitali
Clicidia RerLata Camarga
Marina cia Almekiki Santos Pias
Murila Corn1aIr Fl rot
Davi Leandro Turritii

Maroc[ Fbio Portugal cia OWCiva (In mcrnoria1)

FaL,rcio Peloia L)el'Alamo
Aria L&ia Fcrraz cia Arrucia
JOtiaa Perdra Fantoti
SruFlo Ra Pitito
OougISG cia Campos Souza
Paola StoIagIi Lutre

ExcelentissimO Senhor Doutor Juiz de Direito da 7 4 Vara Empresarial

da Comarca do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.
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Ref.: Processo n° 0093715.69.2015.8.19.0001

MACCAFERRI DO BRASIL LTDA., pessoa juridi-

ca de direito privado, devidamente inscrita no CNPJ sob no

43.876.690/0001-22, corn sede localizada na Avenida José Benassi,

2601, Distrito Industrial, no Municipio de Jundiai, Estado de São

Paulo, CEP 13213-085, nos autos da ação de recuperaçäo judicial

proposta por GAJJVAO ENGENHARIA S/A - EM RECUPERAAO

JUDICIAL e GALVAO PARTICIPAcOES S.A - EM RECUPERAcAO

JUDICIAL, vem, respeitosamente, a ilustre prcsenca de Vossa Exce-

lencia, per iritermedio de seus procuradores assinados in fine (doe.

1), tempestivamente, manilestar OB.JEçAO AO PIANO DE RECU-

PERAcAO JUDICIAL, fazendo-o nos termos do artigo 55 da Lei Fede-

It Pr. ,Joü I. cia CmpOS, 153-109 anciar
Pane: (019) 5254 3132'

-0	
CPP 13024-230
CAM F1NASSP

Av Dr PSra a ie Caniargo. 303,8° andr
Fone: (011) 4580 6934

CF? 13208-060
JUNPIAI, SF
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rat no 11 . 1.0 1 /2005,  pelos fatos e fundanientos juridicos que a seguir

passa a expor:

Foi publicada em 10 de juiho de 2015, sexta-

feira, a relacao de credores mencionada no artigo 55 da Lei Federal no

11.101/2005.

Prevé tal dispositivo:

Art 55 Qualquer credor podcrá manfestar ao juiz sua

objecäo ao piano de reahperacdo judicial no prazo de 30

(trinta) dias, conMdo da pablicacdo da relacöL' de credo-

res de que trata o 2° do art. 70 desta Lei.

Corn isso, tern-se que por tempestiva a presente

objecao.

Pois bern.

0 pIano do recuperacão deve detaihar os meios
para revitalizacäo da empresa e clemonstrar de maneira Clara sua vi-

abilidade econornico-financeira, a forma e o prazo de pagamento dos

credores; ainda, a piano de recuperacão deve ser coerente, clara, con-

sistente, sustentável, exequivel. Sc não atender this requisitos bãsi-

cos, ele näo podera ser aprovado, sob pena de dcixar as credores em

situacão do vulnerabilidade.

Consta do rol de credores quc a Credora possul

crédito do R$ 393.139,70 (trezentos e noventa e trés mil cento c trin-

ta e nave reals e setenta centavos)'.

1 No entaiito, no pedido de recuperacáo judicial, informou-se que a crédito da Cre-

dora corresponde a R$ 414.872,18 (quatrocentos e quatorze mil aitocentos e se-
2
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Nesse contexto, a Credora estaria sujeita as dis-

posicOes das clausulas 5.1 e 6.5.2 do piano recuperacional, conclu-

indo-se que seu credito estâ classificado no piano de recuperacäo

corno "Crédito Quirografãxlo B", aplicávei aos credores que tern a

receber valores superiores a R$ 10.000,00 (dez mil reals).

Entretanto, a Crc dora tern objecocs ac piano de

recuperacão judicial, tornando-se necessária a convocação da As-
sembieia Geral de Credores em razao dos pontos abaixo suscitados:

1. DA cRxAcAo DO PIP - FIJNDO DE INVESTIMENTOS EM PAR-

TICIPAcOES - E DA FALTA DE CLAREZA QUANTO AGS VALORES

DOS BENS A SEREM NELE INTEGRALIZADOS.

0 piano apresentado prevé, em sua ciáusula 5.3,

a criação do PIP:

(...) as Credores Quirografãrias B e as Credores Micro-

empresas e Empresas de Pecjueno Porte $ (hem coma as

eventuals Credores Aderentes) subscreveräo e integrali-

zarao quotas do FTP corn seu Créditos QuirografáHos e

Creditos Microernpresas e Empresas e Pequeno Porte,

respectivamente.

A Credon nada tern a opor quanto a criaçao do

PIP, previsto na ClAusula 5.3, Porém, falta clareza ao piano de recu-

peracáo quanto ao valor dos ativos que serào integralizados pelas Re-

tenta e dais reals e dezoito centavos). Nada obstante, vale dizer que, pot não con-
corciar corn nenhum dos valores apontados acirna, a Credora apresentou divergen-
cia de crëdito ao administrador judicial e posterior impugnacão a relaçäo de credo-
res, pois, em verdade. é credora de 1$ 419.357,40 (quatrocentos e dezenove mu
trezentos C cinquenta e seth reals e quarenta centavos).
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cuperandas na NEWCO a partir da cisão da GESA (cf. Clausula 5.2),

limitando-se a descrevé-los de inaneira generica.

Ora, se a piano de recuperacãO menciona prevé

expllcitanieflte que os credores deverão integrali2ar seus créditos no

YIP (cf. ctausuIa 5.3) e que este FTP serâ credor cia NEWCO, deveria

discriminar pormenorizadamente os valores dos ativos que serão des-

tinados a NEWCO apôs a cisao cia GESA.

Trata-se, Sen düvida; de uma proposta arriscada

das Recuperandas, que se equipara ac investhnento no desconheci-

do, tanto pela situacão de crise em que etas se encontrarn quanto por

Mo haver indicação aiguma dos ativos a serem colocados in NEW-

Co.

Nessas circunstãflcias, sem que haja iridicacão

dos va.lores dos ativos, a proposta de integraiizacão dos valorcs devi-

dos a Credora no Fit' de que serâ credor cia NEWCO nao oferece se-

gurança juridica, justificando-se a presente objecão.

2. DO PAGAMENTOS DOS CREDITOS CONCURSMS COM Os

RENDIMENTOS DOS CONTRATOS COM A PETROBRAS.

A ClAusula 5.2 prevé, ainda, quo a NEWCO, en-

quanto sociedade de capital fechado formada a partir da cisão cia

GESA se tornarâ "titular do pas.sivo concursal dos recuperandas, exce

tuada a divida referente aos Créditos detidos pelos Credores Train-

Ihistas, pelos Credo res Quirograj'ários A e pelos Credores Microempre-

sos e Empresas de Pequeno Porte A, toniando-se assim a ünica deve-

dora dos Credores Quirografdrios B e dos Credores Microempresos e

Empresas de Pequeno Porte B (e eventualmentë tambem dos Credores

Aderentes, se houver), no medida em que, a partir do cisão, carregarä

4
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opassiva concursal dci GESA (a excecdo dci divida referertte aos Crédi-

Los detidos pelos Credo res TrabalhisLas, pelos Credores (2uirografdflos

A a pelos Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte A) e,

jima vat constituIda, será titular dci integraUdade do passiva cortcursal

da GA.LJPAR par via de assurtcäo S dIvida".

Porém, a mesxna Clausula 5.2 determina que o

capital da NEWCO "serã constitlAido tie parcela dos ativos atualmente

detidos pela GESA, consistentes TLQS RecebIveis dos coritratos PTY.

A esse respeito, Inenciofla-Se a clausula 1.1.8,

que define os "Contratos PTB":

1.1.8 aContrat flB: São as contratos firmados entre

a GEM ott Con.sorcios de que a GEM seja pczrte e a Pc-

trobrds em quc ha saldo credor em favor do GESA como

re,nlrneração pelos seruiços prestados a Petrobrás.

Ocorre que a Petrobrâs, embora seja uma socle-

dade de econonila mista de projecãO mundial, hoje sofre corn os efei-

tos da wise da economia nacional e, sobretudo, corn os nefastos des-

dobraxnentos irradiados da corrupcão quo all se institucionalizOU e

quo vem sendo revelada pela Operacão Lava-Jato da Policia Federal.

Fato incontroversO é que urn dos focos das inves-

tigacOe& se concentra justamente nos contratos da GESA e dos con-

sOrcios por ela integrados (cf. doc. 2); disto resultou o pedido do Mi-

nisterio Publico Federal pan que executivos das Recuperaildas se-

jam condenados por corrupcäo ativa, lavagem tie dinheiro e organiza-

çãø crimiriosa.

F5
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Esse cenãrio gera consideràveis duvidas a credo-

ra quanto aD recebirnento dos créditos decorrentes dos contratos fir-

mados entre as Recuperandas e a Petrobrâs, o quo certamente retira

a credibilidade do piano de recuperacao judicial.

Afinal, a proposta de alocacão dos recebiveis gera-

dos pelos 'tontrato-s P7'S' no ativo da NEWCO para posterior paga-

mento ao FIP (cL CIáusula 3.4) näo oferece aos credores qualquer

garantia de que a Petrobrás honrarâ os pagamentOS acordados nos

"Contratos P7'S'; afinal, tais contratos brain celebrados em circuns-

tancias notoriamente nebulosas, o que se evidencia pelo runic, das

investigacoes conduzidas pela PolIcia Federal c pela ação do Ministé-

rio Publico Federal.

Ora, nao ha certeza aiguma quanto ao recebimen-

to dos créditos dos "Contratos P7'S' para pagamento do YIP a ser

composto pelos credores!

0 que se ye polo piano de rccupera-cão judicial e

L . que as Recuperandas tentam transfer-it aos seus credores os riscos e

Onus decorrentes de supostos crimes de seus executivos na conducão

dos negócios corn a Petrobras; afinal, caso sejam confirmadas pela

Justiça as irregularidades denunciadas peio Ministério Pñblico Fede-

ral, os creditos descritos nos "Gontratos P7'S' serão passiveis de dis-

cUSSãO e, certarnente, inexigiveis.

Importante ponderar, ainda, quo a Requerente e

credora estrategica, pois mesmo corn a situação de crise quo se en-

contram as Recuperandas continua a fornecer seus produtos a elas,

fomentando, assim, a atividade empresarial e auxiliando no soergui-

mento de suas devedoras.
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3. CONCLTJSAO.

Por todo o expoeto, corn base no artigo 55 da Lei

federal no 11.101/2005, tempestivamente, a Credora apresenta sua

objecão
 ao piano de recuperacãO judicial apresentado pelas Recupe-

randas e requer a convocacão da Assembleia Geral de Credores, twa

termos do artigo 56 do Estatuto Falirnefltar.

OL	 em

de agosto de 2015.
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procuradoria — conderiacâo da cUpula da Galvo Ertarla
IO/O&2015

ESTADAO
	 pflh1p5

Procuradoria pede condenacão da
cuputa da Galvão Eugenharia

lttl)ACAO
26 Iii fl ho 201506:10

Em a!egacOes finals a Justica Federal, torça-tarefa atribui a executiVos corrupcão afiva, lavagem de dinheiro e
orgafliZacãO csiminosa; tambérn e pedida acondenaç5o de dois detatores da Lava Jab

Puy MaLcus Confinbo, Fausto Macedo a Ricardo Jtrandt, enviado especial a Curitibaba

o Ministiño Püblico Fede
ral pedhi a condenac5o criminal da thpula do cmpreitein Galt'Ao Engenliaria, sob suspeita deterintegndo

cartel pant ascunhir a contmle de contratce hilionãrios no Pefrobts. Em adegnçOe.s finals a Justiça Federal no raranS, base da Operaçâo

Lava Jute, now procuradorcs da RepUblica que inteam a ferça-tarefo do Ministério Pñblico Federal, pedem condeuacão de trës

executivos da GaMO - Erton Medeirts Fonseca, D0r0 
de Qtxeiroz Galv&O e Jean Alberto Lnathcr Caste — por orgauizac5o crirninosa,

lavagein cia dinheiro c corrupco passiva.

Os procumdOres pedem. alMa, a condenacäo do ex-diretor de A)*stecimeflto dii PetitbrAs, Paulo Roberto Costa, edo doleS Alberto

Voussef, ddatores da Lava Jato —a des 
ê nt,bthdn corrupco pasthvn cm 31 operacôes pale wposto mcthiuneiito de propinas de i% so*re

o valor Ut contratas dii cct,atal petroUfen.

MegaçOes fhrnis representilm importante etapo dii ação, quando as partes apresentam a Justiça seas argumentos decisivos. Ascim como o

MPF, o advogados de detest dos empresários terilo a inesma oportunidade cit entregar sues aiegaöes finals.

Os procuradores pedem que &ja decretado 0 
perdimento do prothLto e proveito dos crimes, on do cmi equicalente, incitsindo ai as

uuxnerárius bloqtie3dos em comas e investinientos banthrios e 09 montantes em espé&c apreendidos em cumprimento acs ma,idados

(IC busen a apvctensão, no niontantt de pdo menus P.S 42,15 milhoes - conttpondei\tC an montante de quc partiCipoU a GaNäo

L
Engenharia no valor de 1% Ut todos Os contratas e adithos'.

A Proturadotia a]nieja, tambdiu o arbitrarnento eumuJativo do dane minimo, a ser cevertido em favor da Petrobrs, corn base no artigo

387 do Código dc Proces,co Penal, no montitate dii R$ 224,91 rnillhöes - corTespondente A 3% do valor total deludes os contratos e

adithns no intelvuns dos quais bouve a cornipçiio de emprados da estatal'.

Em silas alegacóes 'inS. os procuradoits atribuem a Elton Medeiros Fonseca 26 vexes a prática de corttipçito ativa, 31 a Dario C OflZt a

Jean

Neste caso fonrn imputados ato.5 de corrupcäo referentes ac's contratos e aditivos celebrados pale GalvãO, diretanleilte on pormelo de

consdrtios, corn a Petuhths para a execucäo da ohms no RN EST (PR), na RIAN (BA). na REPLAN CS!'), no COMPERJ (U), nit

Refinaria Premium narIaLFINABJIA PREMIUM I (MA), no Terminal liba D'Agua (RJ), no Terminal IBm Redonda ((P2) e no Terminal

AquaviArlo deAugra dos Reis (LI).

E rcquerida a wndenaçäo dos cmprethrios a made 30 anos de prisäo pan cada i'm- 'As eonsequências dos crimes $ão altameute

negativas part todos c's acustdos, visto que a organizacao eriminosa desequilibroti a competitividade do tuercado. em prejuiao de oiitnas

enipresas. Aldm disco, Os valores desviados do estatal são enormis Em receilte

balanco, a Petrobrés divislgou oprejuizo de fl 6,2 bilhöes apenas cent propinas, sendo quo no hA dtvida cia quc tuis ales cia comipção

influcociaram em v.1 nüntero."

Ainda wgondo Os proenradores, tornado em conta C prejuizo decerreilte do carteIir.aco, cs.se montante pode set bern superior'.

Eles accijtllaln pie fl & biliiöcs correspotidem a aproxit adame,tte 10% do orcamento federal corn saüde, on do nrçamet%tO federal corn

ediicacao. "Seria possfve] increinentar cramS de 10% trnlo o que ë gasto corn aegnrau(a pAblica porUnito. Estados e Municipios cm

hUpi/ptilicatadaOc ,&ciraintom2ced*0ctta5Pe0°' 	
1/2
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ProcUra(flia pede C0TXinc° da cOptia da GaIvãO ErqeftiaFia

&njunto. The (o valor rio claim) seria capfl7 de lirar do fain tie miséria (extrema pobreza), composth per io itu'lhôes de pessoas ctuC são

tern os alituautos miafraos neceSgios a subsisncia. i nillltho do bmslleaitOS (metliaiite a pagarnento tie benefitho de 500 reals mertsais a

cdaurn).

Os procuradores afirmarn- O eSeito da corrupcift) no porn a Etc acarreta graves danos n5o sé a quarttidacle do serviço pCiblico. mas

tarnb&A a sun quandade pals oadn)ifl,SlfldOt são P° cobnr faihas e colocar en' thtuaco clificil, si aseumir riseos. Made corn quesn

conipartilhou coInportameDOs aimiflosos- A organhzacO criminoa aind& atuou de forma a inlluenciar o proccsO Seitoral - por melo

do pagalnenlo do ptopinas via doacdcs oficials e são oficiai.s. Din nte do complexidade dos crimes, demon porn scram 
descObeilos a

nect*sidadc cia estabilidade do sistenia eleioraI, no ha qualqucr açSiO cleitoral aplir a corrigir os vicios. Sc democracia ii governo do

povo, peio povo e pant a poco, a corrupCãfl subverte-a pals é ø governo pars o particular que est& em posicäo privilegiada pars

pagar on receber propimt-"
uvolvitneuto corn o cartel do empreiteiras in peunbit. Desde a inicic das thvcstacöi1S, a

A GaIvAo vera negando tajcaftvaxfloflte 
enpresaoflnria qua näfl pagan propinas.

ira o tilog no Faccbook. Clique aquil
ornpanhe o blog!

C

bttp,jlpolib^,est3dW.^.brfdogsif^t^m^edWocuradmi^ped^cOn*mCaOlcia-cLipU^d^^—enge^lat 	
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Lava Jato pede cordeflaçaoLie ,ecutveg cia 5raevix e th GaIvão - Naitcias - Pdltica ()fl'197

Operaco Lava Jato
	HQM	 I&ithT 2RX2àZQ	 gçA PER AD QEMA C?! EA

Lava Jato pede condenaçãO de
executivos da Engevix e da Gatvão
Do UOL em 6msUia 26/0&'201S 14h11 > Atuahtda 250/2O15 i 14h39

4	 03+	 +) OtM, texto	 Impdnt	 eamL!ltOarC(It

0 exvlce-president do Engevix Gerson Almada durante depoimento a CPI da Potrobra

o Mini5tério POblico Federal pediu a condenacão da copula cia ernpreiteira GaIvo
Engenharia e do Engevix, ernpreiteiras suspeitas tie terem integrado cartel pam
fraudar contratos bilionãrias no Petrobras. A maxima pedida é de no minlmno 50

anUs.

Aforça-tarefa pedlu a Justiça Federal qua patrO exocutivos daemnrelteira

a outros qualm

-éus sejarn condenados a pena maxima cia 30 anos de prisãb a devolvam P$ 152

--cnUh0es aos cofres pUblicus referentes as propinas supostamente pagas peta
ernpreiteira em rontratos corn a Petrobras- Os executivOs do empresa são
acusados de pager propinas de 1% do valor dos concratcs cia empreiteira pam a
diretoria tie Abastecirnento por melo do esquemna rnontado palo ax-curator de
Abasecirnento Paulo Roberto Costa, o doleiro Alberto Yous5et a seus funcionários-

Ao todo. os oRo réus são acusados de fonnação de quaduilha, lavagern tie clinheirci,

con-upçäo a falsfficaçäo cia doctJmentOs. Pam justificar a pena maxima, os

procuradores cia Lava Jato arurnentarn quo no Brash h progresSãO de regime

apOs 0 cumpriniento cia urn sexto do pena (o qua significaria uma pna de prisâo de
10 anUs, no prática) e a possibilidade de perdàO natalino pam os condenados qua

cumptirern urn terço do pena.

No caso do yjo Vngenh?ra
do rp a tie eon de.naca a-ctJQla	 at

.en9gnhadSm1 Os procuradOres pedem a condenacão cia tres executivos - Erton

Medeiros Fonseca, Dario tie QueirDz Gal40 e Jean Alberto L.usttier Castro-- por

organizacâo etirninosa, lavagem tie dinheiro a corrupcao passiva.

-d^galvao-w'genh*^Iat*n	 V2



1t/2O15	 Lava Jato pede ccndenaciio th execithvm cia Engevi eda Gawk - Noticies - Pdftica

Os prceiiradores atilbuem a Erton Medeits Fonseca 26 vezes a prAtica do 	
VT/?3

cormpcäo ativa, 31 a Dario e 11 a Jean. Neste caso foram iniputados ares tie
coniipc-ão referecites aes contratOs e aditivos cetwbrados pela Calvão, diretamonte
ow por meio cia consdrcios, corn a Petrobras pam a exauQão do diversas ohms.

E regueridi a condenacâo dos emnpresános a mabs do 30 anos do p,isãO pam cacla

urn. "As consequêflcias dos crimes sac altamente negativas Para (odes Os

acusados, visto quo a organ(zacao crirninosa desequillbrou a competitividade do
marcado, em prejuizo do oubas ernpresas Alérn disso. os Sores ciecviados do
estatal sac enorrnes. Em recente batanco, a Petrobras divulqou o prejuizo do S 6,2

bilhöes apenas corn propinaC, diz 0 Lexto.

Os procuradores podem, ainda, a condenacO do Paulo Roberto Costa e tie
'loussef, delatores cIa Lava Jato. A eles é atribu Ida comipço passiva em 31
operacães polo suposto recebimento do propinas.

As alegaçöes finals representam a etapa cia acaO em quO as partes apresenlam a

Justiça setis arguments decisivos- Assim como o MPF, Os advogados do defesa
dos empresáiios terão a thesma oportunidade do entreqar suas alsgacOes

Devolucão tie dinheiro a Justlça

j case do Galväo Engenharia, os procuradores pedemn quo 5eja decs-etado 0

perdimento (quo Os valores sejam devalvidos a Justiça) e pmnveito dos crimes, ou do

sod equivalente, no montante do polo menos R$ 42, 15 rniIhóes - correspondente a

soma tie quo participolJ a Galvao Enqenharia no valor do 1% do todos os contratos

e adidvos.

A Procuradoria almeja, tamb4tii o arbitrament cuniulativo do dano minirn% a ser
revertdo em favor da Peirobras no monbrite de R$ 224,91 ruilbOes.

o mnesmo ocorre para a Engevix. Dos PS 152 milhôes, a força-tarefa perle quo seja
decretado o perdimento do R$ 37.9 niilhOes dos rdus, referentes ac 19's do valor

dos contratos assinados pela empreiteira e quo tedam side repassados a titula do

propina.

Alémn disso, o MPI perle qua sejam ressarcidos a Petrobras PS 113.9 milhOes,

i-eferentes a3% do valor total do rodos os contratos e aditivos no interesse dos
quais houve a conupçào do empregadcss do petroiffera.

om lnformnaçOe5 do Estadão Conte0rlo)

© 19954015 UOL -0 melhor rntoldo Totica Os direltos rese,adas. ttedaoenr UGI RoL
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ADVOGADOS

EXMO. SR. JUIZ DE DIREITO DA 7° VARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA

CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Processo no 0093715-69.2015.8-19-0001

S
-'a

C'-

0

In

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL instituicão finunceila constituido sob

forma de Empleso PObUco, já qucilificado nos autos, vem, par seu

advogodo, nos termos do art. 55 dci Lei n.0 11 . 101 /2o05, apresentor	
C

C

a
=

C
C-,
'V

OBJEcAO AC PIANO DE RECUPERAcAO JUDICIAL

ApresentadO pelo grupo Galvão, em recupelacdo, nos autos do

processo em referencia, pelas rozôes, de frito e de direito, em

seguida apresenfcidas.

Rio PEJANECR
A'	 anna, q9$. tcdar CflTO

20040004 RiodeJtfl&tO R3 Irasit

.55 11 1263 1404

540 I'AlILO
Mamda Jaá, 1151F4 andrJd. P.0111Th
01410000 Sic Paulo SP 5rnslt
5511 3Z673414

B&.ASII.IA
Ld, Puquecldade C oite -5(58 Quadn 9 $L, C,
Toa (.1W Sat 14 1001- 70300-200
Saolia LW 8ms
,5561 21% T/12

www.bastnstisrt.com.bt



BAS'cos-TICRL COELHO CA ROCHA E LOPES

AD VOG Al) 0 S

- BREVE RESUMO DOS FATOS

o 
presente processO é urno dos mais inesperados e complexas

recuperacoes do economic brositeira. A estabilidclde ecor'orniCo dos

proximOS anos dependerá em grctnde porte, do quo resuitcir do piano de

recupercicOO e suc execUcClo.

Sendo urn gronde grupo economicO do setor do infraestrutura, 
0

processo do recuperacclO, noturoimente, padece do mesmo

"gigontismo" -

cornproendese por 1550, 
quo qucilquer piano do recupelacão

apresentcido jomoiS serici perfeito: é muito diticit, quose irnpOsSiVei,

conciliar safisfatoriomeflie todos as interesses confitcintes, prosentes no

processo.

Reconhecendo-se este frito, e sobendo que nuncCi serki apresentado urn

piano perfeito não era também de so esperor urn piano quo

opresentossQ tonic's insuf'ciênCiCiS.

A CEF intorma a impossibilidade do aderir ao piano como proposlo: aindo

mais no sua quolidode do credor extraconcUrSat.

FassoremOs, em seguida, a dernonstrar aigumcls dessas defidênCiflS.

Ii - INSUFIC1ENCIA DAS MEDIDAS PROPOSTAS

Em primeiro lugar, esperavo-Se quo as pianos trouxessem urn major

detcilhomento acerca dos ferramentos economico-flnanCews a utilizar,

e a suc] evoiuçâo no tempo.

r

N

Itlo CE JANEIRO
At Rio 5tosKv, 0I9 ondar (alto

OO4O SI Rio de Jv1ito RS BrbsU
.5511 2163 3404

sxo PAULO
Alameda J,Ci, 175414'-"d" id. Piñb
01420.006 Sit Pnlo SP StasI
165 11 3067 114

BRASILIA
Ed. Paque Ci4ade (orpotute- SCS B C&imdn 9 N, C.

lbne C, It aodz aLa Il 7030I-2
Rr,iili. Of fii$R
.554* V96 1712

w ww bastostigre. c m.b r
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AD VOO AD OS

o 
present e piano, coma apreserrtod0 expFcu apenos parcicimonte de

onde vêm as receitas: do vendo de ativos.

Diz a recuperanda que a aiienacdo desses bens e porticipacOes será

suficiente para tozer frente ao seu pcJssivo. Face a also economica

nafOria quo afeta o pals, possarn a existir dUvidcis legitimas do

concretizac00 dessci previsOo.

ConhOCemOS, pelos pianos, alguns dos ativos que serdo aliencidas. Rca,

desde logo, uma primeira dUvida: seröo esses Os (iniCOS bens a vender?

isso não está esciarecida.

Mcis existom outras insuticiêflCias, retativcis ao procedimento. Assim, nöo

estô especificado

a) Coma, no processo do alienacôo, estarão acautelados Os

interesses dos credores. e coma poderäo acompanhar OS

procedimefltoS

b) Coma será detinidO a preco dos citivos, sendo coda quo esfe

crodor defende o ostabeiecimeflta do seu preco atravOs de

avaiiacOo de consuttoila independeflte

c) Qucil a tratamento que será dodo a potencials compradores;

C-

d) Quals as peromefros minimos que quo as otertas devom conter,

coma por exemplo, I) quantidade do oçöes; ii) valor por oçOo; iii)

valor total; iv) forma de pagamonfo a vista; v) em moeda correrite;

vi) que seja irrevOgavel e irretratOvol e scm condicioflaflt vii)

quaFficacão dos praponentes corn identiflcacãO do todos os

socios e dos sócios dos sócios ate a 3° nivel acima do proponente

e/ou dos cotist as do Fundos do investimeritos so este for 0

proponente dentre oufras.
RIO PS JANEIRO	

SÃO PAULO	
flASILIA

Ày. Rio Bunco. 9919' o*rCtntrO	 AioItSA4C. 175414' nd,,r 3d. pu1htt	 Ed. P,je Cltde Coro te . SCS Bi)slra9t C.

7%4O-G04 Rio d. ia.eiro Si njiI 	 01410-0% So P,dlb SP IrasII	 1briC, 10' ,dot io 11 -IIJiOB-ZI0

-" ' 126) 14*4	
.5511 3067 14%4

I	 56til%Th2	 --

wwvt. Sastostipt .com .br



BArOsTlGRE	 ACOEIHO o*ROCfl ELOPES
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Como referimoS, acima, nos paroco que a vendo desses otivos não será

suficiente quo outras receitas serOc neceSSãriaS polo quitar o pcissiVO.

Oro, o que não é dodo a conhecer a sociedade, PCI outro iado, é do

onde virâo essas demols roceifas ê descOnheCido a piano do nogOciOs

das recuperandos.

N1Oo sobemOs, em surna, como serãO esiruturoda s as operacôeS quols os

conircitos em prospeccãO qucil a impOItäflCiO dos oporacOes no exterior;

quas os parceiroS quo ostão a sor estudodos; entre tantos outros

insuficiéflCias...

A verdade é que oscredores, neste mornento, nOO fozem qualqueridei°

de qucil é overdadeiro piano do grupo cievedor.

Não se sobe quo operacOes se pretendern mantel ou como sera

alterodo o piano de negôCiOS, openas quo a seró. Enfirn, so corihecem

apenas aigumoS intencOes vagos 0 genOricos acerca doquilo que o

grupo devedor pretende Palo a suc recuperacöO.

infelizmente essas informacoes nào são suticienfes.

Mois do que isso, sendo o piano aprovado no atucil formoto, as credores

estariarn simpiesmente a oferecer urn perigoso cheque em bronco a urn

grupo em situacOo dificit.

E preciso qua quciquer piano quo venha a 501 acordado, love em si urn

riIvei do detcithomentO quo permita uma ovohaçOo ecanômico e juridico

séria efundomentado.

Algo quo é impossivel no presente momento.

Rossoita-se, oindci, que a mencãO aos credores exfroconcursoiS 0

retevantes está tornialmente corretcE mas sem compreender o piano do

negOcioS. estO desprovida do conteUdo.

RIO DE JANEIRO	 SAO PAULO
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Tomb-se, assim, essenCiol:

a) Perceber, cabolmente e definitivclmeflte, quals as afivos a alienor;

b) Compreender a origem dos receitas operacioflais previsfas

c) Enfendel qual a piano do negócios proposto pelo grupo, e coma

ele atende cos credores e a sociedodo.

Esfos insuficiências são aindo mais preocupantes quando nUo explicam

qual a capacidade deste piano para resistir a crise econOmico que se

agrava; e qual a impacto previsto de eventuals condenocOes sottidas

polo grupo.

Irate-se, em suma, do compreender o quo dispöe as ctáusulas 4. e 5. do

piano. Não porece estar cloro, perante a insuficiênCic de ativos, coma

serdo pogos vOrios dos credores.

Esgotados as bens a olieflai. a que ford a grupo? Do onde virOo as

restanfes receitas parc o pagomento dos credores e continuacãO do

operacão? 0 quo so pretende tazer? Tudo questöes quo não são

respondidas. e quo tazem corn que as ciáusulas cifadas seam openas

uma simples deciciracãO.

Tomb-se impassIve1, par estas rozOes, a adesão a este piano.

lii — FAITA DE INCLUSAO DOS INTERESSES DOS CREDORES, NA

EIABORAcAO DE UM PIANO VIAVEL

RIV DE JANEIRO
AQ Rio Srt.Co ct/r endr c.,,trc
2QQ4-4 Ie do JSAdTO RI Rzsfl
.55 ZI M3 3404

SAO PAULO
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Recorde-Se, cincia, quo a presente processo naG represeritci apencis, a
detesa dos inferesses dos recupecandas eta detende. tombérn, Os

interesses dos trabalhadOrOS do economic nadonal e dos credoreS.

tnfelizmeflte, no caso concreto, essa incIusãO e busco do consensos não
tern sido feito. Aos credores fol cipresentado o piano quo, inicioLmeflie, jO
tivemos a oportunidado do criticar e reputar coma insuficiente.

Em nenhum mornerito ole representa a vontade do iegistodor, expresso
no art. 47 do LRF: a defesa dos interesseS dos trabaihadOres, dos credores

e dci sociedade.

Par nOo incluir ou salvoguardai quciquer interesse dos credores, sequer

detendendO suficientement 0 Os inferesseS do grupo em recupercicaO1

este piano deve ser timinarmente rejeitado.

IV - FALTA DE PREVISAO DE PAGAMENTO DAS GARANTIAS FIDIJCIARIAS

Uma dos omissOes mois graves 6 a auséncic de previsäo de meio do

reemboiso dos recebiveis ufihizados pelo grupo em recuperocäo.

E de notOrio conhecimefltq pUblico que forum constituidas garantias

fiduciaries em favor do GEE sujeitas 0 protegidas a urn regime legal

L	 prOprio+

Pci aiegadas necessidodes do caixa, o grupo em recuperacöO sohicitou
a concessOc de himinar para utiiizacão desses recursos. Apesar de
estarem fiducioriamente concedidos a este credor, como
oportunamente e em lugar próprio se deu ciência, este juizo deferlu a

ufilizccáo parcial (700/.) dos recebIveis.

RIO DE JANYJZO	 SÃO PAULO
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E 
importarite quo fique ctaro, no entanto, quo este juizo non concedeu

esse clinheirO a "fundo pordido". Polo contrdtio.

o quo se prefende é quo, possodo esse periodo do arise. o crédito sejc'

inteiromente ressorcidO.

E por ossa razOo que 56 forna choconte a deliberada omissàO do piano

a esse respeito. E incompreensIvel que ci companhia, voIuntciriafleflt0 e
do ocordo corn os padröes do boa-f6, ndo tenha, par iniciativa pr6pric1

estobelecidO quciquer solucão do retorno dos recebiveis.

Diga-se, ainda, que a CEF atua numo duplo posiçOo: enquanto credor
oxfrocOnCUrSaI dci GESA; e enquarito credor quirogratOliO do GALFAR

(via oval).

Em qualquer urna dos circunstOncios a CEF manifesto a sua objecOO sejo
votando contra o mesmo, enquonto credor concurscil; sejo manifestando
a impossibflidode do anuir a este piano (clausuia 6.12). enquantO credor

extroCOnCUNci-

V - RECUSA DA NOVAcAO DOS CREDITOS E/OU PERDAO DE DIVIDA

I Além do lodos as razOes JO apresentadas. a CEF não pode aceitar, no
suo condicOo simultânea de representonte do credores concursais &
extraCoflCursais, a novacOO compuIsOriO do créditos previsfa no piano

(CIOusUlci 72 do Piano).

Recorde-se quo a novoçOo previsfa no art 59 do LRE é uma novaçOo
condicional, em caso do insucesSO do piano; e openas aplicáveis COS

credores concursais (excluindo-Se as extra-conCUrSOS, condicOo em quo
a GEE so encontra). Veja-se, a esse propósifo, a liçOo de Fábio Ulhôa:

JO DE 3A1tlRO
q. RIO 6,10(0,99/9' .ndor CtntO

10040-004 glodeJt,eIro tJ SnsiL
-35 11 2763 3404

sko PAULO
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"As novoçöes, a!teroçoes e renegociaçôes realizacias no

ãrnblto do recuperacöo judicial são sempre condicionais.

Quer dizer, valem e são eficazes unicamente no hipótese de

o piano de recuperação set implementado e ter sucesso.

Caso se veritique a convolaçäo a recuperaçao judicial em

falência, os credores retornom, corn todos as seus direitos, ao

status quo ante."

NOo pcirece, no entanto, ser essa a infençOc do piano. Pelo contrário, 0

grupo em recuperação parece querer, unilateral e compulsoriamente,

aiterar todos as créditos, mesmo oqueles que nâo se sujeitom ao

concurso de credores.

Em nenhuma circunstôncia a CEF oceitorá essa soiuçao. Do rnesma

forma clue não oceitará, sob nenhumo forma, a restruturciçäo elou

perdöo do divido correspondente cia scu crOdito.

Para que fique mois clara: rejeito-se a previsão de resfruturação e/ou

perdOo de divida, seja quanta ao principal, seja peia nâo incidéncia de

indice de juros e correçOo. Coma obriga a Lei (art. 406 do CC).

Esse fato deve, obviamente, merecer uma profurida objeçoo.

VI- MANUTENçAO DO DIREITO DA AAO

Finoimente, nOo é possIvei oceitar que uma dos previsOes do piano ]eve,

par. decbaraçao de vontade unilateral, a extinçâo dos açöes contra a

grupo em recuperacoo, presentes ou luturas (Cióusuba 7.5 do Piano).

EQ OE JAhRQ	 SAO PAULO
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Nào faz quctiquer sentido renunciar a urn direito constitucional para

viabilizar o piano.

Chega a ser incompreensIvel osta previsao do piano, que deve ser

rejeitada.

Além do representar umo injustiça profunda, ela subverte normas

constitucionais; as normas gerals do competencia dos tribunals e do

processo civil; e a procedimento da Let do Recuperaçao e Fcjiêncicj.

Trota-se, essencialmente, do uma enorme injustiça material, que ndo

pode ser acolhida,

Pelas razöes apresentadcis, o credor deciara quo não pretende renunciar

co seu direito de açdo. Faze-lo seria favorecer injusfificadamente o grupo

em recuperaçöo, inviabilizando as garanfias livremente constituldas e a

satisfaçao do crédito.

A sobuçOo estabelecida polo grupo equivale, na prãfico, a rejeitar todas

as garanticis constituIdcis em favor dos credores; o quo nöo pode ser

aceito. Equivcle, fambOm, a inviabilizar eventual responscibiliznçOo do

grupo par ilicito de nabureza civel.

No caso deste credor essa situação é ainda mais grave par exlstirem

gorontias hipotecaiias para a satisfaçâo do seu crédito.

Concluindo, em nenhurna circunstOncici esta previsOo pode ser aceifa.

RIO PR JAIIEIRO	 sÃo nato
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VII - PEDIDO

Ante a exposto, e peranfe os fatos e o direito apresentcdos, requer-se o
recebimerito do presente objecöo cia piano do recupercçOo judicial.

Nestes Termos,

Pede deforimento.

Rio do Janeiro. 14 de Agosto do 2015

RBASTbC1

OAB/RJ 23.290
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OAS//J 168.658 	 OAB/RJ 105.612
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	 Galdino Coelho Mendes

Flavio Gaidino
Sergio Coelho
Joao Mends de 0. Castro
Rodrigo Candldo de Olivelra
Eduardo Talcerni Kataoka
Cristina Bioncasteth
Gustavo Salguviro
Rafael Pimenta
Isabel Picot Franca

Marcelo Atherino
Marts Alves
Fihpe GthmareS
Fabrizio Fires Pereira
Cludia Maziteli T,inthde
Gabriel Rocha Barreto
Miguel Maria
Felipe BrandO
Banjo Palinkas

Vanessa F. Rodrigues
Milene Pimentel Moreno
Julianne Zanconato
Rodrigo Garcia
La Stephanie S Pompili
Wallace de Almeida Corbo
Carlos Brantes
Isabela Rampini Esteves
Renato Alves

Gabriel Jacarandá
Pedro Moth
Laura Mine Nagai
Annith Gurman
Adriarn,a ChanThô Eiger
André Furquim Werneck

EXMO. SR. DR JIJIZ DE DIREITO DA V VARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA

CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Processo n2 0093715-69.2015.8.19.0001

GALVAO ENGENHARIA S.A., em recjjencão judici1 e GALVAO

LARTICIPACOES S.A., em recuperaçäo iudici?i, já qualificadas nos autos de sua

Rewneraçäo judicial em epIgrafe, vëni a V. Exa., em atenção a manifestaçäo da I.

Administradora Judicial, informar quais SO us credores que se enquadram no

conceito de "panes relacionadas", a teor do art. 43 da Lei n 9 11.101/20051:

1 Art. 43. Os sócios do devedor, bern coma as sociedades coligadas. confl-oladoras, controladas oil as
quo tenham sOcio ou acionisca corn participacão superior a 10% (dez por cento) do capital social do
devedor on em quo o devedor ou algum do seus sócios detenham participaço superior a 10% (dez
par rento) do capital social, poderlo participar da assernbleia-geral do credores, scm ter direito a
voto e no serâo considerados para fins do verificaçâo do quorum de instalaçao ode deliberação.
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DANILO PALINKAS

OAB/SP N O 302.986
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Requerem, por conseguirite, a intimação da i. Administradora judicial,

para que tome clénda do inteiro teor desta petição e adote as medidas cabiveis no

âmhito da Assembleia Geral de Credores.

Nestes terrnos,

Pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 2015.

FLAVIO GALDINO
	

STINA BIANCASTELLI

OAB/RJ N 2 94.605
	

OAB/SP NO 163.993

2
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EXMIO, SR. DR. JIIIZ PA 7 VARA EMPRESARIAL PA COMARCA DO
Rio DE JANEIRO-RJ

Processo n'0093715-69.2015.8.19.0001

PREMOLDADOS PROTENPIT LTDA. ('Protentht"), ji qualificada flog

autos da Recuperaçäo Judicial ajuizada por (ialvAo Engenharia S.A. e Galvao
ParticipacOes S.A. (em conjunto "Recuperandas") vein, respeitosaniente, por seus
advogados, apresentar

0BJEcA0

ao Piano do Recuperaflo Judicial das Recuperaudas pelas razöes a seguir
expostas.

Rue So Tome. 88-7' andar São Paulo, SP 04551-080 Brasil
1+55(11)2117-3400 r t55 (11)2111-3401	 w.vpbg.cofli.biSP - 3144570v1
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L SINTESE DO PLANO DE RECUPERAcAO JUDICIAL

1. As Recuperandas apresentaram Piano do Recuperacão Judicial quo prove,

sem smntese, as seguintes medidas para obtencäo de recursos e pagarnento dos

cred ores:

(i) Participacão na CAB. Venda da parficipaco dc 66,58% th Galvao

Participaçôes S.A. ma Companhia de Aguas do Brasil ("CAB"), empresa do

Ompo Galväo em sociedade corn o BNDES Participacôes S.A. corn foco ma

administraçäo tie concessöes e de parcerias püblico-privadas na area do

saneamento básico flog Estados do Alagoas, Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina

e São Paulo;

(ii) Terreno. Venda de terreno localizado em Arujá-SP a do direito do

expioracão e do extração de agregados minerals;

(iii) Concessionária Galvao BR-153. Venda da participaçao da Galvão

ParticipacOes S.A. no capital social da Concessionaria GaIvAo BR-153; a

(iv) Recebiveis Petrobras. Recebimento do valores decorrentes do contratos

celebrados entre a Gaivâo Engenharia S.A., ou ConsOrcios dos quais eta faça

parte, a a Pcfrobrás DOS quais haja saldo credor da GalvAo Engenharia contra a

Petrobras em virtude dos servicos pot ela prestados C'Recebiveis Petrobras").

1 0 Piano do Recuperaçäo Judicial, em cornplernento, prevê a alocaçao dos

credores em duas classes distintas para fins do definiçào da forma do seu

pagamento:

(1) Alteniativa A. Serao alocados na alternativa A os Credores
Quirografários, corn creditos em valor igual ou inferior a R$ 10.000,00, e os

credores microempresas a empresas do pequeno porte, corn créditos era valor

igual ou inferior, a ItS 20.000,00 ("Credores A"). Os Credorcs A seräo pagos em

parcela ánica corn vencimento no prazo máximo do 1 ano contado a partir da data

SP-314.4870y1	
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de homoiogacAo judicial do Piano (ciausula 4.1 do Piano de Recuperaçäo

Judicial).

(ii) Alternativa B. Sero alocados na alternativa B os credores quirografários,

corn créditos em valor superior a R$ 10.000,00, e os credores microempresas e

empresas de pequeno Porte, corn eréditos em valor superior a R$ 20.000,00

("Credores B"). 0 mecanismo de pagarnento de tais credores está previsto na

ciáusula S do Piano de Recuperacão Judicial.

3.	 0 Plano cit Recuperaçâo Judicial prevê o seguinte mecanismo pan

pagamento dos Credores B:

(i) Criacäo da Newco. Cisäo da Galvao Engenharia S.A Para criaçffo de nova

empresa chamada Newco que ira absorver a divida dos Credores B da Galvão

Engenharia S.A. e da CialvAo Participaçöes S.A.

(ii) CriacAo de FIP. Criaçäo de Fundo de Investimentos em Participaçôes

('TIP") quo seth credor cia Newco, pelo valor dos Créditos B, e terá como

quotistas os Credores B que integralizaro suas quotas por meio tie seus créditos

contra a Galvao Engenharia S.A. e a CialvAo ParticipaçOes S.A. Corn a eriaçào

do HP os credores darão quitaçäo as Recupera.ndas.

C- (iii) Emissau de Debentures. A Newco emitirá debentures em valor igual ans

créditos dos Credores B que serAo subseritas e integralizadas pelo F[P. A Newco

amortizará as debentures corn recebimento dos valores decorrentes (a) das
alienaçOes dos ativos previstas no Plano cit Recuperacäo Judicial e (b) do

pagamento pela 'Petrobras dos contratos em que haja saldo credor da Galvao

Engenharia S.A.

(iv) Pagamentos aos Quotistas. 0 FIP repassará os valores recebidos cia
Newco, por conta cia amortizacAo das debênthres, aos quotistas do PIP na
proporção de sua participaçfto no FTP que ocorrerá tie acordo corn o valor tie

pg- 3
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seus respectivos créditos.

(v) Prioridade dos Credores que tinham garantias flduciárias. Os credores
que tirham como garantia cessäo fiduciária de recebiveis e que tiveram

frustradas as execuçOes de this garantias terAo prioridade no recebimento de
recursos quo sejam oriundos do pagamento desses recebfveis a Newco. Ou seja,
valores pages ao FTP par conta do pagamento de recebi'veis que haviam side
cedidos fiduciariamente a determinado credor serAo repassados, prioritariamente

•	 a tal credo; sendo distribuidos acs dernais credores apenas valores

remanescentes.

(vi) QuitaçAo. Após alienacAo dos ativos c pagamento de todos os recebiveis
oriundos de coniratos das Recuperandas corn a Petrobras nos quais as
Recuperandas tinham saldo credor, as debentures serAo consideradas quitadas,
ainda que o valor efetivamente recebido pelo PIP seja inenor do que 0 valor

nominal das debentures.

4.	 0 Piano de Recuperacào Judicial, contudo, nào é suficientemente ciaro
quanto a sin viabilidade pan pagamento dos Credores B, conforme seth

demonstrado a seguir.

II. OBSCUIUDADE DO PLANO BE RECUPERAcAO JUDICIAL

5 Conforrne disposiçöes do Piano de Recuperaçâo Judicial, os Credores B
passarào a ser cotistas do FIP, utilizando seus créditos pan integralizacäo de suas
quotas e passando a ter participaçào no FlIP na proporflo de seus créditos.

6.	 0 FlIP, entAo, passará a ser credor da Newco que emitirá debentures e
paganiento de tais debentures seth direcionado ao PIP. Essas debentures por sua
vez eslão lastreadas nos RecebIveis Petrobras. Ou seja, o pagamento ao FTP seth
frito na medida em que forem pagos os Recebiveis Petrobras.

	

7,	 0 Plano de Recuperaçâo Judicial, porem, nAo traz iMormaçöes suficientes
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sobre os Recebiveis Petrobras, De fato, o Piano de Recuperacão Judicial não
inforrnft questôes como: (i) qual soda a exato valor dos Recebiveis Petrobras; (ii)
quals seriam os contratos quo dAci origem aos RecebIveis Petrobras; e (iii) so as

direitos cit crédito cia Cialvao Engenharia contra a Petrobras SaO liquidos e cortos

ou se pendem disputas judiciais sobre eventuais direitos do crëdito quo podem, ao
final, frustrar o recebimento do qualquer valor par pafie cia Gaivao Engenharia e,

par consequência, do seus credores.

• 8. A falta do tais informaçOes toma muito dificil aos credores a realizacAo de
analise econôrnica do Plano de Recuperacào Judicial. Os credores nAo foram
municiados corn informaçäes suficientes para fazer determinacäo apurada sabre a
capaciclade do mecanismo previsto no Piano de Recuperacao Judicial para
pagamento dos Credores B tenda em vista não ser possIvel fazer coafronto entre

as valores dos eventuais ativos (Os Recebiveis Petrobras) e a valor do passivo a

serpago.

9. E necessário quo sejam disponibilizadas aos credores maiorea informacoes
rejativas aos Recebiveis Petrobras sobretudo no quo diz respeito a seus valores e
A iiquidez de this ativos. Eventual disputa ente Cialváo Engenharia e Petrobras
sabre a existencia ou nao do saldo credor cia Galvo Engenharia flog contratos

pie dAo arigem acs Recebiveis Petrobras pode frustrar por completo a

pagamento dos Credores B.

10. Além disso, o Piano de Recnperaçäo Judicial prevê prioridade pan
recebiniento de valores dos Credores B quo Sham como garantias de seus
créditos cessdes fiduciãrias dos Recebiveis Petrobras. 0 Piano do RecuperacAo
Judicial não esciarece, par&m qual a proporcão de this créditos em relaçao a

todos as créditos quo cornpOem o grupo dos Credores B nem tampauco quais as
contratos celebrados corn a Petrobras dos quais derivam a cessäo fiduciária.

ii. Eventual pagamento prioritário a credor quo detinha garantia fiduciária
sobre os Recebiveis Petrobras pode frustrar por completa a recebirnenta de
valores peias demais credores quo compOem a mesma classe de credores

SP-3144S70V1	
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qnirografãrios e nào podem ser tratados do maneira desigual sob pena de violação
ao principle de tratamento igualitário do credores da mesma classe.

12. Ademais, é importante que todos os credores sejam informados sobre
quais ativos foram obj eto da cessão fiduciária. Se os coniratos corn a Petrobras
do major liquidez tiverem sido cedidos fiduciariamente a determinados Credores
B, e do interesse dos demais credores a ciência de tal inforrnaçäo pan avaliar se
os Recebiveis Petrobras restantes são suficientes para adimplemento de sea

crédito.

13. Em resutno, a falta de informacôes no Piano do RecuperacAo Judicial

sobre Os Recebiveis Petrobras impede que os Credores B façarn avaliacAo precisa
sobre sua viabilidade economica.

IlL CONCLUSAO F PEDIDOS

14. Ante o exposto, nos termos do art. 55 da Lei do Falencias e RecuperacAo
Judicial, a Protendit obj eta expressamente o Piano de RecuperacAo JudiciaL

Termos cm que,
Pede deferimento.

Rio do Janeiro, 14 do agosto de 2015.

Antonio Celso Fonseca Pugliese 	 Erik Martins Sernik
OABISIE' n° 155.105	 OAB/SP it0 305.245

Vero ca Cwabano Figue edo
I?AB/RJ n° 176.437

SP - 314487011
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EXMO. SR. DR. J1JIZ DA 7 VARA EMPRESARIAL DA COMARCA DO
Rio DE JANEIRO-RJ
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Processo no 0093715-69.2015S.19.0001

PREMOLDADOS PROTENDJT LTDA. ('Protendit"), ja qualificada nos
autos da RecuperaçAo Judicial ajuizada por Galväo Eugenharia S.A. e por
GalvAo Participacöes S.A., vein, respeitosarnente, requerer a juntada do anexo
instrumento de substabelecimetito (doe. 1).

Termos em que,
Pede deferimento.

São Paulo, 12 de agosto de 2015.

h'-A.
ioFans	 Pugliese
0 SPn°15

fljt Martiff Sernik
6AB/SP ii' 305.245

Rita Sio Tome. 8670 artdar São Paulo, SP 04551-080 UntIl
T+55(11)21l7—M00  F-1-55(11)2117-3401 y vwvpbg.com.b'SP - 3140909v1
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STJBSTABELECIMENTO

Substabeleco, corn reserva de poderes, os poderes que me foram outorgados por
PREMOLI)ADO FROTENDflT LTDA., inscrita no CNPJ sob o n° 58.566.373/0001-

04, corn sede naRua José (}uidi, n o 341, Vila industrial, CEP 013010-100, São José do
Rio Preto, Estado de São Paulo, nos autos da Reeuperaçäo Judicial ajuizada por
GALVAO ENGENIIARIA S.A. e GALVAO pARndn'AcoEs S.A., registrada

sob o no 0093715-69.2015.8.19.0001 e em curso perante a 7' Vara Empresarial da
Cornarca do Rio de Janeiro-JU, aos advogados Armando Miceli Filho (OABJRJ no

0	 48.237), Luciana da Silva Freitas (OABIRJ no 95337) e Verénica Cuiabano

Figneiredo (OABIRJ no 176.437).

São Paulo, 12 de agosto de 2015.

Enartin	 rnik
ON/SP n 305.254

C--

Rus SQ Tome, 86-7° andar São Paulo, $P 04551-080 Brash
T+55(11)2117-3400 F+55(11)2117-3401  w.vpb9mbrSP -3140985Y1
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ENMO. SR PR JUIZ DL PIREITO PA r VARA EMPEESARIAL PA
COMARCA BA CAPJTAL DO ESTADO DO RIO BE JANEIRO - ILl

Processo 0°. 0093715.691015.8.19.0001
(RecaperacAo Judicial do Grupo Galvão)

BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A. (Banco

Santander), institu.ição financeira inscrita no CNPJIIVIF sob o if' 90.400,888/000h

42, corn sede na Avenida Juscelino. Kubitschek, no 2235, Vila Olimpia, CEP

04543-011, SAo Paulo, SP, credor regularmente habilitado no quadro geml de

credores unilicado de GALVAO PARTICLPAcOES S.A. (Galpar) e GALVAO

ENGENBARLA S.A. (GESA e, em conjunto, Recuperandas), por seus advogados

que esta subscrevem (fis. 5.661-5.683), vem respeitosarnente a V. Exa.,

tempestivamente' e corn base no art. 55 da Lei 1I.101/2005, apresentar sun

OBJECAO AD PLANO BE RECUPERAcA0 JUDICIAL

requerendo desde ja seja a mesma submetida a

Assembicia de Credores, a ser realizada no dia 19.8.2015 (cm primeira

convocacAo) on no dia 2.9.2015 (em segunda convocacäo), nos termos do edital

do convocaçao publicado em 3.8.2015, que deliberará a respeito do Piano de

Reeuperaco Judicial (Piano), pelos fatos e fundanientos a seguir expostos.

o prazo Para a apresentaço tie objeço contra o piano de recuperaçAo judicial é de 30 (ti-thta)
dim a con'tar da publicaçAo tic edital contendo a segunda lista de OredQTCS, conforme art- 53 da Lel

11.101/2005. A pubhcacäo do referido edital ocorreu em 14.72015 (terca-feira), jeiciando-se o
prazo no dia Effi seguinte, 15.7.2015 (quarta-feirs), e terminando em 13S.2015 (quhita-feira).

Tempestiva, portanto, a presente rnanifestaçäo.

Rua Prirneiro do Marco, 23 10' andar Rio do Janeiro Ri CEP 20010-000
Tel.: (55 21) 2505 3650 Fax: 05 21) 2531 7072

Rua Bela Cintra. 904 21 andar Conj. 22 S& Paulo SP CE? 01415-01)0
'rat.: (55 11)3214.5895 www.tepedino.advbr
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.1.
Violacão ao art. 53, J, da Let 11.101t2005.

Créditos que nAo se sabe se, quaado e nein por qual valor scräo quitados-

1. Destaque-se, em primeiro lugar, que o Piano se

omitiu, incorrendo em flagrante violaçAo legal, quanto a especificicacAo dos

termos estipulados pelas Recuperandas para pagamento dos créditos.

2. 0 artigo 53, I, da Lei 11.101105 dispOe sobre Os

requisites formais que deverão constar do piano de recuperacao judicial, tais como

a "discrinxinacAo pormenorizada dos meios de recuperacAo a ser empregados".2

3. No caso em tela, o Piano apresentado pelas

Recuperandas oferece, nos termos de suas Clausulas 4 e 5, duas opçôes pam a

pagamento dos credores classe III (quirograférios) e classe IV (pequenas e micro

empresas - PME).

4. A opçào "A" consiste em pagamento de uma quantia

no praz.o de run ano apes a data de homologacäo do Piano (R$ 10 mil para a

ciasse Ill e ItS 20 mil para a classe IV), perdoando-se o que ultrapassar tat valor

(Ciausula 4.1).

5. Alternativamente, os credores quirografários e

pequenas e micro empresas poderao escoiher a opcào "B", que consiste na

2 Art 53 cia Lei 11.101/05: 'O piano de recuporaco será apresentado palo devedor em juizo no
pram improrrogAvel de 60 (sessenta) dias da publicacäo cia decislo quo cleferir 0 processanlento da
recupemço judicial, sob penn de convolaçAo em falencia, e deverA coiner: I - diseriminaçäo
pormenorizada dos webs de rednperacão a ser empregados, conforme o art. 50 desta Lel, e

seu resumo; II - demonstraçao de sua viabilidade econOmica; e HI - laudo econômico-flnanceiro
e de avaliaço dos bens a ativos do davedor, subscrito por protissional tegalmente habilitado ou
empresa especializada. Paragrafo Onico 0 juiz ordeura a pubticaco de edital contendo aviso aos
credores sobre o recebimerito do piano de recnperacào e fixando o pram part a manikstaçao dc
eventuals objeçtles, observado o art. 55 desta Lei".

2
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participacào da receita da alienacão dos ativos cia Clalpar e dos recebiveis dos

contratos firmados entre GESA e Petrobras ("Contratos PTB").

6. A opção "B" será efetivada por meio da criaçao de

uma nova companhia ro'visoriamente chamada de "NewCo" no Piano),

mediante a cisAo da GESA, nos termos do art. 229 cia Lei das Sociedades POT

Açöes (Clkusuia 5.2)?

7, Por meio dcsta cjsao, os recebiveis provenientes de

contratos cia Petrobras ("Recebiveis dos Contratos PTB")4 e o passivo concursal

"B" (associado a opçAo "B") da GESA seriarn transferidos a NewCo. Alérn disso,

depois de constitijida a NewCo, a Galpar transferiria 2/3 (dois tercos) dos

recebiveis cia venda de seus ativos por cessAo de creditos, 5 assim conlo seu

passivo concursal "B" mediante assunço de divida pela NewCo.6

S.	 Em sintese, portanto, todo o passivo concursal "B"

seria transferido Para a NewCo, que emitiria debentures através de oferta póbiica

Cláusula 5.2 do Piano: "A Newco seth tuna sociedade pot açôes de capital fechado Ibimada a
partir da cisAo da GESA, nos termos do artigo 229 e seguintes da Lei das S.A.. 0 capital social da
Newco seth constituldo de parcela dos ativos anialmente detidos pela GESA, cousisterites nos
Recebiveis dos Contratos PTB. A ciso da GESA e a constituição da Newco deveräo ocorrer no
prazc de 120 Dias Con'idos contados da Data da HomoiogacAo Judicial do Piano".

Ciãusuia 1.1.8 do Plano: "Contratos PTh": sNo os Contratos firmados eutre a CIESA ou
ConsOrcios de pie a GESA seja pane e a Petrobras em que ha saldo erector em favor cia GESA
como remunençAo pelos services prestados a Petrobras".

Ciáusula 5.2 do Plano: "Aiêm disso, a Newco seth titular de parte dos recursos originados cia
alicnaç&' dos ativos descritos na cláusuia 3.4, tornando-se cessionária de paPa dos recebiveis, em
contrapartida a assuncAo cia divida cia GALPAR. Assim, a Newco será cessionária dos vatores
referentes a alienaflo dos ativos descritos na clausula 3.4 menos o Valor do Desencaixe Initial e
nienos o valor equivalente a urn terço do valor de venda da CAB Axnbiental (liquido de
impostos)".
6 Cláusuia 5.2 do Piano: "A Newco se tornará titular do passive concursal das Recuperandas,
excetuada a divida refrrente aos Creditos detidos pelos Credores Trabaihistas, pelts Credores
Quirografários A e pelts Credores Microempresas a Empresas de Pequeno Porte A, tomwido-se
assirn a Anita devedora dos Credores Quirografarios B e dos Credores Microempresas e Empresas
de Pequeno Porte B (a eventtiaimente tambdm dos Credores Aderentes, se houver), on medida axe
que, a partir da ciso, carregará o passivo concursal cia GESA (a exceço cia divida referente aos
Créditos detidos peic's Credores Trabaihistas, pales Cradores QuirograThrios A a pelos Credores
Microempresas a Enapresas de Pequeno Porte A) e, nina vez constitulda, seth titular cia
integralidade do passive concursal da GALPAR pot via de assunçäo de divida".
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corn csforços restritos, corn base na reso1uc.o CVM 476, a serern subscritas pot

urn Fundo de Invesfimentos em Participac&s (HP), cujas quotas seriam

subscritas pelos credores utilizando seus créditos. Essas debentures seriam pagas a

medida que forern sendo disponibilizados Os seguintes recursos financeiros: (i) 2/3

dos recebiveis da venda dos ativos cia G1par; (ii) a integralidade dos RecebIveis

dos Contratos PTB.8

9. 0 problejna e gue o Piano nAo especifica urn dad

de suma relcvânda, ate Da" one se possa anailsar a sna yiabffidade, gnat

seja, os prazos Para alicnayAo dos ativos da Gaipar e pagamento dos

Itecebiveis dos Confratos PTB e conseguentemente, dos créditos relativos ao

passivo concursai "B". 0 Plano nAo passa de mera carta de intençöes, em que so

afirrna que "as Recuperandas pretendem disponibiizar para o pagamento dos seus

credores os Recebiveis dos Contratos PTB e parte dos recursos que serge

originados" da alienaçäo dos ativos da (ialpar (Cláusula 3.4)?

1 Cliusula 5.4 do Plane: "A Newea efëtuath uma emissAo póblica do debentures pain distribuiçAo
corn esforços restritos de eolocaçio, nos temios da Instruçflo CVM 476. Na forma da escritura, as
deb8nturcs serSo emitidas tin valor igual a soma dos valores dos Cdditos detidos pales Credores
QuirograNrios B, pelos Credores Mieroempresas a Empresas de Pequeno Porte B a, at houver,

f
elos Cradores Aderentes".
Trecho da Clãusu!a 5.5 do Piano: "AS debentures serao subseritas a integralizadas polo PIP a O

tiuxo do repagmuento das debentures seth realizado par male do mecaniamo de cash sweep, oU

seja, as debentures sero amortitadas pela Newco an medida em quo forern efetuados os
pagamentos dos Recebiveis dos Contratos PTB e/ou da alienaçao dos ativos descritos pa ctãusub
3.4, mediante deposito em conta vinculada aberta em nome do ageilte fiduciârio entäo norneado
pale debenturista pain represent4-lo, observando-se sempre as regras cia eventuals preferéncias
constantes da cláusuia 6.7. 0 Fl? repassará, nos termos do Regulaniento do PIP, as valores
recebidos, par conta cia amortizaçae das debentures a cada urn dos seus quotistas - os Credores
Quirografários fl e as Credores Microernpresas e Empresas de Pequeno Porte B (e, ainda, os
evepttlais Credores Aderentes) -. an proporço de suas respectivas participaçles no total de quotas
subscritas do PIP, igualmente observadas as regras de eventuais prefer8ncias constantes da
clausula 6.7"-

Trecho da Cláusula 14 do Piano: "As Recuperandas possuem ativos pan o pagamento da sua
divida concuisal. Em razAo chase, entendem qua as Recebiveis dos Contratos PTU C OS recutsos
gerades pela alienacso do alguns desses ativos de qua so titulares servirio pan a pagamento dos
Credores Concursais e, conforme o case, também dos Credores Adcrentes. Maim, as
Recuperandas pretendem disponibitizar pan a pagamento dos seus credores as Recebiveis
dos Contratos FTB e parte dos recursosqua sero originados da alienaçiio dos seguintes
ativos Participação cia GALPAR no capital social da CAB Ambiental (66,58% do capital social
cia CAB Ambiental), a ser alienada na modalidade de 1eiio: Pedreira, proprietáxia do terreno
localizado no municlpio do ArujáJSP a do direito do exploraçlo do terreno e de exfraçao de

rzJ
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10. Resta totalniente imprevisivel, assim, nao apenas

guando ocorrerá a rcalização desses ativos (a1ienaço dos ativos da Cialpar e

pagamento dos RecebIveis dos Contratos PTB), inas também je tais eventos

efetivarnente 000rrerào, sendo duvidosa a viabilidade do Piano.

11. Além da ausência de especificacão dos prazos pam a

alienacâo dos ativos da Galpar e do paganlento dos RecebIveis dos Contratos

PTB, os valores que se espen sejain efetivameute obtidos corn this operacöes

tambéni não São especifleados no Piano, muito menos a sna liquidez.

12. Mo se sabe, pot excwplo, pie controvérsias

existem entre as Recüperandas e a Petrobras que possain iinpactar na

existência e no valor desses recebiveis - estiniados genericamente no Piano

em 115 2 bilhôes -, sendo certo pie o proprio Piano In referenda a açöes

judiclais e procedimentos arbitrais visando an recebirneitto de tais

moutantes,'° cujo resuitado é incerto. Pa mesma forma, nâo se sabe quais Os

ynlores estlinados a serem recebidos corn a alienaçäo dos ativos da Galpar,

que também serão em parte revertidos aos credores.

11 0 mais grave nisso tudo é que o Piano prevé que,

esgotados us recursos obtidos corn a alienaçAo dos ativos da Galpar e os

Recebiveis dos Contratos PTB, haverá a quitacâo de todo o passivo concursal

"B", por valor absolutantente incerto c desconhecido (Cláusula 5.5)!h1

agregados minerals; c Panicipaço da (3ALPAR no capital social da Concessionária Gaiväo BR-
1153 (100% do capital social 1a Concessionária Galväo BR-153)" (grilbu-se).
10 Clausula 2.4 do Piano: "As Recuperandas aindapropuseram demandas tanto na Justiça comum
quanto na arbitral visando ao recebirnento de parte dos recebiveis devidos pelos seas clientes
(saldo inadimplido relacionado a serviços devidamente executados)".

Cláusula 5.5 do Piano: "Considerar-se-So integral e irrevogavelmente quitadas as debantures na
data em que todos os Recebiveis dos Contratos Pit houverem sido materializados
(independentettente dos valores efetivaniente obtidos) e tados os ativos indicados an clausula 34
houverem sido alienados, ainda que todos os recursos originados das alienaØes mais os recebiveis
FTB materializados, se soinados, sejam em valor inferior ao das debentures".
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14. 1Em definitivo, não pode o Piano apresentado set

aprovado na forma em pie so encontra, tendo em vista que näo se sabe quando

sera verificado a pagamento dos créditos associados ao passivo concursal "B" (se

é que ocorrerá!), nem por qual valor seria verificada a mm quitacAo, tudo a

depcnder do esgotamento dos recursos a serem obtidos corn a alienaçao dos ativos

da Galpar e dos recebiveis dos Contratos PTB.

a'.
Auséncia de previso de corrcçio inonetária no Piano.

Ilegalidade reconhecida pela jurisprudéncia.

15. 0 Banco Santander chama a atenção ainda para a

oznissão, no Piano, de correçâo monetária par ocasião do pagarnento dos creditos

subruetidos a recuperaço judicial.

16- Tal omisso prejudica as credojes - visto que seas

créditos, quando efetivamente pagos, o serào em montante inferior ao realmente

devido -, alem de set claramexite iiegai, 12 promovendo, pot via transversa,

verdadeiro desconto dos créditos submetidos ao Piano, em flagrante

enriquecimento sem causa cbs Recuperandas.

17, Corn efeito, a correçAo monetéria näo consiste em

remuneraçAo do credor, representando, ac revés, mera atualizacAo do valor real,

cujo objetivo e compensar a perda de valor ao tango do tempo em virtude dos

efeitos da inf)açäo.

	

18.	 Nesse sentido, como nâo poderia deixar do set,

reconhecendo a ilegalidade de piano de recuperação judicial que nAo contempie a

	

'2 	 1 6 da Lei n°. 6.899/1981: "A correçAo morietária incide sobre qualiluer débito resultante de
decisAo judicial, inclusive sabre custas a honorãrios advocaticios".

6
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correcAo morietária dos créditos a ele submetidos, confira-se iterativa

j urisprudência acerca do assunto:

"Recuperacão Judicial. Piano aprovado em assembicia

de credores e homologado judicialmente. Lei que

atribui a assembleia de credores a aprovaçäo,

modificacAo on rejeicão do piano. Todavia, existe a

possihilidade de verificação de sua legalidade polo

Poder Judiciirio. Auséncia do previsäo correçäo
monctaria que nan pode prosperar. Necessidade de
previsAo do correçAo monetária, sob pena do

violaçäo do principio que veda o enriquecimento

scm causa e da Let n o 6.89911981. Inserço de oficio,

scm necessidade de convocacAo de AGC. Recurso

provido em pafle, corn deternthiaçAo".'3

"RecuperacAo judicial. Art. 49. § 1°. da Lei no
11.101/2005. Regra clan quanto a conservação de

direitos relacionados as acöes e execuçôes dos avalistas

e garantidores de dIvidas sujcitas a recuperacäo.

Materia pacIfica neste TJSP. Consideraçôes sobre a

recuperaçäo judicial e o princIpio da conservacâo da

empresa Corrvçâo monetiria que deve

obrigatoriamente ser prcvista DO Piano do

Recuperacäo Judicial pan n5o haver ferimento I

let. Recurso provido para alastar a suspcnsão em

relaçäo a garantidores e incluir nos creditos a correcAo
monetiria que decorre de lei a partir da data cia

aprovacAo do Piano ate a efetivo pagainento")4

13 TJSP, Al 2050045-52.2015.S.26.0000, 1' Cftman Reservada de Direito Empresarial, Rd. Des.

Teixena Leite,julg. 10.62015.
14 TJSP, Al 015048039.2013.8.26.0000, J A Cmara Reservada de Direito Euspresarial, Re!. Des.
Maia da Cunha, julg. 26.9.2013.

7
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19. Inequivoca, assixn, a ilegalidade do Piano no que

tange a atisEncia tie previsão tie correçAo rnonetária sobre as créditos.

.111.
Operacöes questioflhVeis.

20. Percebe-se, ainda, tendo em vista a estrutura

conferida ao Piano, nitida teutativa das Recuperandas de se eximirem d.a

responsabilidade perante Os credores concursais por meio de questionás/eis

operacöes, como seth adiante demonstrado.

C.
(a) Isolamento dos criditos no NewCo

21. Conforine Clausula 5.2 do Piano, seth transfërido a

NewCo todo o passivo concursal das Recuperandas, coin exceção dos créditos

pertencentes aos "Credores Trabaihistas", aos "Credores Quirografários A" e aos

"Credores Microempresas eEmpresas de Pequeno Porte A7)5

22. Ou seja, a NewCo, corn a aprovaflo do Piano,

passará a ser a ünica devedora dos "Credores Quirograrios B" e dos "Credores

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte B" (e eventualmente dos "Credores

C	 Aderentes", se houver).

23. For meio dessa operaço, as Recuperandas buscam

blindar o sea patrimônio contra qualquer medida que venha a ser tomada pelos

11 Trecho cia Clausula 5.2 do Piano: "A Newco se tornará titular do passivo concursal das
Recuperandas, excetuada a divida reference aos Créditos detidos pelos Credores Trabaihistas, pelos
Credores Quirografários A e pelos Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte A,
tomaudo-se assini a Unica devedora dos Credores Quirogra&ios B e dos Credores Microempresas
e Empresas de Pequeno Porte B (e eventualmente também dos Credores Aderentes, se boaver), na
medida eat que a partir cia ciso, carregará o passivo concursal cia GESA (a exccsto da dMda
refrrente aos Créditos detidos pelos Credores Trabathistas, pelos Credores Quirografários A
pelos Credores Microempresas e Eniprtsas de .Fequeno Porte A) a, uma yez constitulda, seré

titular da iritegralidade do passivo concursal cia GALPAR por via de assunçäo tie divida".

S
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credores para o pagamento de seus creditos concursais associados a opço "B",

embora tenham elas originalmente se obrigado aos referidos créditos.

24. Como é cediço, os contratos foram firmados corn as

Recuperandas na expectativa de ter como "garantia geraF' o patrirnônio das

o Piano apresentado pelas Recuperandasproprias devedoras. Nada obstante, 

sixnplesmente prevê a transferência de todo o seu passivo concursal a NewCo,

sociedade corn a qual os credores Mo possuern quaiquer intenção de contrair

vinculos obrigacionais.

25. Ainda, a posição dos credores se agrava F1° fato de

as Recuperandas n.o proporem qualquer garantia aos créditos transferidos a

NewCo. em forma de fiança ou aval, de forma a manter sua responsabilidade

sobre Os c.réditos abrangidos pela mencionada operaçao.

26. Em definitivo, trata-se de previsAo sensivel do

Piano, a qual deve ser cuidadosarnente exaxuinada.

(b) Nulidade do item (vi) da Chfusula 7.5

27. A Cláusula 7.5 do Piano, em seu item ('vi), em

redaço genérica, veda aos credores concursais a possibilidade de buscarem a

satisfaçAo de seus créditos, a partir da homologação do Piano, indepcndentementc

do meio utilizado."

Clausuia 7.5 do Piano: "Extincio de Aç*es. Os Credores Concursais nào mais poderilo, a panir
da Homologacào Judicial do Piano, (I) ajuizar on prosseguir toda e quniquer ago , judicial on
processo de qualquer tip* relacionado a qualquer Crédito Concursal contra as Recuperandas; (II)

executar qualguer sentença, decisio judicial on sentença arbitral i-elacionada a qnalquer Credito
Coneursal contra as Recuperandas; (iii) penhorar quaisquer bens das Recuperandas para satisfazer
seas Craditos Concursais on praticar quaiquer outro ato constritivo contra tais buns; (iv) criar,
aperfeicoar ou execiltar qualquer garantia real sobra bens e direitos das Recuperandas para
assegurar o pagameuto de seas Crthlitos Concursal; (v) reciarnar qualquer direito de compensaco
contra qualquer cradito devido as Recuperandas; (vi) buscar a satisfaçäo de seas Crtditos
Concursal par quaisquer outros nielos. Todas as eventunis execuçOes judiciais em cur5O contra

9
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28. Nada obstante, o Piano no tern o condão de obstar o

direito de aço garantido aos credores em caso de descumprimento pelas

Recuperandas das obrigaçöes assumidas no insimmento, bern como de eventuais

perdas e danos a que estas derem causa.

29. lndispensável, assim, que seja resguardada aos

credores a possibilidade de propor medida especifica a firn de garantir 0

cumprimento de obrigacào constante do Piano, em estrita observncia aos arts. 61,

§ i°eó2daLei 11.101/2003!

30. Assim, caso as Recuperandas descumpram algum

termo estabelecido pelo Piano apos sua aprovação, deve 2cr resguardado o direito

dos credores de propor as medidas cabiveis para assegurar o seu cumprimento.

Nessa direção, confira-se entendimento de abalizada doutrina sobre o terna:

"Preferimos a corrente jurisprudencial que entende pela

extinçäo das açOes de execuçAo cujos créditos foram

extintos, por conta do fato de que Os créditos novados

(a) seräo pagos na recuperaçäo judicial, em

conforinidade corn o piano; on, (b) em caso de

descumprimento do piano durante 0 perlodo de

cumprimento, haverá convolaçào da recuperação em

faléncia, quando havetho de set pagos os creditos; on,

(c) a$s 0 encerramento da recuperaçào judicial, os

as Recuperandas relatives aos Creditos Concursal serio extintas, e as penhoras e consfriçes
existentes serAo ilberadas" (grifou-sc).
17 Art 6L §1 0 da Lel 11.101,2005: "Proferida a decisão prevista no art. 58 desta Lei, o devedor
permanecerA em recuperaçAo judicial ate que se cumpram todas as obrigaes pi-evistas no plane
que se vencerern ate 2 (dois) anos depois da concessäo da recuperacio judicial. § i Durante o
periodo estahelecido no eaput deste artigo, o descumprimento de qualqucr obrigacao prevista no
piano acarretará a convoiaço da recuperacAo em fa1ncia, nos termos do art. 73 desta Lei". Art. 62
da Lei 11.101/2005:  "Apes 0 periodo previsto no art. 61 desta Cal, no caso de descumpiimento do
qualquer obrigaçao prevista no piano de recuperacAo judicial, qualquer credor podert requerer a
execuçâo especIfica ou a falëacia corn base no art 94 desta Lei".

10
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créditos novados c impagos poderao ser executados
perante o juizo recuperacioflal, já quc a decisAo
homologatoria do piano constitui tItulo executivo

judicial (art. 59, §1°, cIa LRF), apto a apareihar pedido

de execuçâo singular ou falimentar (art. 94, III, g, da

LEE)".18

.Iv.
pesproporcionalidade econ6mico4inanceifl do piano.

31. Aiém das ilegalidades apontacths peio Banco

Santander na presente objecäo, deve-se ressaltar que o Piano no se apresenta, do

ponto de vista economico-financeiro, razoâvel para os credores concursais

quirografarios.

32. Em prirneiro lugar, o Piano no prevë a incidência

de juros aos créditos concursais per eventual atraso das Recuperandas 110$

pagamentos a serem efetuados aos credores.

33.
Ao contrário do que se propOe no Piano submetido,

.	 os credores devem sec minimamente compensados tao logo as Recuperafidas

incorram em eventual mon no pagamento dos créditos submetidos ao Piano.

34, Nessa direção, deve-se destacar qua a aplicaçäo de

jUrOS é uma forma nâo so cIa compensar o credor que teve scu crédito satisfeito

corn atraso, mas também de compelir o devedor a pagar a di Vida no prazo em que

se obrigou.

' Luiz Roberto Ayoub e Céssio Cavalli, A Cons fruçäo .Jurisprudencial da ReczLperacäC Judicial

de Empresas, Rio de Janeiro: Forense, 2013, p. 299.

11
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35. Em tazäo disso, deve o Piano ser alterado pan

prever a aplicacAo de juros nas situaçöes em que Os cr&iitos foreni pages corn

airaso pelas Recuperandas.

36. Em segundo lugar, o Piano dispOe, em sua Cláusula

3.4, que as Recuperandas reservarào pam si 0 valor equivalente a urn terco dos

recursos obtidos corn a alienação daparticipacão da Galpar na CAB Ambientai.'9

37. Todavia, tal proporcAo é desarrazoada Para ser

retida pelas Recuperandas, ainda mais porque sequer se tern estimativas concretas

de qual o valor a set obtido corn a aiienaçäo dos ativos da Galpar.

38. Assim, considerando que o Piano não explicita o

valor ou a iiquidez de qualquer dos recursos a serern aportados pan o pagamento

do passivo concursal B, ado havendo certeza sequer se tais operaçöes setho

realizadas (v. item I supra), most-ta-se essencial a aiocaçâo de parcela major do

valor decorrente da alienação cia participacão da Gaipar na CAB Ambiental ao

pagamento dos crtditos associados ao passivo concursal "B".

39. Pot thu, em relaçio aos prazos pan pagamento dos

creditos, Mo bastasse sua nAo especificaçao no Piano, a Cláusuia 6.11 prevé sua

prorrogação pot tempo indeterminado, visto que a rncra iriterposiçào de agravo de

instrurnento contra deeSo que homologar o Piano - ainda que desprovido de

19 Trecho cia Clausula 3.4 do Piano: "Para fins cit fortalecimento de caixa, absolutarnente
impi-escindIve] para o desenvolvisnento das suas atividades (dada a intense necessidade de capital
de giro), aste Piano contdrn a promissa de quo as Recuperaridas reservarilo para si o valor
equivalente a urn terço do valor resultante da alicnaça cia participaço cia GALPAR flu CAB

Ambiental (valor este qua dove ser coasiderado conio o valor liquido apOs o pagarnento dos
eventuais tributos incidentes sabre a operaçio) mais 0 Valor do Desencaixe Juicial,
independeaternente cia origern desses recursos".

12
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efeito suspensivo - acanetará a suspensAo de todos os prazos previstos no Piano

ate a data de publicação da decisào que julgar o inérito do reciirso.20

40. Tal disposicâo näo merece prosperar pelo simples

motivo de que, se for o caso mesmo de suspender os prazos previstoS no Piano

pela verificaçAo de que ha risco de dano irreparavel on de dificil reparacâo -

circunstância excepcional e que, portanto, nAo deve ser transformada em regra -,

seth perfeitamente possivel ao relator atribuir efeito suspensivo ao agravo de

instrumento (art. 558, caput, CPC).2'

41. Nao ha, portanto, que se falar em suspensAo das

operaçOes previstas no Piano pela mci-a interposico de agravo de instrumento,

sob pena de se postergar, de forma desarrazoada, sua implementação e tomar

inóeua qualquer decisão judicial quo indefira a atribuiçAo de efeito suspensivo ao

agravo, privando o Poder Judiciário da prerrogativa de verificar a ocorréncia de

periculum in mora.

N.
Conc1uso

42. Pelas razOes acima expostas, o Banco Santander

objeta o Piano apresentado pelas Recuperandas, submetendo os termos da

20 Trecho da Clausula 6.11 do Piano: "Prizes Para criaçAa da Newco, do PIP e denials
operacôe$ previstas neste Piano. Case seja interposto recurso de agravo tie instrumento em lice
da decisio que vier a liomologar este Piano, serAo automaticarnente eendidos os prazos previstos
psi-a a criaco da Newco, pan a criaggo do PIP e pan as demais operacOes previstas nests Piano,
thdependentemente da atribuicAo de efeito suspensivo ao referido recurso do agravo. Nesta
hipétese, os eventos acima deverAo ocorrer no prazo inproiiogãvei tie ate 120 Dias Corridos
contados somente a par fir da pubIicaçAo da decisac que jelgar o net-ito do recurs* tie acravo de
insutmento interposto contra a decisAo homoiogatOria deste Piano".
21 Art. 558, caput, do CPC 'V relator podera, a requerimento do aajavantc, nos casos do prlsâo
civil, adjudicaçäo, remiçäo de bens, levantame pto de dinheiro sem cauço idônea e em outros
casos dos quais possa resuitar lesâo grave e de dificil reparaco, sendo relevante a fimdainentacAo,
suspender o cumpri'nento da decisäo ate o pronunciamentO detinifivo da turma ou ofimara".

13
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presente a' Asseinbicia de Credores, a ser reaiizada nos termos do edital de

convocaço publicado en, 3.8.2015.

43. Req tier-se, ainda, que sej am incluidos nos registros

cartorérios os nomes de Gustavo Tepedino e Milena Donato Oliva, inscritos na

OAB/RJ, respectivamente, sob os nüjneros 41.245 e 137.546, ambos corn

escritorio na Rua Primeiro de Marco, n0. 23, 100 andar, Centro, Rio de Janeirc, -

U, a quern deverào se dirigir, cumulatiwamente e corn exciusividade, as

intimaçôes refererites ao presente, sob pena tie nulidade, independentemente tie

queni assinar as peticöes.

Termos em que
Pede Deferimento.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2015	 ,-

Gustavo Tepedino
	

S Donato Oliva
OAB/RJ 41.245
	

OABIRJ 137.546

Viviarine tin Silveira Abilio
OAB/RJ 165A88
	

OABIRJ 130.538
c

Rodrigo L. Requena
OAB/RJ 188.909
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A1vroz & Marsal do RrasiI Ltda,
Rin Surubim. 577gh anti - BrooWir' Novo

04571-060 - Sao Paulo - 	 SrnI
P1nw:#511 510600

Fa-+5511 55064069

flfllc23
AI

EXMO. SR. DR. JTJEZ OF DIREITO DA 
72 VARA EMPRESARIAL DA

COMARCA DA CAPITAL - TRIBUNAL DE JUSTIA DO ESTADO DO RIO

DE JANEIRO

Processo n. 0093715_69.201.5.8;19.0001

ALVAREZ & MARSAL CONSULTOMA EMPRESARIAL DO

SBRASJ1 LTDA., nomeada Adrninistradora Juththl ('IAJ") pot esse M. Jul20 nos autos

C do processo de Recuperacäo Judicial de GALVAO ENGENHABIA SA. EM

RECIJPERAcAO JUDICIAL e GAILVAO PArrIcIPA(;oEs SA EM

RECUPERAçAO JUDICIAL ç'RECUPERANDAS"), vein, respeitosamente, rcsuexer

a juntada do substabeleciruento acostado a ptesente.

Terinos em que
peck defetimento-

Rio deJaneito, 13 de agosto de 2015.

ALVAREZ & MARSAL CONSULTORIA EM1RESARIAL DO BRASIL
LTDK

ADMINISTRADORAJUDICL4L

	Eduardo Barbosa de Seixas	 Isabel Christina Nielebock

Antonio Affono Mac Dowel Leite de Castro
	

Leila Caldas

	

OAB/RJ 71M18
	

OAB/RJ 90.459

Lucas Latini

OAB/RJ 172.760

Co

C
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SUBSTAEELECIMTENTO

Substabeleco, corn reservas de igiths, na pessoa de Fernanda Fonseca Costa Vieira,
brasileira., solteira, estagiith, OAB/RJ n o 199.044-B e cir n° 141.173.647-82;

integrante da sociedade de advogados MAC DOWELL LEnt DE CASTRO ADVOGADOS,

corn esctitório na Rua Lauro Muller, 116, sah 4302,Botafogo, Cidade do Rio de Janeiro.
Estado do Rio de Janeiro, os poderas que me foram outorgados pot Alvarez & Marsal
Consultoria Empresarial do Brasil Ltda; Adininistradora Judicial norneada nos autos do
processo de recuperacâo judicial cia Galvão Engenh2ria S.A. (cm rccuperaço judicial) C

Galvão Participaçöes S.A. (cm recuperacão judicial) n. 0093715-69.2015.8.19.0001, cm
trmite perante o M. Jufzo cia T Van Empresarial cia Comarca da Capital - Tribunal de
Jusdça do Estado do Rio de Janeiro.

Rio deJaneiro, 13 de agosto de 2015.

111
Lucas Laflth

OAB/RJ 172.760
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EXCEL,ENTISSIMO SENT-ICR DOUTOR 1JUIZ DE DIREITO DA 7" (Sfl1MA) VARA

EMPRESARJAL DO FORO DA COMARCA DA CAPITAL DO RIO DE JANEIRO -Ri

=

TAJ

Recuperacáo Judicial

Processo ti0 0093715-69.2015.8.19.0001

SGS LABMAT ANALISES E ENSAXOS DE MATERIAlS LTDA, pox-

seus advogados, nos autos da recnpera$o Judicial da empresa GALVAO

ENGENRARTA s/a., vern respeitosaxnente a presença de Vossa Excelencia expor e

requerer 0 quanto segue.

Dc principio, requer a ova peticionaria a juntada dos inclusos

instrumentos de representacAo outorgados acs seus patronos a que se faz nos

termos do art. 44 do CPC'.

kI.SanIos,1327- 13°andnr-S50 Pst,lo - SF- CEP 0L419-909 - ml.: 55(11) 3525-5100 FaA: 55(11) 7525-5120
conlno@advscviIhaconbr wwwadvIevilhacom.bV



São Paulo, 10 de agosto de 201!

k\J
André Goncalves de Arruda	 Julian-,

OAB/SP 200.777

SEVILHA.
AR RU DA

A r)VO(; A) OS

Corn isso, aguarda a on yeticionària seja anotado in contracapa dos

autos - e no sisterna informatizado - a nome do subscritor da presente (ANDRÉ

GojQALvES DE ARRUDA. OAEISP 200.7771, para fins de lntimacão, sob pena de

nuliclade; excluidos toclos as dennis.

Termos em que,
Pede deferimento.

WJaS St 238
ACANFST[JC.

ENGER ENOENHARJA\ Calvao Engestharfa S.a\PeCflPtOccsuai_ Sas LAB MAT.. GaivAO Efl?.cnhatia
S.a - xccupvrso Judicial - PL Junta aub. Savilth
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SUnSTARELECZMENTO

ADRIANO AUGUSTO TORRALBO, 6rasileiro, salteirn, advogado inscrito na OAWSP sob on
271.175 e no CPF/MF sob o n° 320,315.948-16, coal eadereco comercial na Avenida
AndrOmeda n0 832, AIphaville, CEP 06413-000, saruell/SP, wfllec aos Outorgados
Indlcados abaixo, Os podaes constantes cia ProctJr?i, datada de 01 de janelr p de 2015, quo

SGS DO BRASIL LTDA., êrnpresa corn sede na cidade do Barueri. Estado de São Paulo, cia
Avenida Andrôrneda n o 832, Atøhovjlie, CEP 06423-000, Inscrlta no CNPJ/MF sob o n°
33.182.809/0001-30.
SCS ICS CERTIFICADORA LTDA,, ernoresa corn SedO cia cidade do Barueri, estado de SAO
Paulo, no Avenida AndrOmeda n 0 932. 50 andar, Aiptiaville, CEP 06473-000, regularn%efltt

565 ENGLR ENGENUARIA LTDA., empresa corn 5200 cia wenjoa 89IOflO fl 
andar, conjunto 11, AIphavilis, CEP 06413-073, regularmente inscrita no CNP]/MF sob o no
51.167.50010001-53.
SGS ENVIRON LIDA., ernpresa corn sede na cidade ae São Bernardo do Cam

po, Pstado de
São Paulo, na Rua Silva Jardmrn n° 251, Centro, CEP 09715-090, lnscrita no CNPJIFIF sob a no

IS: IOUTORGANTE SeS 
GRAVENA - PESQUISA, CONSULTORIA C lRtNAfltNlO AUKIWLA

i empresa corn sede na cidade do Jaboticabal, Estado de SAO Paulo, cia Rodovia Deputado
Cunha Buono SP 233 - Km 221,5 - Caixa postal 256, bairro Rural. CEP 14898-100, inscrita no

565 LABMAT ANALISES E ENSAIOS DL MATERIAlS LTDA., enipresa corn sede 113 cigace
de Piracicaba, Estado do so Paula, cia Rua )oão Leonardo FustaiThD n 201. Prédlo 01, balnt
Distrito Industrial Iininn, CEP 13413-102, inscrita no CNPJ/Mr sob on° 02.918.96110001-05
SGS INDUSTRIAL INSTALAOES, ThSitS E COMISSIONAMENTOS LIDA., sociedade
empresaria lmniltada, corn soda cocial no Estado de São Paulo, na ddade do Bacuerl. na
Avenida AndrOmeda n° 832 - 60 andar, bairro Alpnavllle, regularmente inscrita no CNP)IMF
sob 0n° 03.367.065/0001-68.

SGS AIRSERVICES ESTUDOS E AVALIACOES AMBIENTAIS LTDA tWA. corn cede na
cidade do São Paulo, [stado do São Paulo, cia Rua Felipe Gadeiha, 67, Santana, CEP 0201.2-
120, inscrita no CNPJ/MF sob o no 68.188,572/0001-80.

OUTORGADOS:

PODflES:

3[L1DADE

56S CRONOLAB REltflNCIA EM ANALISES QUIMICAS E AMBIENTAIS LTUA, corn seoe
na cidade do Rio d€ Janeiro, Estado do Rio do Janeiro, cia Rua Robe p-val Cordeiro do Farlas,
310. sales 101,102,103,104,105 e 106. Recreio dos Bandeirantes. CEP 22795-325, Inscilta no
CNP)/MF sob 00 0 12.301.26710001-06-

Regina Aparedda Seyliha Seraphico (OABISP 147.738); Andre Gonçaives de Antsda
(OAS/SP 200.177); Jessica Serrasqueiro Indaléclo Doumit (OAR/SP 271.942);
Juliana Fernandes Santos 'tenon (OARJSP 292.422); Monique Lope; Fernandes
(CAMP 340.501) e Dayane Garcia LOOS (DAB/SP 305.993), todos integrantes do
SEVILHA C ARRIJDA SOCIEDADE DL ADVOCADOS. registrada sob o n° 10SIO na OAB/SP,
corn escritôrio localizado na ddade de São Paulo, Estado do São Paulo, no Alameda Santos,

agindo. Isoladamente, para represeiltar a(s) Outorgante(s) perante qualquer Otgão cia
adminlstracäo, Juizo, znstäncio nu Tribunal, podendo propor contra quern do direito as açbes
competentes e defendé-lo nas contrérias, seguindo umas e outras. ate final declsão, usando
para tanto do todos Os recursos legais e processuals, acompanhando-05 ate anal instãncia,
conterindo-lfles, ainda, poderes especlais para desistlr, renunciar ao direlto em q uo Se funda a
ação, transigir, flrinar acordos recetier o dar quitaçAo, praticando, encini todo e quelquer ato
necessarto so born e fbI cumpi-bnento do presente mandaP), podendo substabelecer,
corn reserva do Iguals podei-es, em especial pars defender us interesstS da(s) Outargante(s)

prazo
	 a so

Barueri/SP, 01 deabril do 2015.

ADRIANOU6U OTORRALBO (OABISP 271.175)
GRUPO 56$ BRASIL
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pRocuRacAo
SOS DO BRASIL 130*., ecrl()resa corn sede cia ddade cia Baruerl. Estado de 5a0
Paulo, na Avenida Andromeda no 832, Alpha'lIIe, CEP 06473M00, inscrita no
CNP)/MF sob 0 n 33.182.809/00PI-30.
SGS ICS CLRTJFICADORA LIDA., empresa corn ssde na cidade de Banjeri,
estado at 5o Paulo. na Avenida AndrOmeda n 0 832, 5° andar, Aiphaville, CEP
O6473-000 ,rGqulrrneflt Inscilta no CNP/MF sob On° 00 272.073/0001-32.
SGS ENGER ENGENHARIA LTDA emptesa corn sede cia Avemuda Sagitário ri

743, 1 0 andar, ciyijunto 11, AIpbavf it CEP 05473-073, regu!armente niscrit? no
CNP)/MF sot) Oii° 51.167.50010001'53.	 .
SGS ENVIRON [IDA., ernpresa corn seam rrn cidade at S Bernardo do Campo,
Estado cia So Paulo, nfl Rim Silva Jardirn no 251, Centro, CEP 09715-090, inscrita
no CNP)JMF sob ci n° 65.978.090/0001-35.
SGS GRAVENA - PESQUISA. CONSULTORIA E TREINAMENTO AGRICOLA
LTDA., ernpresa corn sede na cidade de JaboHeabal, Estado de Säo Paulo, na
lthdowla Deputado Cunha Buena SF 253 - Km 221,5 - Caixa postal 256, bairro
Rural, [ER 14568-100, lrtscrlta no CNPJ/MF sob a no 96.435S05J0001-37.
SGS LASMAT ANALISES S ENSMOS DE MATERIALS [IDA., crnpresa corn
sede na cidade tie Piracicaba, Estado do So Paulo, na Rua 1o0 Leonardo Futtaino
n' 201, Prédlo 01, bairro Distrito Industrial tJninorte, CEP 13413-102, inscrlta no

[565 INDUSTRIAL INSTALACOES, TESTES E COMISSIONAZ4ENTUS LTUA.,
OIJTORGANTh$: sodedade empresaria limltada, corn qede social no estado tie S50 Paulo, na ([dade

de Barueti, na Av Andthneda n O 832 - 60 andar, b&rro Aiphavilic, regularmerite
lnscrlta no CNPJ sob ci' 03.367.065f000148.

ISGS EQUIPAMENTOS LTDA,, empresa corn sede na ddade do Santos, Estado de

	

AT	 So Paula, cia Avenida Vereador Alfredo das Neves, 480 - parte. Alemod, CE!'
inocc,n rp n,,lrmpntp intrlhs no CNPJ/FIF sob art0 02.355.09510001-91.

L.

PODEIIES;

SGS MRSERVLCES ESTUDOS E AVALIAcOES AM131&4TAXS LTDA LTDA,
sede cia cidade de sac Paula, Estado tie 50 Paulo, na Rua Felipe Cadelba, 67,
Santana, CEP 02012-120, Iriscrita no CNPJ/FW sob on° 68.185.572/0001-80.
SGS CRONOLAS REFERENdA EM ANALISES QUIMICAS I AMBIENTAIS
LTDA, corn teds no ddade oo Rio de Janro, Estado do Rio de Janeiro, na Rue
Roberval Cordeiro tie Failas, 310, sales lOi;10Z,103,104,10S e 106, Recreio dos
Bandeirantes, CEP 22795-325, Inscrlta no CP4P)JMF sob on° 12.301.267/0001-06
todas, neste ato devidamente representadas par seus Diretcires, Sr. MARCELO
GARCIA STENZEL, brasileiro, casado, engentleirn civil, portador da Cédula de
identldade AG no 28.297.806-9 e do CPF/MF p0 883.872.677-91 a Sr. NELSON
RXCAJWO RIGOL-LET VALENZUELA, thlieno, divorciado, administrador de
empresas, portador da Cédula tie RUE no W642689-9 e do CPF/MF no 042.398.608-
22, ambos corn eridereco comerelal cia cidade tie Barueri, Estado Os So Paulo, no

ADRXANO AUUSTO TORRAI.BO. brasilelra, soiteiro, advogado inscilto na
CAB/SP sob ci n° 271.175 e no c pr/MF sob o n° 320.315.948-18, corn endereco
comercial na cidade tie Barued, Estado do Sac Paulo, na Avenida Andromeda, 832,

agindo, jsoLadamtnte corn poderes para: 1) Representar as outorantes aura e
passlvamente, coma autoras, rés ou Jitlsconsortes ativos ou passivos, ou mesmo
intirnadas, em gualquer processo, perante Oräos judlclSrios, em qualcluer fore,
lnstancia cu jur1sdio, inclusive o Supremo Tribunal Federal, bern comno em
procedirnentos adrpinistrativos perante Orgaos pUbllcos on particulares, corn as
podares des dthisulas 'ad e extra judicia", asslm come perante pessoas (isicas ot,
juridlcas, reparticOes pbllcas a quaiscuer Org&s da adrninistracào pObllca federal,
estaduals ou municipals, sociedades tie ec000rula mlsta, em presos tie direito
pObllco 0u privado, autarquias, ory5os estatais ou parmestathis, tindicatas de
classe, estabeledmentos bancárlos, inclusive perante as Ministérios da iushça, cia
Marinha, do E*&dto, da Fazenda, dos Transportes. da Educaca, do Trabaiho e
Ernprego, cia PrevldGncia S Asslsthnda Sadial, da Aeron4utica. da SaC,de. do
DesenvoMmento, IndUstria a Corndrde, tie Minas a Energia, & Orcamento e
Gest5o, des Cornunlcacöes, cia Clénda e Tetnologia, do Esporte a Turiarrio e
quaisquer reparticöes aIfandeqrias, Banco Central do Brasil e suas depend&'clas,
Banco do Brasil S/A e todas as suas reparUcães, Cempanhias tie Transportes
Terrestres, Maritimos a Aéreos, lastituta Nacional de Metrologla, Normalização a
Qualiclade Industrial (INMEIRO), Secretarla Naclonal tie Defesa Agropecu&la. cic'
Ministério cia Agricuitura, do AbasttciftitntO e da Ret'orma ADrarla, Agenda Nacional
de VigiIncia Sanit,ia (ANVISA), do Ministéric da Sa6de e Secretaria da SaOde
PCjblica dat Repartiçôes Federals, Estaduals e Municipals, Companhia National de

N;
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con5eiilo Adrninistratiuo Ge Dtreito Econórflicu (CAD), Secretaria de Direito
Econrnico (WE), €mptesa BrasiIa,ra de correios e Teiéirefos (Ecfl,
Superl.*enoênda do Desenvoivirflerflo do Nordeste (SUDENE). Empresaz arasileira
de ieiecomunlcacöes (EMBRATEL). DeleQacia do Minisbtflo Gas Comunicaçöcs no
Estado do $c Paulo, Telecornunicac'€s Brasileiras S/A (TELEBRAS),
Superhitendêncio do Desenvolvtrneflto Ga Amazônia (SIJDAM). Superincondêncta Ga
Zone Franca de Manaus (SUFRAMA), Departanlento Nacional do Coinbustivei
(DNC), Centrais Clétricas flrssileiras S/A (ELETROBRAS), Instituto Nacional do
Segciro Social (]NSS) e sues c1ependncIas. Justice do Trabalho em qualccier de
suds lnstânclas, pan praticar em none das outhrQantes, todos 05 atos necessñiios
e em direlto permitidos no defesa dos seas interes ges e direltos, inclusive receber
Intimacoes e dteçOes, nouflcacöas, ptntestos a ctntraprotestos, acontpanhar
processos, intahar-se de pareteres e despachos, fazer consultas, prestar
decIaraceS. confessor e firmer comprofflissOs, pedir e receber certidOes e, propar
açdes. apresentar oposiç5es, arrazoar, apelar, agravar, embargar, transigir,
desistir, susoeltar, inquirir e contester testemunhas. prester depoimentos pales
ouwrgautts, requerer, alegar, assinar petiçOes Ge defesas e exercltá-ias oraimnente,
assinar termos Cie responsabilidade, termos de fiance em qua as outorgantes
fiqureni comb aflanGadas, bern come, receber e der cjultacao Gas importhncias qua
a ales forern deiidas; responder a intlmaçöes ou quaisquer outros procedirnentos;
2) flepresenta( as outorgantes perante qualquer autoridade poflc'$ federal,
estadual ou municipa l , apiBsentar queixa-Crime € ratifid-la, interpor recursos
per-ante órgäos de instncia superior como os conseihos de Cantribuintes e outmos
que Sc 

enquadrern nos reridas ôrbitas admlilistrabvas e JudEdAriaS federal,
estaduals e municipais; 3) Representar as outorpantes nos casos ae rectiperaço
Judicial ou extrajudicial e fatências de scus devedores, podetido recjuerer estas ou
ernoargar aquelas corn amplos puderes para Gao fim, inclus ive assinar cessães cc

cródito em py-ocessos do recuperaco judicial DU extrajudicial C talèncias, aceitar
bens móveis e Im&ieis, habilitar créditoc, voter am assemblelas, aceitar cii
impugnar propostas de empresas em recuperaco judicial, exb'aJuGiclal ou falidos,
Iriterpor recurs, tram dedaracôes, transiqlr, recofrer, desistir. concordar.
Giscordar, impugnar nomeaço de sindico, comlssrio ou liquidante; 4) Representar
as outorgantes Parente 0 Inslituto Nadonat Ga Propriedade Industrial - INPI e
Parente a Escola de Sales Artes Ga UFRJ, no gee dlz respeite a registre e protecao
Gas direltos Gas outorgantes, especialmente quanto a marcas, patentes e direitos
autorats, tltuios, Insignias, rttulos, etiquetas, emblemas, nones comerciais a
demais direitos decorrerltes Ga legisl3cO em vicar, e outms orgos do MinIstériO do
DesenvolvFrnento, frd(Istri€ a comrcio; 5) Representar as otitorgantes perante a
PAPESP - Fundagâo de Amparo a Pesquisa do Estado Ge So Paulo, erggo qua

guta a Internet no Brash, corn a flnaiidade de autorizar registros a cance1amentos

i
doIninIQS, podendo pars tanto, praticar toGas 05 ales necessaries pars esse tim;
Reoresentar as outorgantes Pei-ante repartces pübllcas federals, estaduais

rnunidpais, coin pederes pare tar vista de processes, juntar e desentranhar
docjmentos, atistaier exigências, receber irnportänclas eni dInheiro Oct cheques,
der ooitaçào a passer recilxs Gas referidas importéndas ciii docurnentos que
receber, pudendo substabelecer toGas as poderas gee the sao conferidos poles
outorgantes. Poder o outorgado, ainde, juntemente corn urn dos Diretores Ga
oiitorgantos,ar contratos err geral, espeJalmente coritratos Lie prestaço Ge
ca.-,lrnc rnrn/AdSuo.ados. escrltórlos de advocacla e prestadores de seiviços em

prato Indeteff	 44qsP.4Ot6fadO venna a Se desl[4ç do

sarueri/SP, O1eJaneiro de 2015.

NC_'d ___

MAtELO GARCIASTCNZEL
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zoa ALmRAcA0 E coNsouDAcAo Do CONTRATO SOCIAL DA
SGS LABMATANALISES E NSAXOS DE MATERIAlS LTDA

CNPJIMF nO 02.918.96110001-05	 -
NIRE no 35227990446

Pelo presente Instrumento e, na meihor forma do dlreito, as partes:

- 5(35 DO BRASIL 1.ThA., sociedade empresaria Ilmitada, corn sede Avenida AndrOmeda no

832, Alphaville, na cidade de BariJeri, Estado de So Paulo, CEP 06473-000, lnscrita no

CNPJ/MF sob a no 33.182.809/0001-30; e

SG5 INDUSTRIAL II4STAL.Aç6Es, TCSThS E COMISSIONAMENTOS LTDA., sociedade

empresaria limitada, corn sede Avenida Andromeda n° 832, 60 andar, ALphaville, zm cidade do

Baruerl, Estado de Se Paulo, CEP 06473-000,

ambas, neste ato, devidarnente representadas per seus diretores Marcelo Garcia Stenzel,

brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula do Identidade RG n o 28.297.806-9

(55F-5I') e regularmente inscrito no CPF/MF sob o no 883.872.677-91 e Fernanda Rodrigues

Nunes, brasilaira, solteira, psicéloga, portadora cia Cédula de Identldade RG n° 13.055.248

(SSP/SP) e reoularmente inscrita no cpF/t4r sob o no 088.944.118-93, corn endereco

comercial no ddade de Barueri, Estado de SAO Paulo, no Avenida AndrOmeda, 832. Alphaville,

CEP 06473-000,

Onicas sócias cia SGS LABMAT ANALISES £ ENSA1OS 08 MATERIAlS LTDA J sociedade

ernrpesArla lirnitada, corn sede no cidade de Piracicaba, Estado do Sio Paulo, no Rua Joo

Leonardo Fustalno no 201, prddio 01, balrro Distrito Industrial Uninorte, CEP 13413-102,

regularinente lnscdta no CNPJ/MF sob o n° 02S18.96110001-05, corn sea Contrato Social

arquivado no Junta Cornercial do Estado de So Paulo, sob	 227990446, em

06/1212013.	 L
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DELIBERAM, per unaninildader a quantpSegV

1) Nomear, como Diretor AdministrativrFiflaflcciro da Sodedade, a partir do
4	 .	 4	 4

dia 12 de aposto de;23?24: o$r.:tttISqfl pjprdo Rigollet valentuela. chileno,
..............

divordado, adniinstradorde empresas, portadordo RNE no W642689-9 e regularmente

inscrito no CPF/MF sob o n o 042.393.608-22, corn enderoço coniercial na cidade de

Barueri, Estado de So Paulo, na Av. Andromeda, 832, Alphavlile, CE!' 06473-900, 0

qual declara, para todos os fins legais e sob as penas da lei, que nâc estA Incurso ou (ci

condenade em qualquer espécie de crime, cuja pena vede o exercicio da adminlstracO

de socledode empresária, nos termos do art. 1.011, parágrafo 1 0 do Código Civil

Brasileiro;

2) Acoitar o pedido verbal de renUncia do cargo de Diretora (sern deslgnaç0 especifica).

da Socledade, formulado em 19 de setembro de 2014 pela Sra. Elaine Coi-rea eta

Rocha, brasileira, divorciada, contadora, portadora cia Cedtila de identidade RG n°

9.758.320 e regularmente inscrita no CPF/MF sob n no 056.955.898-95,

3) Excluir, do objeto social da Socledad, a "fabricacão de produtos de meti",

atividade descrita no CNAE 25.99-3-99.

4) ALitorizar os D4retores cia Sociedade ott quern estes Indicar. a (irmarem tados as

documentos e a tomarem todas as proidêricias necessàrias corn relacâo as dlsposicOes

contidas nos itens 1 e 2 acima;

5) Manter.as demais cláusulas do Contratu Social quo nào foram expressamente aiteradas

pela presente AIteraço;

6) Em razo das dellberaçöes acirna, resotvem	 •cias CONSOLIDAR 0 Contrato Social

cia Sociedade, quo paissa a tar a guinte redaço:

B
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•

CONTMTD SOCIAL ('A
SGS LASMAT ANALISES E ENSAXOS DE MATERIAlS LTDA

çNPJftw no 02918-96y0001-0S
rpRrn°35229G4.46

.........
Polo presente Instrumento e, nern8hofrlUmd do Wte.to as partes;

SGS DO BRASIL tWA., sociedade empresaria lirnitada, corn sede Avenida Andromeda no
832, AIphaville, no cidade do Sawed, Estado do So Paulo, CE!' 06473-000. Inscrita no
CNP]/MF sob o no 31182.809/0001-30; 0	 -!

865 INDUSTRIAL INSTALAcOES, TESTbS E COMISSIONAMENTOS LTOA., socledade
empresaria llrnitada, corn sede Avenida Andromeda no 832, 6 0 andar, Aiphaville, na cidade de
Saruerl, Estado do Sào Paulo, CE' 06473-000,

ambas, neste ato, devidamente representadas por seus diretores Marcelo Garcia Stenzel,
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula do Identidade RG no 28.291.806-9

• (SSP-SP) e regularmente I nsaito no CPF/MF sob o no 883.872.677-91 e Fernando Rodrigues
Nunes, brasileira, solteira, psicOloga, portadora do Cédula de Identldade RG n o 13.055.248
(SSP/SP) e rogularmente instlrfta no CPP/t4P sob o no 088.944.118-53, corn endereco
comercial na cidade cM 8arueri, Estado do São Paulo, no Avenida AndrOmeda, 832, Aiphaville,
CEP 08473-000,

iinicas sodas do SGS LASMAT ANALISES E tNSAIOS DE MATERIAlS tWA, sociedade
empresria Jimitada, corn sede no ddade do Piracicaba, Blade de São Paulo, no Rim João
Leonardo Fustaino no 201, prédlo 01, balrro Qistrito Industrial Uninorte, CEP 13413-102,
regularmento inscrita no CNPI/MF sob a n o 02.918.96110001-05, cam seu Contrato Social
argulvado no Junta Comerdal do Estado do São Paulo, sob a n o 3522799044& em
06/1212013;

DENOMINACAO - TWO socxnARzo - sw g - oam-ro SOCIAL

CLUSULA PRIMEIRA

Esta sociedade opera soba denomlnacão social SGS LABMA1' ANALISES E ENSAIOS DE
MATERIAlS LTDA, sociedade en,prcsária lirnitada,corn sede no cidade do Piracicaba, Estado
de SAO Paulo, na Rua Joäo Leonardo Fustairto no 201, prédio 01, bairro Distrito Industrial
Uninorte, CEP 13413-102.

CLAUSULA SEGUNDA

0 ebjeto do sociedade é a (a) prcstacZo do services do anlises e ensalos do materlais:
anIlses quimicas, metalogratias, ensalos mecMlcos, ensalos do corroso, análises do faRms,
simulaçôes do tratamentos téi-micos, testes em soldas; (b)cursos a trelna 	 , m içOes,
calibraçOes e aferiçöes; (c) assessoria a Inspeçfies em engenharla me 	 ica; (d) servi s
usinagern de peças do metais (tome Iresa, entro outros).
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PRAZO DtDURACO EFLTAS

cL.AuSuLA TERCEIRA	 .:.

A socledade poderj a qualquer tempo abrlr cu lechar fillals, medlante alteracäo contratual

assinada polas s&las.	 .

PARAGRAFO CJNICOz A sodedie;tUa4meflte coika con as seguintes tlIiaiS1

CLAUSULA QUARTA

A sociedade tern seU prazo de ducação lndeterrnlnadU.

CAPITAl. SOCIAL - QUOTA S

CLAUSULA QUINTA

o capital sodal é de Ks 7.500.000.00 (sete mllhöes e quinhentos mill reals), dlstribuidO entre
as sódos da seguiite forma:

a) 569 DO BRASXL LTDA. detém 7.425.000 (sete rnitböes e quatrocentos e viiite e
cince mu) quotas, no valor tie R$ 1,00 (urn real) cada urna, totallzando o valor de
R$ 7.425.000,00 (sete rnithäes e qLlatrocentoS e vinte a chico mil reals).

representando 99010 (noventa e nove por centa) do capital da sociedade

b) SGS INDUSTRIAL - INSTALAcOES. TESTES
 F COMISSIONAMENIOS LTDA.,

detém 75.000 (setenta e cinco mu) quotas, no valor do R$ 1,00 (urn real) cada tuna,
totalizando a valor do R$ .7S.000,00 (setenta e cinco mil reals), representando 101a

(urn por cento) do capital cia sociedade.

Paragrafo (inico: o capital Social, para efeitos flscais, é
R$ 7,230.000,00 (sete mllhôes e duzentos e cinquenta
R$ 50.000,00 (clnquenta mU reals) para Coda lfla! indicada
terceira.
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CLAUStJLASEXTA

AS quotas s5o indlvlsivels e no podeäoJer cedidas ou transferldas a terceirc'S scm 0

consentimento da outra soda, a quern Itca assegurado, em igualdade de condicöes e preço,
direito de preferência para a spa 4quis loo se pastas a venda, iormallzando, se realizada a
cesso delas, alteraço contratull beltirMnt&

......
parágrafo Onico Sc urna d

. .
s ioda

.s pretenaer refrar-se da' sociedade, deverã faze-b
mediante aviso prévlo e par escrito e corn antecedAncia minima de sessenta dias, respeltado 0

direito de preferncla da outra sócia.

CLUSUIA SETIMA

A responsabilidade de cada sOcia ê restTita ao valor de suas quotas, mas todas respondem
soildariarnente pela integralizacäo do capital social.

parágrafo Unico - Os sOcios no sero cubsidiariamente rcspinsàveiS pelas obrigacóes da
sociedade, nos termos do disposto nos artigos 997, VIII e 1054 do Côdigo Civil grasileiro (Lei
10.406, de lode janeiro de 2002).

DA ADMINISTRAcO - PRO-LABORE - DQJXERCICIO SOCIAL

CL#!JSULA OITAVA
A admlnistraceo da socledade será eerdda par urna Diretoria composta por & (sers) Diretores,
condo 1 (urn) Diretor-Ptesideflte , I (urn) Diretor Administrativo-Fiflanceiro e 4 (dnCi')
Diretores corn deslgnaco espedfica, que so assirn nomeados pelas Sótias:

A) Sr. Marcelo Garcia Stenzel, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de
Identidade RG ri° 23.297.806-9 (SSP-SP) c regularrnente inscrito no CPE/MF sob o no
883s72.677-91, para ocupar o cargo do niretor-Presidente;

B)Sr. Nelson Ricardo Rignilet Valenztzela, chileno, divordado, admlnistrador de ernpresas,
portador do RNE no w642689-9 e regularrnente Inscrito no CPF/MF sob a no 042.398.608-22,
para ocupar 0 cargo cia Diretor AdmiflistrativO-FJflaflCelIO

C)Sra. Fernanda Rodrigues Nunes, brasileira, sobteira, psithloga, portadora da Cédula de
Icbentidade RG no 13.055.248 SSPISP a regularmente inscrita no CPF/MF sob a no
088.944118-93, para ocupar o cargo do Diretora (scm desbgrtacO especitica);

0) Sr. Márcio Araüjo de Freitas, brasibeiro, casado, induztriárbo, portador cia Cédula de
Identidade RG n o 10.580.685-19 e regularrnente lñscrlto no CPP/MF sob o n o 585901.370i5,
para ocupar o cargo de Diretor (corn designacâo espeafica);
as 04 (qua rca) acima corn ,cndereco çpmercial ne cidade de Bacueri, Estada de Säo Pau lo, iw
Av. AndrOmeda, 332, AIphaville, CEP 06473-000

E) Ronald Dirceu Manoel, brasilciro, divorciado, engenheiro industrial mecniCO, portador da
Cédula de Identidade RG n o i7.791.665 (SSP-SP), regularrnente inscrito no CPI'/MF sob o no
060302.728-59 e no CREA sob o no 5060338	 , para oc ar o cargo de Diretor (gem	 C
destgnaço especinca);

AL.
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F) Fernando Lescavar Nato, brasileip? çaado, engenh&ro naval, portador da Cidula de
Identidade RG no 9.197.797 (SSPSl) V.regularrnente inscrito no cprir sob a no
066.514.158-08 pan ocupar o cargo daEWafor (sam desinaçâo espedlica).

os 02 (dais) odrno cam ende.reço comercial no cidode de Piracicaba. Fstado de São Paulo, no
Rua Joäo Leonardo FustaThofl° .!Q1.. prep/p Q!,bafrro Distrito IndustHa! Un/forte, CEP
13.423-102, coma Vfretorse 4e*9fl Jo l s4e4iflct :.:.................

Pargrafo Primeiro - Soments 02 (dais) Diretores, em canjunto, sentlo, necessariamente,
01 (urn) Diretor Indicado nas alineas a', nb", c" ou d" acima, podem assinar documentos ou
contratos em geral qua obriguem a sodedade, Independentemente dos valores envolvidos,
bern coma consbtuir procuradores da Sociedade. As procuracóes outorgadas pela Sociedade
deverãa especificar expressamente as poderes conferidos, sendo necessârio qua this
procuraçöes, corn ecceção daquelas outorgadas corn cláusula "ad judicla, tenham validade par
tempo Hmitado. Serão nulas de piano direito quaisquer procuracöes ernftidas em
desconlormidade corn a disposto neste Contrato Social. 	 -

Parigrafo Segundo - Compete ao fliretor-Presidente, iso1adarnent, ou a 02 (dais)
Diretores Estatutàrlos, em conjunto, sendo, necessariamente, 01 (urn) Diretor Indicado nas
aUneas b'S, "C" Cu W acima: (a) representar a Sociedade ativa a passivarnente, em luiro
e fora dale; (b) supervisionar a execuçäo da potftica geral a dos pianos do Sociedade, (c)
presidir as reunloes da Diretorla a as reunides dos sodas.

Parâgrato Terceiro - Os administradores nomeados ou renomeados terâo seus mandatos
vãlidos par 02 (dais) anus. 05 mandatos poderao Sec renovados par novas periodos
sucessivos, mediante aprovaço das sodas.

Parágrafo Quarto - Os Diretores podero sec destituidos, a qualquer momenta, pelas sécias
representando 60% (sessenta par canto) do Capital Social a permanecerao em exerciclo ate a
posse de seus substitutos.

Parâgraro Quinto - Em seas irnpedimentos ocaslonals, a Diretor-Prsideflte se rará
substituir par qualquer urn dos dernais Diretores Estatutárlos, bastando, para tanto, simples
Ata cia Reunião do Diretorla, corn assinatura obrigatória tie dais Dlretores Estatutàrios.

Parágrafo Sexto - Em caso de ofastamento temporário de qualquer Diretor par prato
exceclente a 30 (trinta) dias, curnpre ao Diretor-Presidente em exerciclo designar a
respectivo substituto.

Paryrafo Sétimo - As procuraçöes outorgadas pela Sociadade deveräo especlflcar
expressarnente as poderes conleridos, sendo necessârio que tais procuraçöes, corn exceco
daquelas outorgadas cam cláusula "ad judida", tenham validade par tempo Urnitado. Serão
nulas de pleno direito quaisquer procsiraçöes ernitidas em desconformidade corn a disposto
neste Contrato Social.

Parigrafo Oltavo - E ved4clo a qualciuer Diretor dar, em name do Sociedade, garantia real ou
fidejussOria em quaiquer obrigaçâo nan relaclonada corn as atividodes oiriinádas do Sociedade.

Parâgrafo Nono - Os administradores deciaram para todos as fins
lei. qua Mo estc Incursos ou condenados em quaiquer espécie de
exerciclo da administraço de sociedade empresãrla, nos termos qp
do COdigo Civil Brasileiro,

Páglna 6 cIa 8
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Pargrafo Décimo - A responsabilidade t(oQlca do soctedade, nos serviços que envolvao' a
area do engenharla Industrial mec5ntca, it flcpxclusivamente a cargo do Diretor Sr. Ronald
Dirceu Manoel, que ë Engenheiro ln&jtTal'MecânlcO, devidarneilte registrado e habliltado
junto ao CREA-SP sob o no $060338500/0, de acordo corn as babIlltaçoes atribuidas pelo
Coriselho Regional de Enqenhara e9roq0mI.......................Parágrato Pécimo Prlmeiro- flIO exetcidodoCenUgos de gétöo, os Dlretores Iarão jus a
urn pró-labore mensal, a ser rxdekelaVóctas.

CLAUSULA NONA

An térmlno de coda exerciclo social, em 31 de dezembro, as administradores prestarão contas
justificadas de sua administração, procedendo a elabora4;5o do Invcntãrio, do balance
patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo as sódas, no proporçc de suas
quotas, as lucros cu perdas apurados.

PARAGRAFO UNICO — Desde que inanilestada a vontade dos sóclas os lucros apurados,
poderäo ser distribuidos ou capitalizados corn subscrigo do novas quotas, no todo ou em
pa rte,

DAS OFLIBERACOES

CLAtJSULA DECIMA

NOs 04 (quatro) meses seuintes 30 térrnino do exercicic social, as sodas deliberarâo sobre os
resultados do socledade,a aprovaço dos contas apresentadas pela Adminlstração.

PARAGRAFO (JNICO - Em suas deliberaçöes, as sodas adotarao preferencialmente, a forma
estabelecida no § 30 do art. 1.072 do Cádigo Civil, ou seja a dispensabilidade dos assernbléias
ou reuniöes quando assim decldirom, ficando estabeleddo desde J6, que a sociedade no terá
Conseiho Fiscal. As del]beraçôes rferentes 305 abs e operaçâes a seguir elencados
dependerão necessariamente da prévia aprovaço e autorizacao de 3/4 (trés quartos) do capital
social, envolvendo;

a) Uquidaç5o ou extinçáo do Sociedade, hem como sua incorporacâo, rusao, cisâo e
transiormação;

b) A proposta de recuperaço extrajudiclal cu requerimento de auto-falênda;

C) A prtica dos atos que envolvam a aliena(,5o, compra, venda e qualsquer onus Sabre CS

hens imOveis do sociedade, bern como a prestacàO de garantias;

a) o arrendamento total ou parcial dos bens e instalacOes do Sociedade;

C.	 e) As deliberaçöes referentes a entrada de novas sácios no Sociedade; e

1) A participação em outras sociedades.

	

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA	 _--	 ç

A sociedade poder6 em qualquer tempo, desde que rnahirestada,Itontade dos sodios.
transformar-se em outro tipo de sodedade, scm que isto implique nassoluço.

FSgkia 7 de 8	 --	 I
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CLAUSULA DECIMA SEGUNDA
No caso de extinçäo total da sodedade , pztimônLo liquldo apura&' em balanço serâ dividido
entre as sOdas, na proporcäo das quotásie Eapital de cada urna na sociedade.

CLALISULA DEcIMA TERCLIKA .. .; .'. .
Os casos ornissos no presene0kO*ato:seWe reai&&s em coifformidade corn a legisiaç50
vigente, morrnente o art. 1012 se5vi'nte's dódio Civil Braslleirc(Lei 10.406/2002) e
supietivamente e no que couber pelas regras das Sociedades Anônlrnas, conforme the taculta 0
pargrbto Onico do art. 1.053 do Códiqo Civil, ficando elelto o torn da Comarca de Pjracicaba,
Estado do SAO Paulo, Para quatquer aço fundada no presente contratO 1 corn renOncla
expressa tie qualguer outro, par mais privilegiado que seja.

E, par estarem assim, justos e contratados, asslnam a presente instrurnento em 03 (três) vias
tie igual tear e for-ma, juntarnente corn 02 (duas) testemunhas, qUé a tudo presenciaram.

Piracicaba/SP. 19 de setembro de 2014.

Marcelo Garcia Stenzel

Diretora Renunciante:

ne Correa da Rocha

Nomeado;

iiijon Ricardo

Testemunhas

Npme: Leandro Gornesde
RG:	 RG: 28.697352-2

'PF: 270.048.008-22

Fernanda

de

(4,
t'JSPUT, 2074

Aa1- cti\e ciiij&
Name:
RG:	 Lucztàrna L.eite de Lima

CPF:508.784.764-15
RG:5&638S98-I 6t3R 5,0
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Exm°. Sr. Dr. Juir de Direito da ya Vara Empresarial da Comarca do Rio de

Janeiro, RI:
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Processo n° 0093715-69.2015.8.19.0001.

TV

DIMEX DISTRIBUIDORA DE MATERIAL ELETRICO
LTDAII, pessoa juridica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 06.166.794/0001-
44, corn sede a Rua Padre Leopoldo Mertens, n° 606, bairro São Francisco, Bela
Horizonte, MG, e filial a Rua 6B, 80, Lote 11, Quadra XIV, A, CIVITII, Serra, ES, par
seu pracurador que esta subscreve, nos autos da RECUPERAC4O JUDICIAL de
GALVAO ENGEPIHARIA S/A e tendo em vista o crédito da Peticionâria relacionada
no Edital publicado em 15 de julho de 2015, vem, respeitosamente, apresentar sua
DIVERCENCTA AC) CREDJTO REL4CION4400, nos moldes do art. 71), cIa Lei no
11.101/2005, assim expondo e requerendo a V. Exa. o que se segue:

A Petidonâr%a e credora da empresa Galvffa Engenbaria S/A
em razo de duplicatas oriundas da entrega de mercadorias neqociadas corn a aludida
devedora como consorciada do Consórcio UFN III.

Esdareca-se que os referidos materials foram devidamente
recebidos, conforme demonstrarn as respectivos cornprovantes de entrega das
rnercadorias consignados nas notas fiscais e/ou documento auxiliar do conhecimento
de transporte etetrônico - DACE em anexo.

Imperioso esclarecer que de acordo corn o "Instrumento
Particular de Const/tuiçffo do Cc'nsórcio U/W iII"também anexado, as consorciadas —

A'



fl17c23

dentre elas a emDresa Recu peranda Gavao tnciennara	 SdU viivai iv" ..

responsáveis par todas as obripacöes conslituidas pelo Consórcio UFN IIj, tendo
restado expressarnente definido, inclusive, que h oc direitos a obrigacöes corn

re/acáo a execuco do empreendimento serfio assun,idOs conjuntanienta
pa/as consorciadas, sob adrninistra0o ánica em confonnidade corn acts
instrtiinanto e com o contrato corn a Petrobrás" (v. Cláusula Quarta -

Obripacöes, participacão e ResponsabtIidadQciS Consorciadas, item 4.1, seguifltSe
outros), raz5o pela qual o crédito em tela se torna exigivel também corn relacão a
Galvão Engenharia S/A, em Iunc5o tie sua inafastável solidariedade quanto ao débito

em quest5o.

Igualmente salutar registrar que apesar do devido protesto
dos referidos tItulos, nenhuma das devedoras manifestou qualquer interesse em
paçjar a divida nern mesmo junto ao competente Cartório de Protestos, o que
culmiricu corn a ajuizamento em 20/03/2015 da competente Acão tie Execucäo de
TItulo Extrajudicial, a qual fol distribulda por sorteio perante a 2 a Vara Civel de Trés

Lagoas, MS - processo no 0801584-74.2015.8.12.0021 (v. documento anexo).

0 valor histórico do crédito, sem qualquer correçäo, juros ou

honorários advocaticios, perfazia a época a montante de R$1.048.089,89 (urn
rniIhâo, quarenta e olto mu, oitenta e nove reals e oitenta e nove centavos),
segundo os dados abaixo:

Todavia, conforme Edital publicado em 15 de juiho de 2015

(do qual so agora teve ciência a Credora peUcionaria), a Recuperanda relacicnou
como devido a Dimex apenas urn crédito no valor de R$758.015,60 (setecentos e
cinquenta e olto mu, quinze reais e sessenta centavos), quando na verdacle, como
demonstrado, o importe efetivamente devido a DIMEX DISTRIBUIDORA DE
MATERIAL ELETRICO LTDA. é de R$1.048.089 189 (urn miltião, quarenta e oito
mil, oltenta e nove reals e oltenta e nove centavos), valor ao pual deveräo

/2



O14O

Diante do exposto, a peticionâria requer seja acolhida a

presente DIVERGEN determinando-se sejam feitas as devidas anotacôes e/ou
retificaçôes pertinentes, inclusive no respectivo Quadm Geral de Credores para o

oportuno e devido pagamento da quantia efetivamente devida, no total de
R$1.048.089,89 (urn milhäo, quarenta e olto mu, oitenta e nove reais e
citenta e nove centavos), valor an pual deveräo ser acrescidas as correcöes
os juros e as honorãrios advocaticios devidos, tudo e sempre como de lei.

Requer ainda a V. Exa. que todas as futuras
intimacoes/notificacôes atusivas ao presente feito sejam emitidas coniuntamente em
nome dos advogados Dr. Kieber Faria Mascarenhas, inscrito na OAB/R3 sob o no
166.461 e Dr. Mozart Santos Rodrigues FilIto, inscrito na OAB/RJ sob o no
131.791, SOB PENA DE NUUDADE, assim como estabelece p art. 236. Fa 101

do CPC.

Par fim, cumpre esciarecer que toda a documentacào
cornprobatória do crédito em referenda ora anexados cbrres ponde a cópia flel dos

originals pue instruem a Execução de Titulo Extrajudidal em cuçso como "processo

eletrônico" nerante a 2a Vara Civet da Comarca de Tres La poas. MS (v. certidão
constante da lateral direita de cada urn dos documentos juntadas), declarando ainda
o signatário que as reproducöes o  anexadas correspondem fielmente aos sei

originals, fazendo prova como se assirn fossem, na forma nrescrita pelo aft- 365,
inciso VI, do Códiao de Processo Civil.

Dc Belo Horizonte, MG,	 a Rio de Janeiro, Ri, em 10

(gunda-kfra), agosto de 2015.

OAB/RJ no
 $66.461

3



S.A. - R$ 23.362,03; COZIL EQUIPAMENTOS INDUSTRIAlS LTDA - KS 48311,17; CPS CONCRETO

PROJETADO DO BRASIL INDUSTRIAL F COMERCIAL LTDA - KS 29500,00: CREFIPEL Dl51'RIBUIDORA

LIDA - KS 
819,77; CRISPER INDUSTRIA LTDA - R$ 136.945,12; CRISTAL VEICLJLOS LIDA - KS

3.235,02; CRISTIANE DIOMARI CA+STILHO ZACARIAS - KS 938,18 CRIS11ANO ANTONIO DA SILVA

79582931434 - R$ 1,290,00; CRIST[ANO OF ALMEIDA FERREIRA - KS 540,18; CRISTIANO GALVANI

VIEIKA - KS 226,70; CRISTIANO RODRIGUES DOS SANTOS - KS 158,30; CROSSFOX COMERCIO DE

CONDUTORES ELETRICOS LTDA - KS 2.019,52; CSAV GROUP AGENCIES BRAZIL AGENCIAMENTO DE

TRANSPORTES LTDA. - KS 
5368,58; CIA CHINA LTD. - USE) 594,19; CTh CENTRO DE TECNOLOGIA

IDE EDIFICACOES LTDA - KS 44.041,73; CIX - LOCACAO DE TRANSPORTE LTDA - KS 32.173,20;

CYNTHIA LISBOA PEREIRA - RS 3.187,77; D V RUSS TRANSPORTES - (4$ 5.309,71; U. A. R.

PALOMINO EVENTOS - - KS 29.030,49; DAIONTE RENOVADORA OF PNEUS LTDA - (4$ 1.900,00;

DAGOBERTO DE CASTRO - KS 378,27; DALBER MARQUES CORREA - KS 1.080,00; DAIJViO CLEY DA

• SILVA ARAUJO - KS 333,59; DAMIAD GOMES CAVALCANTE - KS 1.400,00; DANIEL ALMEIDA LEITAO

- R$ 2.966,31; DANIEL IIORENTE MARCUELLO - 14$ 964,76; DANIEL LUlL DOS SANTOS - KS 509,60;

DANIEL MOREIR.A FILHO 22905222875 - KS 195,00; DANIEL TRANSPORTES LTDA - R$ 1.470,00;

DANILO AUGIJSTO LAMANA - KS 295,61; DANILO MARTINS DE ARAWO - KS 1.036,71; DANILO

ROBERTO DO PRADO - KS 601,61; DANILO SALGUFIRO TOLEDO KS 1.706,25; DATASUPRI BR.ASIL

INE LTDA - KS 354,33; DAVID GOMES DA SILVA - KS 590,76; DAVINO DE FRANCA - KS 280,09; DAY

BRASIL s/A -. R$ 42.661,38; DAVANA DOS ANJOS RODRIGUES MA1TOS MAGALHAES - R$ 213,10;

DAYSI MORETRA RIBEIG - KS 428,94; DCCC LOCADORA DE MAQUINAS K EQIJIPAMENTOS LTDA - (4$

51.810,33; DEC SIJPERABRASIVOS INDUSTRIA F COMERCIC LTDA - KS 4.489,10; DEC10 AUTO

P0510 GIJRUPI LTDA - R$ 1+523,36; DEC10 AUTO POSTO L. 8 LTDA - KS 2.498,75; DEGRAUS

ANDPJMES MAQUINAS E EQUIPAMENTOS PAM CONSTRUCAO CIVIL LTDA - KS 15.564,33; DELAIAS

ALVES DA SILVA - (45 3.112,61; DELL COMPUTADORES DO BRASIL LTDA - 14$ 150.720,37; DELMAR-

LOCKSLEY LOGISTICA LTDA - KS 399.015,63; DELOITFE TOUCHE TOMMATSU CONSULTORES LTDA -

KS 141.841,25; DELPS TRANSPORTES F LOCISTICA LTDA - KS 2.500,00; DELTA NAVEGACAO F

SERV1CO5 LTDA - R$ 5.833,34; DELTA PRODUTOS K SERV1COS LTDA. - KS 599,575,55; DEMAS

CONSTRUCOES LIDA - KS 1.785.398,96; DEMITRIUS BRAGA TANaER - KS 1.156,75; DEMOP

H - PAR11CIPAcOES rItA - KS 160.734,23; DENC RIBEIRO DESENHOS TECNICOS LTDA - R$ 20,867,58;
DEPTO DE AGUA E ESGOTO OK S. DO SUL - R$ 1.719,74; DFRCO COMERCIO E REPRESENTACAO DE
PRODUTOS ALIMEN11CIOS LTDA KS 284.269,61; DESK MOVEIS ESCOLARES F PRODUTOS

PLASTICOS LTDA - KS 589126,75; DET NORSKE VERWAS LTDA - PS 132.440,71; DETEX DESMONTE

TECNICO COM EXPLOSIVOS LTUA - (4$ 2.673,13; DHL EXPRESS BRAZIL LTDA - KS 1.270,60; DICA

MOVIMENTACOES LTDA - KS 11.015,60; DIEGO DOS SANTOS LIMA - KS 408,41; DIEGO LEONARDO

GRANDE - KS 665,37; DIEGO RICARDO DE SOUZA FARLAS - 14$ 13.055,00; DIFUSO COM OF
PARAFUSOS LTDA - AS 863,65; DIGICON S A CONTROLE ELETRONICO PAM MECANICA - PS

1.216,81; DILSON MOTA DE OLIVEIRA - P5 480,75; DIMAS INOCENCIO DE CARVALHO - KS 540,18;

DIMEX DISTRIBUIDORA DE MATERIAL ELETRICO LTDA - R$ 758.015 ?60; DINACON INDIJSTRIA,

COMERCIO E SERVICOS LTDA - KS 409.872,38; DINAMAPE MAQUINAS LIDA - A$ 629.776,38;

DINAMIZA CONSULTORIA F ENGENHARIA LTDA - KS 115.320,53; 01W - SEGURANCA E VIGILANCIA

LTDA - R$ 541.530,57; DISPAN INDUSTRIA F COMERCIO [IDA - (45 1.745105190; DISTRIBUIDORA

DE MATERIAlS PAM CONST MARTINS LTDA - PS 438,00; DIVA FERREIRA DA SILVA - KS 2.305,26;

14



14° ALTERAcAO CONTRATUAL
DIMEX DISTRIBIJIDORADE MATERL&J1, ELETRICO LTDA

- (QJ:O6.166794iOft0t
MRE: 3129696441-8

cF.LTA - ,DMThIsThAcAo K PARTICIFAcOEs SIC LTDA, inscrita no CNPJIMF sob
n° 07.081.783/000I-24, sediada no Alameda this Athcias, it 29, Setor 4, Bairro Condominio
Nossa Fazenda, Esrneraldas/MG, CEP 35340-000, devidamente registrada no Cartôrio de
registro Civil das Pessoas Juridicas do Cidade e Comarca de Esmeraldas/MG sob a n° 1222 fis.
005, versa, do Iivro A-7 cm 02/0912004. neste ato representada pete set' administrador Sr.
GUSTAVO CAPANEMA DE AL,MEIDA. brasileiro casado sob a regime de comunhäo
universal do bans, advogado e empresáiio, inscrito no OAR/MG sob if 7.665, portador do
CPFIMF it 000503.506-68, residente e domiciliado a Run Pirapetinga, n° 537, 10° andar. Bairro
Serra, Bela 14orizonte/MG. CEP 30.220-I50;

ANTONIO LIJIZ FERNANDES, brasileiro. divorciado, Engenheiro Eletricista, nascido em
Bela Horizonte/MG, aos 06/03/1961, portador da CãluIa tie Identidade if M -1.559.812,

expedida pela 5SF/MO, inscrito no CPF sob o if 594.80&296- 15, residente e domiciliado a Rua
Matins Cardoso, n° 236, apto 303, Bairro Santo Agostinho, Bela Horizonte/MO, CEP 30.170-
050.
CJnicos componentes do sociedade empresuiia limltada denominada "DIMEX
DISTRIBUIDORA DE MATERIAL ELETRICO LTDA", devidamente registrada pela Junta
Comercial do ESSO de Minas Gerais sob o it 3120696441-8, an 25/03/2004 e Ultima alteração
registrada sob ri° 4558602 em 29/03/2011, resolvem quo a partir desta data, scu contrato social
que se regerá pelo Nova Codigo Civil Brasileiro mediante as ctáusu(as e condicOes segiiintes:

1— TRANSFERENCIA DE QUOTAS

A soda CELTA - ADMIMSTRACAO E PARTICWAcOES SIC LTDA, possuidora de
2.000.000 de quotas do capital social, no monlante de R$2.000.000,00 (dais milhôes do reals),
cede e transfae, nesta data, a totalidade tie silas cotas pan a nova soda GUSTAVO
CAPANEMA DE ALMEIDA, brasiteiro, casado sob a regime de comunhao tie bens, advogado
e empresário, inscrito na Ordem dos Advogados do Brazil, sego Minas Gerais, sob a n.° 7.665 e
no CPF sob o n.° 000.503.506-68, residente e domicitiado em Bela Horizonte/MO a Rua
Pirapetinga, nY 537 - 10 .0 Andar - Bairro Serra, CU' 30.220-150, pela t'onna e valor acertado
entre as partes, retirando-se do sociedade, declarando nada tar a reclamar on a receber, dando
plena total e genii quitaco.

Paragrafo-Unico: 0 novo soda GUSTAVO CAPANEMA LW ALMEID& declara sob as
penas do tel, cxpressanwnte, que nAc so acka impedido de exercer a atividade empresarial, por Id
especial, ou em virtude do condenacäo criminal, nos termos do art. 1.011. § 1°, do Lei n°
10.406/02, bern coma no so acha incurso no proibiçào do arquivamento previsto no Let n°
8.934/94.

U AUMIENW DE CAPITAL SOCIAL

hoes do Reais),
92.927,56 (Urn
CinqOenta Sets

Os sOcios resolvem aumentar o Capital Social de R$4.000.000,00 (Quaff

pan R$7.000.000,00 (Sete Milhöes de Reals), mediante a incorporaçäo do
MilhAo, Seiscentos e Noventa Dais Mil, Noveceritos £ Vinte Seth Re

0
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Centavos), referente so saldo da conta "Reservas tie Lucros", c R$1.307_072,44 (Urn Milhão,

Tiezenths c Sew MR c Setenta Dois Reals e Quarenta Quatro Centavos) referente a parte do saldo

cia conta tie "Lucros(PrcjUiZOS) AcumUIadOS"cOnhOrIIle balanco levantado cm 31-12-2011,

ficando assim distribuldas entre os sOcios, após alteracio:

N° COTAS VALOR US

	

3.500,000	 R$ 3.500.000,00	 50%

	

3,500.000	 R$ 3.500.000,00	 50010

7.000.000 ES 7.000.000,00 100%

SOCIOS

Luiz Fernandes

Capanema tie Almeida

III— coNsoLmAcAo 1)0 CONTRATO SOCIAL

CAPITULOI	 -

DA DENOMH4AcA0, SEDE, OBJETO E PRAZO DE DURAcA0

CLAUSULA P - DA DENOMJNAcAO SOCIAL
A Sociedade continua sendo de natureza Empreséria, sob a trma limitada, corn o norne

empresarial tic "DIMEX DISTRIBWDORA DE MATERIAL ELETRICO LTDA".

Paragralo Onico: An presente contrato social aplicam-se supletivainente, no qua couber, as

dispcsicôcs legais da Lei tins Sociedades por Açôcs - Lel 6.404/1976, nos termos do pathgrafo

(inico do artigo 1.053 da Lei 10.406/2002.

CLAUSIJLA r - DA SEDE
A Sociedade continua sediada na cidade do Belo Horizonte, Estado tie Minas (brats, na Rua

Padre Leopoldo Mertens. no 606, Baum Sac Francisco, CEP 31.255-200, e flhiais nos seguintes

endeteco&

• Run Tancredo Neves, n° 323 e 337, Bairro São Diogo I. Sara/ES, CR1' 29163-267.

.Avenida Sal, n° 3125, Bairro linbiribeira, RecifrJPE, CE? 51 60-000.

•Rua Francisco Sousa c Melo if 3590, Axmazéns de d' 124 a 125— (ialpao: 02, Bairn Cordovil.

Rio do Janeiro/RI, CE!' 21010-410 - Enipreendliflento Cargo Park.
Avenida Dr. Hugo Beolchi, n° 445 -. 8 andar -. Sala si, Bairro Jabaquara, Sao Paulo/SP, CE!'

04310-030, qua flinciona como escritOrio administrativo.

Paiigrafo Unico: Podendo, por deliberaclo dot sOc

extinguir uilials em qualquet ponto do território nacional

CLAUSULA 3'- DO OBJETIVO SOCIAL
0 objetivo social continua sendo o comércio
eletrônicos, pneumãticos e EN's (Equipamentos tie

ruudar sun sede, abrir, manter ou
a exterior.

e varejista do mateTas elétricos,
ndividuaO.

^ cu Tra



Ufltc,4

14°ALnnacAo CONTRATUAL
DIMEX DISTRIBUIDORA DE MATERIAL ELETUICO LTDA

CN006.16794160411-44
NIIkE: 3120696441-9

CLAUSULA 4' - DO FRAIL) E DIJRAAO
A sociedade teth prazo tie duraço indeterminado, sendo que o iniclo de suas atividades deu-se

em 25 de marco de 2004.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL

CLAUSULAS' -. DO CAPITAL socia
0 Capital Social é de R$ 7.000.000,00 (Sete Milhôes de Reals), dividido em 7.000.000 de cotas,

no valor de RI 1,00 (Hum Real) cat ama, cads qual dando direito a urn voto em qualquer

deliberaçäo social, sendo R$ 6.000.000,00 (Seis MilhOes de Reals) totalmente integralindo em

moeda corrente do pals e R$ L000.000.00 (Hum Milhao de Reais), a ser intcgralizado cm moeda

corrente nacional, cm 36 (trinta e seis) meses a contar de 01/12/2009. pelo socio ANTONIO

LUJZ FERNAIIDES, acima qualificado, ficando assim distribuldo entre os socios:

sOcIos

Antonio Luiz Fernandes

Gustavo Capanerna de Almeida

TOTAL

N° COTAS
3.500.000
3.500.000
'1.000.000

VALOR RS
R$ 3.500.000,00 500%

RI 3.500.000,00 500%
PS 7.009.000,00 100%

C-.

Paragnfo linico - Qualqucr aumento do capital somente poderá ser realizado corn o

consentimento unânimc e expresso de todos os sodas, em reuniâo especialmente convocada para

esse fim. Na hipotese de não se consegair o consenso dos sácios que representem 100% (cern por

cento) dos colas da sociedade, a auinefltO nAo poderá set realizado, seja a qile titulo for.

CLAUSULA 6' - DA RISPONSADILWAIW SOLIDARIA
A responsabilidade dos sócios d restrita so valor de suas cow no capital social, rims todos

respondern solidariamente pela integralizacao do Capital Social, conforine prevé o arligo 1,052

da Lei 10.40612002.

CAPITULO UI
mvnrawnL4cAO. REMUNERAcAO. TRANSFERENCIAS DAS COTAS

CLAUS(JLA r -DA dMnIINISTRAcAO E REMIJNERAcO
A sociedade continua sendo administrada pelos skins ANTONIO LUIZ FERNANDES e
CUSTAVO CAPA14EMA DE ALMEIDA, qualificados no preainbulo, que declnm sob as

penas do lei, que no est20 inclusos nas vedaces legais Pam exercer o cargo e quc assinarão pela
Sociedade sempre em conjunto.

paragrafo 10. 0 AdministradOr, já quaiificado, poderâ tar uma retirada m 	a titulo de Pro-

labore. nos limites da IegislaçAo do Imposto de Renda edt aeordo corn a dis 	ilidade de caixa

6"^
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da sociedade Os sOdas sotnente teito direito A retirada pro- labore quando deseznpenhando
fiinçöes na sociedade.

Parigrafo 2° - E vedado a qualquer dos sodas a uso da denominaçAo social em negOcios alhelos
sos interesses da Sociedade, prineipalmente em avais, fiancas e endossos ou quaisquer aunts
garantias era atividades estranhas ao interesse social, ou mesmo assumir obrigaçôes que sejain
em favor de qualquer dos cotistEs ou de terceirus;

Parigrafo 3° - A alienacAo e/ou gravame de bens móveis e imOveis da sociedade, a qualquer
titulo, depcnderá sempre da aprovaçãa da totalidade representativa do capital social, que dcvcrá
ser feita através de atE de reuniäO dos sôcioS.

Paragrafo 40 - Os sOcios podero, a qualquer tempo, nomear Administitdores nAo sodas pam a
Sociedade, desde que obedecidas as regras previstas no paragrafo 5°da Cláusula 14a.

CLAUSULA r - DA TRANSFERtNCIA DAS COTAS
t vedado a qualquer dos sOcios a cessio c/au transfcr€neia total ou par de sims cotas a
terceiros, a qualquer titulo, scm o prtvio consentimento dos outros, sendo que as sOcios
remanescentes terão a preferência na aquisicão das cotas. Em caso de transt'erencia de cetas, a
valor da cota sera aquele previsto no Contrato Social ou AlteracOes posteriores que modifiquem o
valor dacota.

CAPITULO IN
EXERCICIO SOCIAL, BALANc0 E DESTINAcAO DOS RESIJLTADOS

c1AusuL&9p -rio ExfltctCIO sociAL., BALAJ'4c0 E RESULTADOS
0 exercicia social encerrar-se-á de acordo corn a legislacAo pertinente, quando o administiador
prestará comas justiuicadas de sun administracAO, elaborando a inventiria de valores e bats da
sociedade, o balanco patrimonial e a balanco do resuliado econOrnico ou demonstracio de
resultados. Caberé a cada sóciO, na proporflo de sims cotas do capital social, as perdas ou lucros
pot-ventura apurados, que tero o destino conforrne deliberacAo dos sécios alravds de reuniAo
anual de sOdas.

Paragrafo 10 - Os socios se reunirAo anualmente aid a Ultimo din do quarto ms após o
encerramento do exerciciO, pan discutir e votar as contas apresentadas pelo administrador e
também para decidir a destina das perdas on lucros apurados nez demonstracöes contâbeis, salvo
deliberaco unAnime e diversa dos sOcios que puderäo realirir reunies extraordinârias a
qualquer tempo.

paràgrafo 20 - Os sàeios podero deliberar, em reunio especialinente coqQcada, em levantar
demonstracôes contábeis periOdicas ou sernestrais, cujo lucro 'Pura do 

TT 
set disiribUido

enire as sOdas na proparçAo de sun participacio.
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CAPtrULO V
DESLIGAMENTO DOS sOcios

cUUSULA 100 DA - RETIRADA DE sOcio
Qualquer dos sodas podeth retirar-se da Sociedade, desde que se manifeste, Pot escrito, corn
antecedencia minima do 60 (sessenta) dias, a obedecido o disposto na Cláusuta 8' deste
instrumento. Neste caso, a data do ocorrido, sera apurado e liquidado o valor de seus havetes corn
base na situacAo patrimonial da sociedade, através de balanco especialmente levajita.do, o valor
apurado das cotas sodais scat pago em 6 (seis) parcelas mensais, scm qualquer acréscimo, corn
dinheiro on bens, o qua comprometer menos a saUde financeira da sociedade.

Parãgrafo (Jnico - Os dennis sócios cia sociedade poderAo, nos piimeiros 30 (trinta) dias apos a
notificacAo, optar pela disso1uço da sociedade, per detibaacAo da malaria absolute, devendo
enffio provideucial a imediata indicação e investidtira do liquidaitte, que promoverá a BquidacAo
cia sociedade nos tormos cia tel.

CLUS11LA i1 - DO FALECIMENTO 011 INTEIWIcAO
0 falecimento, faithela, impedirnento ou intcrdiçAo de qualquer dos socios não dissolverá a
Sociedade, que continuará corn os seus herdeiros e sucessores legais. Case parS as herdeirns e
SUCCSSOttS 

legais não queiram continuar na sociedade, seth observado quanta it apuraçAo a
iiquidacAo do haveres, e ainda a manutencfto des atividades cia sociedade, o previsto na clausula
lOA

CLAUSULA 120 - flit EXCLUSAO FOR JIJSTA CAUSA
Os sodas rcprcsentantes de mais cia metade do Capital Social poderfto exeluir par justa causa a
soda qua estiver colocando em risco a continuidade das atividades cia sociedade, através cia
prática de atos do gravidade incEavel.

Paragrafo 10 - A exclusão de que se trata esta clausula seth determinada em reuniAo de sodas -
quotistas convocada pan caPt tinatidade, devendo o acusado set notificado par escrito corn
antecedthcia minima de 20 (vinte) dies, cam cornpravacäo de entrega da notiftcacâo, para qua
possa coruparecer a reunião e exercer scu direito do defesa, sob pena de nulidade do ate.

Parágrafo 20 - 0 valor da quota do sOcio porventwa excluido, considerada pelo montante
eretivamente realizado, seth pago nos termos previstOS na cláusula JO'

CAPITULO VI
DIsrosIcoES GERMS

CLAUSULA 13' - DO DESIMPEDIMENTO
Os sOdas e Administradores dectaram, individualrnente, sob as penas
irnpedidos de exercer a administracAo cia sociedade. par lei especi
condenacäo criminal, on per se encontflr sob os efeitos dela a porn
temporariainente.O acesso a cargos publicos;ou crime Ilimentar, de

K

lei, qua não es&
Ml em virtude do
a vede, ainda quo
'aricaço, peita Cu
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subornO, concussAO. peculate, ou contra a oconomia popular, confl o sistema financeiro
nacional,contra as relaçöes de consuntO, íé püblica ou a propriedade.

CLAUSITLA 14"- DOS CASOS OMISSOS
No que fix ornisso este inslxunhent o e nas denials decisôes administratiV c/cu sacietthias. caberã
resoIuo pelos sodas arfavés de deliberacoes que serão tomadas de conformidade corn os
c 

paragrafbs 1° a 60 desta 
cláusul& Caso näo seja possivel, aplicar-sc-á a IegislacAo vigente e,

ainda, a inten'en*) judicial que poderé set t
equerida par qualquer dos sôcios nos terrnos da lei.

Parógrafo 10 -Nos casos dc qualquer modificacäo On altetacAo do cantata social, incorp0racO,

fijAo e a dissoluc 0
 dii socicdad; ins a cessacào de estado de Iiquidaco, as decisöes sero

tornadas par no minimo 3/4 (fit quartos) do Capital Social cia sociedade.

Paragralo 20 - Nos cases de designacäo e destituicAO de Administradores feitos pot atO cm
separado do Contrato Social, fixacAo de remun&acAO dos sodas c pedido de concordata da
sociedade, as decisôes serão tornadas pelos sócios cjue repieseflttrfl e detenham a malaria

absoluta do Capital Social.

Padignfo 30
 - Pan os casos de aprevaciO das contas da adrninistracao c nomea0O e destituicaO

de liquidantes, hem como o ju1gmtentO cbs coritas destes, as decis*eS serio ton)adaS por malona
absoluta de votos dos sócios que integram a sociedade.

Par*grafo 40 .- 
Pan as casos de dclibetacão sabre a destit11icO de sôcio administrador nomeado

através do contrato social, sonteate poderã ser processada pot no minima 213 (dais tercos) dos

titular do corns do Capital Social da Sociedade.

Faragrafo 50 - Os adminisn-adores näo socios somente poderlo ser nomeados pot decisão
unãnime dos sOcios, enquanto a capital social nAo estiver integralizadC. Apôs a integralizacão
total do Capital Social, tais deliberacöes podero ser toinadas par no minimo 2/3 (dois ter") do

Capital Social.

Parágrafo 6° - A socieclade rião terá conselbo fiscal e fit as delib coesserão tomadas pelos
sodas em reuniä.o. não sendo necessáiu fl convOcacüO par anOncio na imprensii, bastandO

coinprovada convocacão pessoal dos sOcios.

CLAUSULA 15' -00 FORO
Fica eleito o bra da Coma= de Bdo Ho4,izofltClMO. canto 0

quaisqtter dOvidas oriundas dii execucic do presente inslrumcnto.

E por estarein assim justfls e contratados, assinam a presente b
igual tear e forms, cia presenca dos testentunhas abaixo.

Pam dirimir

em 03 (trés) vias de

±±S <ce.

6
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Bela Hov 'fltC, 02 de4bril de 2012 I
flkS1Vkfl'fl

Represtfltada poT Gustavo Capanema de Almeida

Testemuflhas

Renata
Ut
 Vital Vicira Neves

Cart Ident. MG-10.108.370 - 8SF/MG

CaSiIo	 &PLt de P. rdc 4
EQ	 a,jThanc	 ihm4 indicate tie Uista tie Aliwida.	 ) EFFSSJ2J. 6.Ilte., Za
de ZOiL Em tst. _r 'ia vwWe.

11
tiue wuinia

Cart Ideu	 2.671.001 - SSF/MG
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Si Olect

aar
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RODRIGO PAGAN' ROCFIA	
0fl7cg

ADVOCACIA E cONaLORIA EMPRAB1AL

SUBSTABELECIMENTQ

Pelo presente iristrumento, substabelecO SEN I?ESEPVA

aos advogados Weber Faria Mascareflhas, iriscrito na OAB/RJ sob a no

166.461 e Mozart Santos Rodrigues Filho, inscrito na OAB/RJ sob o no
131.791, ambos corn endereco profissional a Rua Francisco EugêrfiO, 329,
100 andar, Ala A, CEP: 20941-900, São CristóvãO, Rio de Janeiro/R), as

•	
poderes que me foram outorgados por DIMEX — DISTRIBUIDORA DE
MATERIAL ELETRICO LTDA. visando a interpoSicâO de DivergêflCia de
Crédito perante a RecuperacãO Judicial de Galvào Enguhria SA em
curso perante a 78 Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro.

Belo Horizonte, MG, 11 de agosto de 2015

I
CEP:

Av. Brash, 1666, 1° andar, Balim Funcionthios, 13e10 LIOnZOULC -

Tels: (31) 3261 4313 —(31) 3267 2777, Fax: (31)3261 4555, e-mail:



•dimex
NATPRIAIS ELtTRIGO

Pelo	 presente

constitulmOs nosso bastante

ROCH.4, brasileirO, casado, ad

•	
corn escritórlO profissioflal 6AV

Capital, a

dEisi'
	

t-dar, thans

p	 levant
	 ciar

>firmar	 e

atuaflc
substh

C-	 Belo HorizC

(117c53	 / /

7/1 7

/' >01

92to,/nomearnos e

.AoaRxGO PAGAN!

OABII'1G sob n° 63.2381
70 apdär, FuncionáriOS, nesta

; p4dees gerais para o foro (CPCL
ainda requerer, concordar,

,resPnder e recorrer, receber e
ibo d quitacO, reivindicar direitos,

uzir *ovas e juntar documentOs,

qüer 1, nAncia, Julio ou Tribunal, e
e,; , comi ou sem reserva.

MG, 03 de aqosto de 2015.

p g o Cu RA cÁo

procqra' or

I MAI aEfiIw IDA.	 DIMEX DIST RIB
Lull (ERHANDIS	 Gustavo Capønema do Mmoida

DIMEX —
	 de Material Elétrico Ltda.

p	 .IVTVI.rrJa..	 I



Portal de Servicos e-SftJ

!,CSm0	 MJA

07,0H12315

:IDER luoILo1 ---

"-- -. -.
	 R011GO PAGANI ROCHA (saw)

io O
::.j-- ;:::!SiO± Bern-vindo > Consultas Processuals > ConsUltB de ProcessOs do 10

Grau
•rflfl. nvAn

- Rauz

-- ---------------	 :consuIta de Processos de 10 Grau - Raiz

Orientacoes
- Processes distribuidos no mesrno dia poiern ser localizados Se busrados pelo nUnlero do processo, cam 0 scu foro

selecionado.
• Dtvldas? Clique aqui para mais informaçdes sabre como pesquisar.
• Processos baixados, em segredo de justica cu distribiJidos no mesroc die serào apresenlados somente na pesquisa

pelo nUmero do processo.

Dados para pesquis&.

Comarca:
	 [ThgsjjiiiT

Pesquisar por2

	

	
( N U: me ro doPro eo

Unificado Q Outrus

NUn.ero do proCCSSo

Este proso it digital. Clique aqul para visualizar os autos.

Dados do process%..

ProcesSO

Assunto:
- Distribulcão:

Contra let

Juir:
Outros nümeros:
Valor da açäo:
Custas:

3801584-74.2015.8.12.0321
Execuco do Tithlo Extrajudicial

Area: civel
Doplicata
20/03/2015 as 16:47 - Automatics
za Vera Civel - Três La9OSS
2015/000733
&nirene Moreira do Souza Alves
subconta: 391001
R$ 1244.264.20
Visualizer castes (ha custas pendentes)

Partes do processO 	 ExibindO todas as partes. Exibir somente as partes pnnclpais.

Exeqte: Dirnex Dktdbuidora do Material Elétrico Ltda
Advoqado: Jair de Souza Far-ia
Advoqado: Rodrigo Pagani Roche

Exectdo: Consórcio UFN 111
Exectdo: Sinopec Petroleum do Brasil Ltda
Exectdo: Galvào Engenhatla S/A

Movimentacóes	 Exibindo tedas as movinientacöes. ..Listar somente as 5
rzr	 óltimas.

Data	 Moytniento

21107/2015	 Prazo er-n CursO

21/0712015	 Publido ato publicado em data cia publicaco.
Re/a çäo :0056/2015
Data is Pub//ca cäo: 2110712015
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